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O sr. ministro do Interior
dirigiu um telegramma aos
interventores federaes, nos
listados, annunciando que o
Código de suas attribuiçõeâ,
ultimamente decretado, ain-
cia comporta modificações,,
pois não fora devidamente
referendado, pedindo sugges-
toes nesse sentido.

Evidentemente alguns in-
terventores, julgando -se, a
curto, dentro dos dispositi-
vos do Código, pleiteiam
modificações que podem lhes
dar commodidades, mas não
consultam o interesse publi-
co. Devemos chamar, viva-
mente, a attenção do sr. Os-
waldo Aranha, para esse as-
pecto do problema. Ha duas
classes de interventores, se-
meados no paiz, pela poli-
tica sul-rio-andense: os re-'ativamente capazes, mas
destituídos de espirito revo-
lucionario, os que se julgam
com espirito revolucionário,
mas não têm nenhuma espe-
cie de capacidade. A regra
geral da administração esta-
clual no regime da Revolu-
rão é, pois, a excentricidade
do funecionario relativamen-
te á funcção.Que os honra-
dos interventores possam
prestar qualquer serviço re-
levante do ponto de vista da
renovação revolucionaria —
é hypothess que ninguém ou-
saria aventar. Os melhores
dividem o seu tempo fazen-
do fitas de cinema provin-
ciano e dando-se á infrene
caçada dos empregos.

Ainda agora temos dois
actos característicos do go-
verno fluminense. E citando
o Estado cuja gestão está
mais direclamente sob as

istas do Governo Proviso-
io, referimos um dos inter-

ventores rcnis respeitáveis, e
do qual devíamos esperar
>utra coisa que um rosário

de erros lamentáveis.
O sr. Manoel Duarte, no

seu recente governo, extin-
3uiu os cargos de fiscaes de
impostos, que accumulavam
ãs funcções de avaliadores
judiciaes, representando a
fazenda estadual; em substi-
tuição, criou os avaliadores
privativos, fazendo,' natural-
mente, as respectivas nomea-
ções, pelo critério partidário.
O sr. Menna Barreto extin-
guiu os cargos de avaliado-
res privativos e, agora, res-
tabeleceu os de fiscaes de
impostos. Tratando de fazer
as novas nomeações, como o
honrado general-interventor"não faz politica", fez a po-

litica do sr. Manoel Duarte,
reintegrando os funecionarios
da oligarchia deposta. O"Diário 

Official" deu uma
nota exaltando esse acto de"justiça", 

mas com a capa
de servir os cabos eleitoraes
prestistas, o bravo general
sempre empurrou alguns pro-tegidos dos amigos e deu
largas compensações a fun
ccionarios demittidos do Fo-
mento. Seja como fôr, não
ha nada mais fagueiro do
que ter sido prestista na do-
lorosa província do Rio de
Janeiro; o heróico coionel
Pantaleão lá está para acudir-
lhes, maternalmente, as dif-
ficuldades criadas pela revo-
lução madrasta.

Aliás a vigilância do illus
tre general Menna Barreto
para servir os reaccionarios,
não é nada, em comparação
com o seu empenho em col-
locar parentes, amigos, ca-
maradas e conhecidos. Veja-
mos este outro caso. O logar
de porteiro dos auditórios,
nas comarcas, é dos mais hu-
mildes na hierarchia judicia-
ria; basta considerar que não
passa de uma commissão gra-
tuita de official de justiça,
sendo a nomeação, por lei,
privativa do juiz. Pois bem.
O eminente sr. general Men-
na Barreto, suppondo talvez
que esse "porteiro 

de audi-
torios" é um emprego poi-
pudo, nomeou um candidato
para a comarca de Sapucaia.
O acto illegal e abusivo não
vale o papel do decreto, a
não ser como attestado da
capacidade do "juiz" 

que o
referendou, o sr. secretario
do Interior, Edgard Costa...

* * *

Os dois casos que referi-
mos são bem modestos, mas
mostram até onde pôde che-
gar a exploração inconscien-
te de vantagens administra-
tivas por interventores deslo
cados nesses cargos. As van-
tagens do Código consistiam
na defesa das populações,
contra os excessos e injusti-
ças de seus governantes. Re-
ceiamos que as "suggèstões"
na undecima hora reclama-
das pelo sr. Oswaldo Ara-
nha apenas sirvam de capa
ao propósito de attender exi-
gencias de certos intervento-
res prestigiosos, que não
queiram podar suas preten-
soes e interesses, na explora-
ção affrontosa dos governos
estaduaes.
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0 TRIBUNAL REVOLUCIONÁRIO VAE SER RECOMPOSTO, COM
DOIS JUIZES MILITARES E DOIS CIVIS, SOB A PRESIDÊNCIA DO
MINISTRO OSWALDO ARANHA — DIZ-SE, COMO CERTAS, AS NO-
MEAÇõES DO Tte. JOÃO ALBERTO EDO MAJOR JUAREZ TAVORA
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J. E. DE MACEDO SOARES

A fusão dos Correios Â situação mineira
e Telegraphos fra-

cassou?
0 ministro Mauricio
Nabuco exonerou-se

fft£G

Dentro de breves dias o
sr. Olegario Maciel virá

á capital da Republica
BELLO HORIZONTE, 5 (Es-

pecial para o DIÁRIO CARIO-
CA) — A viagem do sr. Olega-
rio Maciel á capital da Repuuli-
ca deverá realizar-se dentro de
breves dias, havendo um gran-
de interesse na solução deíini-
tiva do caso politico daqui. Essa
viagem, porém, não está ainda
com dia marcado.

ft * *
BELLO HORIZONTE, 5 (Es-

pecial para o DIÁRIO CARIO-
CA) — Apesar de ter sido adia-
da a vinda do sr. Francisco
Campos a esta cidade, os seus
amigos estão lhe preparando
festiva recepção.

BELLO HORIZONTE, 5 (Es-
pecial para o DIÁRIO CARIO-
CA) — O presidente Olegario
Maciel assignou um decreto que
autorisa a reforma de officiaes
e praças da policia deste Esta-
do, por motivo de moléstia, eda-
de avançada e outras razoes.

BELLO HORIZONTE, 5 (Es-
pecial para o DIÁRIO CARIO-
CA) — A despeito de não se-
rem conhecidas as bases do ac-
cordo politico entre as duas
correntes do Estado, os jornaes
vehicularam 8 noticia de que a
referida formula abrange os
nomes dos srs. Wenceslau Braz,
Afranio de Mello Franco e
Francisco Campos.

Ministro Oswaldo Aranha

O tribunal revolucionário cami-
nha para uma quarta reforma.
Com a victoria da Revolução foi
criado o órgão de justiça revolu-
çioriãria, que passou a denominar-
se Tribunal Especial e se compu-
nha de cinco membros, todos ju-ristas conhecidos, que, por isso
mesmo, dissertaram durante lar-
go tempo sobre processualisticas e
pontos controversos do regimento
interno.

Extineto o tribunal, por Inicia-
tiva dos próprios juizes, que ap.e-
sentaram ao governo o pedido de
demissão collectiva, foi criada,
cm substituição, a Junta de San-
cções.

Ma sua nova organização, o tri-
bunal revolucionário passou a ser
dirigido por três juizes — minis-
tros de Estados — e pela Procura-
doria

Nada adeantou, entretanto, pois,
que, mesmo assim, jamais atten-
cièü á, finalidade para que lol cria-
do.

A Junta realizou algumas ses-
soes, fez dar alguns proceóóos sen-
sacionaes, sobretudo com relação
aos desmandos do sr. Vianna do
Castello no Ministério da Justiça,
nenhum julgamento fazendo
quanto aos principaes figurantes
cio governo deposto em 24 de ou-
tubrò.

Depois disto a Junta passou a
ter uma existência precária, pois
que conseguia se reunir de quan-
do em quando e assim me-sniò
para ouvir relatórios sobre coisas
de pouca monta e apresentar pe-
didos de vista.

E, mesmo, com esse regime,
cessado o interdicto dos. bens dos
politicos da Republica Velha, a
Junta, ao que parece, desinteres-
sou-se de tudo, pois que nem
quiz mais se reunir.

O incidente verificado entre o
general Leite de Castro e o pio-curacíor Themistocles Cavalcanti
loi apenas um pretexto para queo tribunal deixasse, píaticamen-
te, de existir.

Ha perto do dois mezes a Jun-
ta não se reúne.

O governo provisório, sciente
da situação, resolveu Intervir e,
por decreto recente, alterou a
organização da Junta, que ago-
ra volta a se compor de cinco
membros.

Logo depois, verificada a exo-
neração do ministro ' Francisco
Campos, o tribunal revoluciona-
rio ficou sem poder se reunir,
pois que, além dos cargos novos
criados e da vaga aberta com
a demissão do titular da Educa-
ção, uma outra existe, embora
sem haver qualquer pedido de
dispensa. Sabe-se que o gene-ral Leite de Castro não deseja
mais fazer parte da Junta, da
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Tenente João Alberto ,

qual se afastou desde a sessão
em que se tratou do processo da
gazolina fornecida ao automóvel
do irmão do sr. Victor Konder
pslo intermédio da Inspectoria
de Águas, sr. Pimenta Bueno.

Por isso mesmo o governo
provisório vae aproveitar a si-
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Major Juarez Tavora

tuação para reorganizar a Jun-
ta. Assim, sabe-se que vão ser
nomeados para juizes dois mi-
litares e dois civis, os quaes,
sob a presidência do sr. Oswal-
do Aranha, estudarão e julga-
rão as centenas de processos que
se accumulam na secretaria da
Procuradoria.

Já hontem dizia-se que o pensa-
mento do governo era designar um
official do Exercito e outro da
Marinha para tão altas funcções.

Como, porém, ha nomes que se
destacam, no momento, dentro
das hostis revolucionárias e foram
já apontados para os novos car-
gos, não será de admirar que os
convites do governo recaiam no te-
nente João Alberto e no major
Juarez Tavora, dizendo-se mc.is
que o assumpto já tinha sido ob-
jecto de conversações com esses
proceres revolucionários.'

Quanto aos dois'chis-que devem,
completar o tribunal nada se co-
nhace em definitivo, sabendo-se
apenas estar afastada a hypothe-
se da escolha de dois magiscra-
dos.

O tribunal revolucionário assim
formado julgará os processos nos
termos do decreto do Governo
Provisório, ficando o ministro Os-
waldo Aranha, apenas com a pre-
sidencia, para dirigir os trabalhos
e com o direito de voto em caso
de desempate.

Espera-se que o tribunal, reor-
ganizado dentro em pouco, consi-
ga, sem demora, realizar a sua pri-
meira sessão.

MILITARISMO CIVILISTA
N&o será inutilmente, mercê de Deus, que appellarão

para as tradicionaes tendências idealistas das forças ar-
madas brasileiras, aquelles a quem está inquietando, ou, pelo
menos, impressionando mal a systematlea reserva das inter-
ventorias do Norte, para officiaes do Exercito e da Ma-
rlnha.

Tão radicado se acha em nosso povo o espirito da or-
dem, e t&o fortalecida a consciência juridica, que os pro-
prlos militares são os primeiros a reconhecer a convenien-
cia de nunca ser subordinada ao direito da força a força
do direito.

Vemos auspiciosa demonstração disso nas directivas que
estão escolhendo os Jovens militares, ultimamente nomea-
dos para chefiar o governo de certas circumscripções se-
ptentrionaes.

Logo depois de victoriosa a revolução, e estabelecido o
regime do Intervencionismo por tempo indeterminado, os in-
terventores fardados formavam de collegas seus o corpo su-
perior, ou, .mais apropriadamente, o estado-maior das admi-
nistrações que chefiavam.

Contra esse erro esboça-se, porém, agora, reacção ma-
nlfesta. Quatro interventores novos, dois da Armada e dois
do Exercito, os srs. Hercolino Cascardo, Rogério Coimbra,
Serôa da Motta e Juracy Magalhães, parecem dispostos a
organizar civilmente seus governos, confiando determinadas
funcções a quem possua o preparo technico e até mesmo a
educação psychologica indispensáveis, como se dá, por exem-
pio, com as de secretario do interior e justiça, e chefe de
policia.

Não ha, não pôde haver perigos de militarismo, onde
os militares mesmos são, no intimo, civilistas — usado este
vocábulo na lúcida e nobre accepção que lhe attribulu, em
definitivo, o gênio de Ruy Barbosa.

da
• Bsiseira

COMO SERA' COMMEMORADO, NESTA CA-
PITAL, O 109.° ANNIVERSARIO DA NOSSA

EMANCIPAÇÃO POLÍTICA

0 ioto director do
Lloyd

Ministro José Américo

Nas rodas de funecionarios pos-
taes e telegraphicos, vinha, ha
dias, correndo, com Insistência, o
boato de que havia fracassado o
projecto do sr. José Américo de
Almeida, de fundir os Correios e
Telegraphos, começando da pe-
riplieria para o centro.

Procuramos averiguar o que
havia de verdade nesse boato e
apuramos que houve divergen-
cia de critério entre o titular' da
Viação e o sr. ministro plenipo-
tenciario, dr. Mauricio Nabuco,
encarregado pelo Governo Provi-
sorlo para coordenar o projecto
ria fusão e em conseqüência o
rtistineto diplomata patricio apres-
sou-se em dar a sua exonera-
cão com caracter de acto irre-
vogavel.

E consta que vae ser posta uma
p? Ira em cima desse projecto que

0 anniversario da re-
volução argentina

Um grande desfile mili-
tar em Palermo

BUENOS AIRES, 5 (La Pren-
sa) — Iniciaram-se, hontem, com
muito brilhantismo, os actos re-
cordatarios da Revolução, cujo
primeiro anniversario decorre
amanhã. Decretou-se feriado na-

morreu ao nascer, victlma, como
tantas outras iniciativas da Re-
publica Nova, da incrível e po-
derosa resistência da burocracia
eivada, ainda do vicio da rotina
do regime decaído.

O commandante Firmi-
no Santos nomeado para

substituir o teneifie
Alencastro Guimarães
Por acto de hontem, o chefe do

governo exonerou o Io tenente
Alencastro Guimarães, do cargo
de director interino do Lloyd
Brasileiro.

Para substituil-o naquelle alto
posto, foi nomeado o capitão de
corveta reformado, Firmino de
Carvalho Santos, cuja capaclda-
de de administrador é de todos
conhecida e que fora, chamado
da Europa, afim de assumir a di.
recção da mais importante com-
panhia de navegação nacional.

O decreto do governo foi rece-
bido com satisfação pela praça,
que reconhece no commandante
Firmino Santos o homem talhado
para promover a regularidade e
o desenvolvimento do trafego do
Lloyd, amparando, assim, a nos-
sa economia e auxiliando o nosso
commercio.

Ã situação na Yugo-
Slavia

Preconiza-se a fundação
de uma poderosa ^rgani-

zação partidária
BELGRADO, 5 (Havas) —• Tra-

tando da situação politica após a
promulgação da nova Constitui-
ção. o ministro das Obras Publi-
cas, sr. Kramer Kumanudi, pre-
conizou a fundação de poderosa
organização que congregasse cm
seu seio todos os leaderes dos an-
tigos partidos nacionaes. A essa
grande organização poder-se-ia

| dar o lioms de Partido Nacional
da Yugo-Siavia.

"O que tle r.iancira alguma é
penive" - aç rescentou n minis-
tro - é voliár aos velhos mecho-
dos g ái antigas rivalidades".

Não tem fundamento a
noticia sobre a demissão

do sr. Mello Franco

Desfazendo ma I Os novos Cônsules de
3.a classe

10 candidatos fortes pa-
ra 6 vagas, apenas

Ao que consta, para as seis va-
gas de cônsules de terceira cias-
se, decorrentes do final do mo-
vimento diplomático, ha mezes em
andamento, no ítamaraty, existem
nada menos de dez candidatos
bem empistolados.

O illustre chanceller da Revo-
lução, com as hesitações já ca-
racteristicas da própria obra revo-
lucionaria, prefere não resolver
nada e vae sempre adiando, con-
fiante no velho brocardo de que:"assumpto adiado é assumpto
meio resolvido".

Os candidatos, porém, impacien-
tam-se e fazem mexer-se os seus
respectivos padrinhos, mas a to-
dos o dr. Mello Franco jovial-
mente promette e sorri e sorrindo
vae adiando...

Os nomes cotados para a no-
meação que é o primeiro degrau
na "carriére" tão calumniada mas
sempre tão ambicionada são: —
João Luiz Guimarães Gomes, 1"
tenente do Exercito, sr. Orlando
Leite Ribeiro; Hygas Chagas;
Carlos Thompson Flores; Oswal-
do Tavares; João Coelho Lisboa;
Sylvio de Góes Carvalho; Car-
los Buarque de Macedo, Alfredo
Tito Soares e Mario Santos.

Os nomes acima, dispensam
apresentações. São, na verdade,
todos, de rapazes bastante conhe-
cidos e dignos todos da almeja-
da nomeação.

São poderosos os padrinhos, ai-
guns dos quaes já se mostram, etn
franca indisposição com o eminen-
te ministro das Relações Exterio-
res, que deve philosophar como
Luis XIV: "em cada uma nomea-
ção que faço, crio noventa e nove
inimigos" e depois enfrentar com
coragem o assumpto.

Uma arrojada tentativa
dos pilotos Allen e

Moyleo
TOKIO, 5 (Havas) — Os avia-

dores americanos Allen e Moyleo
estão promptos para iniciar a
grande travessia aérea do Paci-
fico sem escalas.

A partida está annunciada para
amanhã cedo.
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Ministro Mello Franco

Ao contrario do que se pro-
palou, hontem, o sr. Afranio
Mello Franco, que vem, com
raro brilho, oecupando, desde a
victoria do movimento outubris-
ta, a pasta das Relações Exte-
riores, não pediu exoneração
daquelle elevado posto, em cujo
exercício só tem servido ao Bra-
sil.

NO MONDO DA
AYIAGÃO

NÁPOLES, 5 (Havas) ~- Proce-
dente de Roma, chegaram a esta
cidade os aviadores japonezes
Kürimüra e Klmakawa, que aca-
bam de effectuar, com inteiro
exito, o raid Toldo-Paris-Roma.

Os dois pilotos nlpponicos visl-
; taram, hoje, a cidade, e deverão
! embarcar, amanhã, no "Kasima-
í Maru'", de regresso ao seu paiz.

Mais um anniversario trans-
corre, amanhã, da nossa indepen-
dencia. Ha canto e nove annos
passados, ãs margens tranquillas
do Ypiránga, o principe D. Pe_
dro, filho cte João VI, rei de Por-
tugal, num gesto de arrogante ou-
sadia, rom.pigu.gs iaços que pren-
.diam-o,^.-^" .-, Dpa metrópole de
além.mai-.i"r «v hfiossos historiado-
res mais modernos discutem mui-
to os motivos que levaram o im-
petuoso herdeiro do throno de
Portugal á attitude galharda que
o conduziu ao throno do único
império sul-americano. Fossem,
porém, quaes fossem esses moti.
vos, ninguém poderá deixar de
render um tributo de admiração
ao principe lusitano, desavindo-
se com as ordens paternas e fun-
dando uma nova nacionalidade.
No transcurso dessa commemo-
ração civica, tão cara ao affecto
e ao sentimento civico dos brasi.
leiros, é de justiça proclamar, co-
mo factores decisivos de nossa in-
dependência, que viria mais cedo
ou mais tarde, os nomes de innu-
meros filhos deste paiz, entre os
quaes cumpre salientar o do gran.
de José Bonifácio de Andrada e
Silva e o do inconfundível jorna-
lista Gonçalves Ledo.

O Governo Provisório, reduzin-
do o numero dos nossos feriados,
conservou, entretanto, o de ama-
nhã, que é a data magna da nos.
sa historia politica. Para homena-
gear a data gloriosa, estão an-
nunciadas varias commemoraçõeb.
que hão de correr entre as mais
vivas expansões de júbilo e de
ardor patriótico.

A PARADA MILITAR

Na Quinta da Bôa Vista rea-
lizar.se-á, pela manhã, a forma-
tura das tropas do Exercito, Ma-
rinha e forças auxiliares, num
total de 8.500 homens. O contin-
gente da Marinha será comman-
dado pelo capitão de fragata Au-
gusto Durval da Costa Guima-
rães; o do Exercito, pelo coronel
Manoel de Cerqueira Daltro Fi-
lho, e o das forças auxiliares pelo
tenente-coronel Augusto Telles
Ferreira. O commando geral das
tropas caberá ao general de bri.
gada César Augusto Pargas Ro-
drigues, que terá como chefe do
estado maior o tenente-coronel
Glycerio Gerpe.

A's 9 horas, depois do general
Pargas assumir o commando ge-
ral, o sr. Getulio Vargas, chefe
do Governo Provisório, passará
revista ás tropas, sendo.lhe pres-
tada, por esta oceasião, as honras
do estylo.

Após a revista, as tropas desfí-
Iarão pela avenida do Exercito
até á praça Marechal Deodoro,
onde prestarão continência ao
chefe da nação, na seguinte or-
dem: general commandante do
grupo de destacamento, estado-
maior e escolta, Regimento Na.
vai, commandante do destaca-
mento do Exercito, estado-maior
e escolta, commandante do con-
tingente das escolas, estado.maior
Cia., da E. S. I., batalhão do C P.
O .R., commandante do contin-
gente da Ia R. M„ estado-maior,
batalhão do 9o R. I., batalhão do
Io R. I., batalhão do 2o R. I., Io
G. A. P., G. do Io R. A. M.. com-
mandante do destacamento das
forças auxiliares, estado.maior e
escolta, Corpo de Bombeiros,
commandante do contingente da
Policia Militar e escolta, Io ba-
talhão de policia, 2° batalhão de
policia, 3Ü batalhão de policia,regimento de cavallaria de poli-cia e Io R. C. D.

NA BIBLIOTHECA POPULAR
DO MEYER

A passagem da grande data
nacional será condignamente
commemorada pela população
suburbana, realizando o sr. Nel-
son Garcia Nogueira uma con-
ferencia na Bibliotheca Popular,
do Meyer, á rua Archias Cordei-
ro 109, ás 20 horas e para a
qual são convidadas todas as
pessoas que desejarem compare-
cer a este acto civico.
NO INSTITUTO CENTRAL DO

POVO
O Instituto Central do Povo,

á rua Rivadavia Corrêa, no dia
4 do corrente, commemorou a
data de 7 de setembro. A causa
desta antecipação foi querer a
directoria do Instituto celebrar
a data da Independência Nacio-
nal, dando liberdade aos seus

(Continua na 3' pagina).

Almirante Gago Cou-
tinSio

Parte, hoje, para a Euro-
pa o illustre marinheiro

Pelo paquete francez "Alsina",
parte, hoje, para a Europa, o ai-
mirante Gago Coutinho.

Official-general dos mais lllus-
três da gloriosa marinha lusita-
na, inventor da bússola dos avia-
dores e autor da primeira traves-

_mm\ii'i b. ss.\ j ^%vmHMfiE£flKa!x£flH

Almirante Gago Coutinho

sia do Atlântico, em companhia
do saudoso e arrojado aviador
Sacadura Cabral, o almirante
Gago Coutinho é, por todos estes
titulos e ainda mais pela sua
grande e sincera amizade ao Bra-
sil, uma figura querida e reapei-
tada entre nós.

Desde a sua primeira vinda ao
Rio de Janeiro, o illustre ni&ri-
nheiro-aeronauta tem nos visita-
do, seguidamente, como demons-
tração inequívoca de sua sympa-
thia pelo nosso paiz, onde mais
numerosa é a colônia portugueza
que, por sua vez, como é natural,
o estima immensamente.

Gago Coutinho, que veiu ao
Rio, como todos sabem, a convi-
te dos aviadores allemães que
quizeram prestar assim uma ho-
menagem ao primeiro návégr.dor
aéreo que cruzou o Atlontico rir-i -
xa, como sempre, entre nós. gra •
ta Impressão de sua visita de doi.,
mezes apenas.

H--, ¦/¦¦ 
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\Ma, onde havia enormes èffectl-
vos permanentes, nunca se te-
rem decidido a moblllzal-os, nem
mesmo em parte, para castigar as
ousadias contumazes, de "Lam-
peão" e seus companheiros. •

Ao erigir-se o novo edifício ^on-
stitüclõnâ] do Brasil, terá esse
problema de ser estudado exliaus-
tivamente, afim de bem se apu-
rar como o espirito do verdaoci-
ro federalismo se pronuncia rela-
tivamente aos aütiiei.ticos exércl-i
tos estaduaes que ora possui-
mos.

Tclepliones:

ASSIONATURAS
Para o Brasil; i l'ara o exterior.

Awno . 4(teiHAj Anno 70Siu»'
Semestre. 25SU00 l Semestre. 40SÜW)

VENDA AVULSA
Capital. 100 reis - interior, 200 reif

BUCCUKSAES:
Sao Paulo - Rua Barão do Ita-

petluln.a. 52 3" andar, - Repre-
sentanto; Axiovaido Barbosa.

AGENCIAS VIAJANTES B CO-
B .ADORES:

Sao agencias autorizadas; Empre-
eia de Publicidade a Ecltctlca. Win
Forelng Advertiam. Empresa Ame-
ricana Publicidade Tote Ltda, Em
presa Commlssana Ltda., Fcllppe ut-
Uma e Empresa Commerclal Brasi i
Ltda.

São cobradores autorizados os •_-
Lourenço Amaral e J. T. de Car-
valho.

CORRESPONDÊNCIA:
Toda _ correspondência com ra-

lores ou sobre asnumptos que en-
tendam com asslguaturas, remessa..
do Jornal publicidade retribuída <¦
outros de Interesse da administra-
ção, deve ser dirigida ao gerente dt"DIÁRIO CARIOCA".

Sâo no?~c<i viajantes a inspe-
ctores: os srs O L Bruno
Alcindo Pereiui da Crua Romuai-
do Perrota Rosemberg Gonçalves
ds Silva o Bebastiáo Jullo Verne

Avisamos ao. nosso* annun-
ciante.. que nâo recebemos pu-
felicidade por intermédio da
Agencia J Walter rhompson
poi considerarmos prejudicial
aos Interesses nossos e de nossos
clientes.

Ã partir de Ia de Julho fica»
__¦_) _.m valor cs talões de as-•-igna.uras de cór AMARELLA
série C Só terão valor os talões
de côr ROSA serie D.
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A PREFEITURA E O PLANO
AGACHE

E' preciso que a Prefeitura, com
o plano Abadie, não prejudkpp o
desenvolvimento que vem tendo
o Leblon nestes últimos- mezes.

Não pretrnricmos com isso con-
demnnr aqueile plano, ao outra-
rio, sendo elle executado, o Leblon
será indiscutivelmente um bairro
jardim, quadro bom di .no da mol-
dura verde d? montanhas, em qne
se destaca a fi .ura ma.jestosa de
Christo no alto do Corcova-
do.

Tudo ali concorre para a execu-
ção do referido plano, o que tor-
na razoável e proveitosa a sua
approvação; condirão necessária
e sufficiente para que as cor.stru-
cções e outros factores de melhn-
ramenlo si .am o seu curso nor-
mal, facilitando desVàrte a pro-
pria Prefeitura, na sua próxima e
ma<rniflca obra.

Ur<re, portanto, em definitivo
decidir sobre a appro\ação do
pbno.

O Rio é uma cidade moderna
ainda cheia de senões: rémoven-
do-os maior será a obra que dei-
xaremos aos nossos posterós, ai-
testado material deste n^rtodo d':
trabalho e desenvolvimento.

SUS. [11113],
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O TEMPO

Previsões para o período de 1í ho-
ras de hontem, ás 18 horas de Iío.m

JÜslrictn Federal e Nietheroy -
Tempo: instável, com chuvas.
Temperatura : estável. Ventos :
predominarão os do quadrante
sul, frescos.

Estado do Rio. de Janeiro —
Tempo: Instável cum chuvas.
Temperatura : estável.

SEKVÍÇO ESPI- l',AL PARA O
TRAJECTO ROOOVIÁRIO IÜO

S PAULO
Prev.cnpf. fiara o periodo das 1$
horas de hontem. ás 18 horas d.

hoje
Tempo : perturbado com chuvas.

Temperatura : estável. Ventos :
de sul, frescos.

LEIAM NESTE JORNAL, NA PAGINA
8H, AS CONDIÇÕES DO CONCURSO DE
CONSTRÜCÇÔES, INSTITUÍDO PELO"LAR BRASILEIRO" — ASSOCIA-
ÇÃO DE CREDITO HYPOTHECARIO.
PREMS0S NO VALOR DE 15.0Ô0S0Q0
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O INQUÉRITO ESTA' SENDO FEITO EM RI-
GOROSO SEGREDO — FOI SUSPENSA A
COMPANHIA DE BOMBEIROS - O ENTER-

RO DAS VICTIMAS

seaía chefiada pe!© sr. af é Filo
NATAL — S de setembro — a oecupar o cargo de Interventor.

(Por avião) — A cidade está E acerescentam que está chegad"?
nlíidà sob a impressão de tristeza a hora de ser alijado da secretaria
mie lhe deixou o deplorável es- geral o dr. Antônio de Souza que.
_. ctaculo de uma "passeata" ar- ao tempo em que era governador,
raníada hontem por meia dúzia, expulsou Café Pilho do território
de politiquetes desempregados, dq.Estado.:',
tando á frente os concidadão, agi-1 Acreditando que possa um dis
..dores communistas Joáo Caíé vir a dominar no Rio Grande do
Filho e Pedro Guimarães. Essa Norte, Café Pilho, apesar de
passeata de que ha dias se vi- , mantido á distancia pelo interven-
nha falando, tinha por fim dar a tor federal que. parece, já está
entender ao interventor Hercoli-| bem informado a respeito das pe-
no Cascardo que o povo do Rio regririas virtudes desse exolorador
Gr-nde do Norte, está solidário da falsa popularidade, anda of-
com Café Pilho e que, por isso
mesmo, elle só poderá governar
o Estado se tiver o apoio do ulti-

ÇOM QUE DINHEIRO ?

Ou — se o leitor, amigo das"scies" populares, o prefere —"com que roupa"?
Consta que, por oceasião de

se reunirem alguns dos chamados
leaderes revolucionários, para tro-
carem idéas sobre directri?es go-
vernarrientaes, ficou deliberado
atacarem-se varias obras, de aiio
interesse para o paiz.

Eis uma decisão que forçosa-
mente á totalidade dos nossos
compatriotas, vae sorrir, já por
trair pm suppostos assessores dos
dirigentes uma frenética vonta-
de de realizar, Já por parecer in-
eouivoco reflexo de ontima situa-
ção ecoíiomico-financeira.

À nós. porém, quer-se afigurar
que concluirá muito mal qu.m
aceite a segunda de taes con-
clíisões.

Permanece precária a situação
de nossa economia e de nossa, fi-
nanças. E, se ella mais se não ag-
trrava ainda, determinando maior
depressão do cambio e maior»,
atropelos do erário, é porque ns
srs. Getulio Varras e J. M. Whi-
tacker vão praticando verdadei-
ros heroismos, em seu propo-lfc.
de comprimir todas as despesas.

Onde, pois, arranjarem-se re-
cursos para os extraordinários
empreendimentos com que so-
nham os revolucionários da ala
extremista?

Dinheiro disponível nao ha, sob
pena de se comprometter o equi-
librio do orçamento, penosameh-
te obtido, c não sem alguns da-
mnos para o serviço publico • E
quanto ao credito, seria crime que
o püzessémos á prova, fosse ro
exterior ou no interior, auando
temos de nos emnenhar por nüc
desmerecer daquelle que Já nos foi
concedido.

Que muita coisa poderia fazei-
se no Brasil, de molde a aíigmcn-
tar-lhe de prompto, e melhorar-
lhe a produeção, ninguém dlscuvt.
Impossível, porém, fugir-se á evi-
dencla de quanto é desfavoravn'
a qualouer política nessa dlrecjão
a terrível hora que passa.

ACTOS & FACTOS
O cheíe do governo recebeu hon

tem, em audiência o sr. Herbert
Moses, presidente da Assoclaçau
Brasileira de Imprensa.

Estiveram no Ministério do Tra-
bnlho os srs. Victor de Moraes «•
Eurico de Moraes, qui— "<-•_ apre-
sentar ao sr. Lindolfo^,,.. _os seu<-
agradecimentos por so ter feito re-
presentaf nas cerimonias íunebret
do Visconde de Moraers.

— O sr. Lindolfo Collor, ministro
do Trabalho, mandou visitar pelo
seu secretario, sr. Horacio Cartier-
nas Casas de Saude aonde se en-
ontram os officlaes de marinha que
sairam victimas no ultimo desas-
tre de avincSo verificado, ha pou-
co, nesta capital.

O dr. Afranio de Mello STanco,
ministro das Relações Exterior _
fez-se representar na Inauguração
da nova sede do Tljuca Tennis Club
pelo dr. Tclxaira Soares, oííiolal
do seu gabinete.

PEQUENAS NOTI-
CIAS DO EXTERIOR

PONTUA O ARIÜAMENTISMO
ESTADUAL

Em bna hora, em hora de fe-
llz inspiração, lembrou-se o Go-
verno Provisório de. atacando a
questão dos exércitos existentes
em certos dos nossos Estados.
abrir um debate eu 1o desdobra-
mento vae, talvez, dar á futura
Constituinte, alcuns de seus mo-
mentos mais empolgantes.

Ninguém ousará dizer que uni-
dades federativas, como São
Paulo, Minas, Rio Grande.
Bahia, Pernambuco, possam ores-
cindir de elementos consideráveis
de forca nara a manutenção da
ordem publica.

Impossível, todavia, por ente.)
Sado, contestar-se que, sob a in-
fluencla dos choques, nartldarios.
senão mesmo de pruridos vaga-
mente regionalistas, o appan.ilm
mento de varias nolicias orovin-
cianas se estava fazendo de mo-
do excessivamente anrimorado e
evoluído, e, pois. começava a
constituir uma séria ameaça pa-
ra a ordem e n n. _ de todo o oalz

Que só motivos subalterno.
quiçá Inconfessáveis, determina-
vam esses surtos de armamen.s-
mo _ compressão politica dc.n _n
das fronteiras de caria Estado, e
attitude de provocação para com
os limitrophes, — prova-o a eu
cumstancia de Pernambuco e Ba-

(SERVIÇO DA AGENCIA HAVAS
E CORRESPONDÊNCIA ES-

PECIAL)
A Corte Permanente de Justiça

Internacional desapprovou, por oito
votos contra sete, o projecto da
união aduaneira austro-allemã.

Confirma-se a noticia de que a
tripulação do "Nautllus" está salva
e o Bubmarino nada soffreu.

Um tufão varreu a parte occl-
dental da região Italiana de Oeno-
va, notadameuta Chlavail e Lava-
gna. Palleceu em Budapest, aoa se-
tenta e cinco Hnnos de edade, a ar-
chl-duqueza Izabel, esposa do archi-
duque Frederico, duque de Tes-
chen.

O Congresso Internacional de
Neurologia, ora reunido em Berna,
resolveu que a próxima reunião da-
assembléa se fará em Lonclrea no
anno de 1935.

N03 meios políticos de Belgra-
do, cauBOU excellente Impressão o
artigo da nova Constituição que de-
clara que o rei é o supremo _uar-
difio da Independência nacional e
da Independência do paiz.O "New York Evening Post"
diz-se segutamente Informado de
que o governo brltannlco Já lançou
mão de parte do credito do duzen-
tos milhões de dollares .aberto em
seu favor pelo con orclo bancário
cheíindo pelo sr. Morgan.

A pedido de lord Cecil, e_ Com-
mlssi.o de Mandatos deverá opinar,
na sessão do Conselho da Sociedade
das Nações, em Janeiro próximo, so-
bre condições mediante as quaes de-
verá cessar o mandato da Inglater-
r3 sobre o Irak.

Está sendo preparada, em BU-
báo, uma- grande reunião dns for-
ças políticas da regiilo para pro-
testarem contra a suapensfio, nas
províncias do norte da Hespanha, de
vários jornaes cathollcos.

Violento tempestade abateu-se
sobro Berlim, provocando Inunda-
ções e causando consideráveis ea-
tragos materiaes.

Embarcou em Bombaim, com
destino á capital lngleza, o terceiro
grupo tíe delegados indianos è Con-
lerencla da Mesa Redonda.

m0- _. ,,Reunindo em torno de si a ralé
da Natal, o sr. Café Filho tem a
netulancia de dizer que essa ralé
é o povo potyguar, é o operariado
nafcalense, são as classes conserva-
doras norte-ríogranclenses!

A passeata de hontem foi anl-
mada por uma charanga L:m _(i-
nada. que andou pelas rws pu-
xando o grupilho de indivíduos
exaltados, deante dos quaes Café.
Guimarães © outros ferozes dis-
'.•ursadores vociferaram coisas tre-
mendas contra os politicos do re-
«ime passado (o secretario geral
do Estado, dr. Antônio de Souza
que é o substituto eventual do
interventor, é do regime passa-
do).

Multo contente com o êxito de
sua exhibiçâo, Café Filho e seus
"secretaries" andaram boquejan-
do que o commandante Cascar-
do iria ver como 3 gora correriam
as coisas no Rio Grande do Nor-
te.

Esses individuos estão descon-
tentes com o bravo official de nos-
sa marinha de guerra pelo facto
de elle não ter prestigiado, como
esperavam, o grupmho sinistro
de cavadores que sonhavam com
uma revolução que viesse abrir-
lhes as portas do magro TÜéspü-
ro estadual, para nelle saciarem
o velho apettlte insatisfeito que os
vem, ha multo, torturando.

Agora, com as noticias circulan-
les de que o commandante Cas-
cardo vae ao Rio. estão elles rr.ur-
murando que essa viagem terá co-
mo dpsfpcho a exoneração do com

feiecendo cadeiras de deputado a
quem não lh'as pediu, como aca-
ba de fazer com o sr. Reginaldo
Cavalcanti, irmão do tenente San-
dnval Cavalcanti, commandante
da Policia Militar.

Ao mesmo tempo que finge de
chefe, Café faz ura barretada ao
tenente Cavalcanti, ou, melhor
ao command-nte cia Policia, que
a sorrelfa, ri a bom rir da sua
pobreza de espirito.

E é assim que aqui vivem, tntri-
gando, mentindo e fingindo que
tèm prestigio certas figuras de ter-
cairá ordem da Revolução trium-
phánté; que outra coisa não pre-
tendsai. senão ar.'«njar bons e
rendosos empregos. —J. L. Wan-
r.erley.

Prosegue, em Nictheroy, sob a
presidência do sr. Nascmento Sil-
va, chefe de policia daquella ca-
pitai, o inquérito instaurado para
apurar as responsabilidades do
movimento sedicoso irrompido na
madrugada de ante-hontem.

O inquérito está sendo feito sob
rigoroso sigillo, estando as auto-
ridades empenhadas em conhecer
todos os detalhes da aventura em
que perdeu a vida o seu apon-
tado chefe, o ex-capltã,o revolu-
cionar.o Jorge Soaras.

Estão detidos, na policia cen-
cral, varias pessoas implicadas,
entre ellas o brigada Lacawas, o
investigador Walter e vinte nove
praças do Corpo de Bombeiros.
UM OFFICIO DO SR. EDGARD
COSTA, SECRETARIO DO IN-

TERIOR E JUSTIÇA
Ao coronel Arnaldo B.uencourt,

commandante da Força Militar, o
sr. Edgard Costa, secretario do
Interior e Justiça, dirigiu o se-
guinte officio ,que foi mcluido no
boletim de serviço daquella cor-
poração."Ao sr. coronel commandante
da Força M litar. — Determina
o sr. general interventor — e
é-me grato transmittir-vos essa
determinação — seja elogiada a
Força Militar, sob vosso" d-gno
commando, pela disciplina, leal
dade e devotamento de que aca-
ba de dar as melhores provas
rios acontecimentos oceorridos na
madrugada de hoje, recommen
dando-se desfarte ao apreço de
seus superiores hierarchicos e à
confiança das autoridades consti
tuidas.

Dentre os inferiores que por
aquella forma fizeram jus aos

louvores do governo, o ar. geuer
interventor tem conhecimento d a
serviços relevantes prestados p-.-
3o sargento Antônio Vicente de
Moura e da bravura com que se
portou o 2" sargento Walter Zul-
miro Pere.ra de Castro, que ficou
ferido; como recompensa por es-
ses actos meritorios, recommen-
da-vos o sr. lnvertentor seja pro-
movido ao posto immediato
aqueile inferior, tendo, por de-
creto de hoje, s. ex. promovido
a aspirante este ultimo, do que
vos dou conhecimento. Transmit-
tindo os louvores do sr. general
interventor, recommendo-vos se-
jam elles transcriptos nos assen
tamentos dos officiaes e praça
dessa Força. Saudações. — (a
Edgard Costa."

A COMPANHIA DE BOM-
BEIROS FOI SUSPENSA

Pelo general Júlio César de No-
runha, prefeito de Nictheroy, foi
ass gnado um acto, suspendendo
toda a Companhia de Bombeiros
exceptuando apenas o seu com-
mandante, capitão Gabriel Men
na Barreto. Na mesma portaria
foi designada uma commissão
composta dos srs. Newton de No-
ronha, João Nunes Pombo e Al-
cldes Figueiredo, para installarem
um inquérito administrativo.

O ENTERRO DAS VICTIMAS
O mallogrado capltáo Jorge

Soares foi sepultado com a pre
sença de pessoas de sua família
e diversos amigos.

O soldado Francisco Custodio
e o bombeiro EnsdÜr Lopes tam-
bem foram lnhumados entre de-
monstrações sentida, de pessoa,
am gas.

..
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CLINICA UROl-OUIC/i
Membro ria Sociedade de Uroic
gia da Allemanha, ex-assistem
dos prol e.sMi res Ln-tilcmbrig
1/C\nn Josepft de Berlim, e Has
Imser, de Vienna Espeeians a en
doenças dos Itins, liexiga. Pru<ta
ta. Urethra, Vias Urinarias Dnen
ças de Senhoras Mic.oe. irequen
tes e dolorosas l.iaíhrrinia _!'ti
Violeta. Cons. T de Px-tembro. 4Ü
sob., das i. as 16 uoia&. Phonc
4-44H3.

0 novo director do gabi-
nele do ministro da

Educação
O _?. Phonoion Serpa. secretario

geral do D. N. de Saude Publica,
foi designado para director do ga-

mandante, que não voltará mais binete do ministro da Educacáo.

das válvulas

é proverbíal
porque são confeccionadas se-
gundo os mais modernos metho-
dos de fabricação e permanen-
temente controladas nos mun>
dialmente conhecidos Laborato
rios TELEFUNKEN. Pela su.
segurança e longa duração as
válvulas TELEFUNKEN são o
exemplo de todas as vavulas de
radio, nem mesmo custam mais.

8 í?Sl
li tf*

Ioda a vatvata
Telefunken leva
como earacterlitico
de sv.a Qualidade
a estrella Tetetunfrcn

ü. MAIS *í.1GAS KPb.lEJH.IAS A MAIS MODERNA GOliSTRUCÇtO

Repre.entant» geraes:
Cia. Brasileira de Electricídade SIEMENSSGHUGKERT S. k

Bua l.o ds Março, 88 - RIO DE JANEIRO - Teiephone 3-3050
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Reuniram-se os ministros
de Estado no Cattete

OS ASSUMPTOS DEBATIDOS NA
CONFERÊNCIA

O sr. Getulio Vargas recebeu.
hontem, no Cattete, em conferen-
cia, o.s ministros Oswaldo Aranha.
José Maria Whltaker, Protogenes
Guimarães, José Américo de Al-
melda e Leite de Castro.

Prouramos saber quaes oa motl-
vos _ue aetermlnar.ini essa reunião
ministerial, nada, porém conse-
guindo apurar de fonte oíflclal.

Dizla—ce, ali, no entanto, que u
palestra do cheíe do governo con:
os seus secretários prentíia-se ao
caso da exonrroção do presidente do
Banco do Brasil, ligada estreita-
mente á situação política de Ml-
nas.

JAYME VOGELER com Orchestra Copacabana

10.819 -— COPACABANA. — Foxtrot
Gastão Lamounier — Domingos Barbosa.

ALMAS GÊMEAS, — Valsa
Gastão Lamounier —- Domingos Barbosa.

10.829 — SAMBA DA BABYLONIA. — Samba
José de Lana.
AMOR DE MULHER, ~ Samba
Américo de Carvalho.

FRANCISCO ALVES com Orchestra Copacabana

í0.820 — OLHOS FATAES, — Samba-Cançãq
Eduardo Souto — João de Barroso
MEU PENSAMENTO, — Canção
Francisco Alves —- Gilberto de Andrade.

FRANCISCO ALVES COM ACOMPANHAMENTO

LYDIA CAMPOS com Orchestra Copacabana

10.821 — PORQUE TE FUISTE?, — Canção
Donga ¦— Lydia Campos.
LO QUE YO SUENO, — Foxtrot
Salvador Ripu — Froilan.

JOSÉ' AUGUSTO DE FREITAS, solos de violão

80.822 — DEVANEIO, — Choro
José Augusto de Freitas."ITAPUCA", — Foxtrot
José Augusto de Freitas.

LUCY PIRES com, Orchestra Copacabana
10.823 — PRIMAVERA DE ESPINHOS, — Valsa

Jota Machado.
A CANÇÃO DE TUA BOCA, — Canção
Jota Machado.

FRANCISCO ALVES e MARIO REIS com Orchestra
Copacabana

10.824 — NEM ASSIM, — Samba
Lauro dos Santos.
ANDA, VEM CA\ — Samba
Bucy Moreira

FRANCISCO ALVES com TUTE e LUPERCE
10.825 — DANSANDO COM LAGRIMAS NOS

OLHOS, — Valsa
(Dancing with teara in my eyes)
Joe Burke — Lamartine Babo.
TORMENTO, — Canção
Francisco Alves —> Luiz Iglezias.

FRANCISCO SENNA com CHORO ODEON
10.826 — TOTÓCA, — Samba

Luperce Miranda — Francisco Senna
JOSÉ' LUIZ DA COSIA (PRETINHO) com acom-

panhamento
10.826 — BABO-BACO, — Samba de preto

José Luiz da Costa (Pretinho).
LUPERCE MIRANDA (ao cavaquinho), com TUTE

e MEIRA
10.827 — UM BEIJINHO DE VOCÊ, — Ragtime

Luperce Miranda,
LUPERCE MIRANDA (ao bandolim), com TUTE

e MEIRA
10.827 — QUANDO ME LEMBRO !, — Valsa

Luperce Miranda.

CASA EDISON
1 de Setembro 90 e Ouvidor, 135

KIO DE JANEIRO

CASA ODEON LTDA.
Av. Brig. Luiz Antônio, 1.

SAO PAULO

11 GRANDE"1E.EIIG"
Promovido pela Liga
Nacional Pró-Consti-

tuinte

Maurício Lacerda

A Liga Nacional Prô.Constí-
tuinte, que congrega, sob a sua
bandeira, a elite mental da mocl-
dade brasileira e os elementos sa-
dlos do proletariado, realizará,
amanhã, ás 21 horas, na sede da
Associação de Rssisteneia dos Co_
cheiros e Classes Annexas, à ma
Camerino n. 66, a sua primeira
assembléa geral. ;

Falarão vultos em destaque no \ '
movimento de outubro. '

A commissão executiva pede o
comparecimento ao meeting, não
só dos seus filiados, mas do povo
em geral, I

Entre os oradores que se foram M
ouvir nessa assembléa e~ta lns- /"
cripto o grande tribuno Maurício
de Lacerda, uma dns vozes mais
queridas e mais admiradas pelo
povo brasileiro.

r e oespeje
A assembléa de hoje, na

•";.. o L. "_¦- Jo

UMA NOTA DO SR. MINISTRO
CO TRABALHO

Communica-nos o gabinete do
ministro do Trabalho, Industria
e Commercio;"Tendo ap parecido na impren».
sa matutina um 'còmtíiaiitaiío de
estranheza ao facto de hn-v«j ;.
ministro do Trabalho aceito fun«
cções arbitraes na u. rtag. .__a
suscitada entre os represèiuãiitès
de jornaes junto á Assistência
Municipal e a direcção do líòfe-
rido serviço, cumpre esclarecer
que a circümstãndiá do mènuiò?
nado titular áhnüir ao convite do
interventor no Districto Federal,
não envolve, nem poderia eriyol.
ver a mais remoça iiicompátibíli"
dade com as fiincç.es de ministrai
do Trabalho;

AllEgou-se, é verdade, que á vis-
ta de um üíncio da União dos
x__il_aIhadoies do Livro e do Jor-
nal, este gabinete respondeu que
s. ex. tomara na devida co.ita
a respectiva communisaçao. De-
pois disto poiém, aquéiJa insti-
.uiçãòj por si, ou por qualquer de
seus representantes, nao teve
í.enhuma iniciativa, junte ao Mi-
í.isterio do Trabalho para dar an-
damen.o immediato á qu.-s.ao,
dentro da resposta que lhe foi
tiansmi.Lda no nic.mo dia do re-
cebimento do oiiiao, ou môinpr
esclaiecer o ministro.

Assim sc_r.Ío, e coincidindo os
desejos de s. ex. em encaminhar
o confiictp a um termo cci.ii.l.ia^
torio com o convite do interven-
tor no Districto Federal, não po-
deria nunca imaginar o ministro
cio Trabalho que se valendo de tão
feliz opporlumdado para cooperar
na prompta sò.üjsãó da divevgén-
cia, deixasse de corresponder aos
interesses da União das Traba-

ilhádòi.s do Livro e do Jornal Es
tíe süppôr que essa instií-ui.áò nao
tenha em vista senão uma solução
rápida e justa do caso em deba-
te.. Ora, íoi precisamente por es-
tar certo de attingir tal cb.iscti-
vo que o mlcistro do Trabalho
aceitou o convite endereçado pelo
interventor no Districto Federal'.

A ASSEMBLÉA DE IÜOJE NA
ü. T. L. J.

A's 15 horas, reune-se, hoje. em
sua sede sccial, á praça TiraclRh-
tes n. 87, em assembléa geral, a
União dos Trabalhadores do Di-
vro e do Jornal.

A assembléa será para tratar
do debatido caso da Assistência
Municipal.

Criaáo o 7° officip <Üe
Ilegàs.ro da Ímmç.vèis

AS fbeguezías que o vão
CONSTITUIR

O "Dlnrlo Ofílctal" publicou o se-
gulíité clci-tto:"N. 20.514, assistindo na pastu d*
Justiça — cròa o 7" o__lc;o do Be-
eistro Geral Ue irrimü'vèls; no Dl tri-
cto Pèdçral, desmembrando, para
constituiu;-, do 1", 2", 3", e 5" oi-
licios, resi_c-i.tivaii.2nte, as íregue-
zias ou districtos municlpaes de
Candelária, São José, Khgeulio Ve-
lho e Ilha do Governador.

Uraa reunião de banquei-
ros no "BaiKo Bras-i"

Sob a presidência do sr. Corroade Ca tro, director da Carteira Caín-biul do Banco do Brasil reuniram-se hontem as 11 l|2 horas, os d«re-ctores dos bancos desia capital,afim de examinar a situação cam-blal na semana que hontem ll.idou
e cccordarcm a taxa minima a t-eradoptada nas operações de cambioda semana que se Inicia ama-nha.
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poz termo á existenfeia

Quem era Zenobio Couto
Zenobio Couto, o velho photo-

grapho, que, quando do levante
do forte de Copacabana em 1922,
arrostando innumeros pensos,
conseguiu photographar os "18 cio
Forte de Copacabana", poz, hon-
tem, termo á existência.

Casado em segundas nupcias
com d. Haydée da Costa, ha mui-
to tempo que elle era presa de fer-
te neurasthenia, que muito o ia-
zia soffrer.

A sua esposa sempre procurava
dissuadil-o da triste idéa de que
elle se achava possuído.

Mau grado todas as observações
da mulher, elle demonstrava não
ter a menor esperança de recup-rf-
rar a saude.

No tempo em que "A Noite"
apregoava os milagres da Santa
Manoelina, Zenobio resolveu ir
até Coqueiros, para ver se cons_-
guia ficar curado.

Durante a sua estada naquel-
Ia localidade, elle conseguiu íil-
mar vários aspectos da "SanCd'-
e dos crentes que ali iam em bus-
ca de melhoras.

Mau grado todas as suas -44nta-
tivas, cada dla que se pas_ava,
mais o terrivel mal lhe dominava
o organismo.

Sentindo que o mal lhe devora-
va o organismo, mesmo assim Ze-
nobio continuava á frente do seu
laboratório, & rua Carioca n. 30,
sobrado.

Jamais deixou elle de trabalhar
na revista "O Malho".

Ha poucos dias, resolveu elle
transferir o seu laboratório para
a rua do Ouvidor n. 87, 2o andar.

No dia em que rebentou o mo-
vimento armado em Nictheroy.
preparou o seu material e ia para
aquella cidade, quando foi mfor-
mado que não era mais preciso.
A' noite aggravavam-se os seus
padecimentos. Hontem, pela n.a-
nhã, saiu elle de casa, dizendo á
esposa que ia tratar de negocies
urgentes,

Dirigindo-se para o seu escri-1 sionaes

ptoflo, poz termo & existência,
enforcando-sc.

Mais tarde, o seu cunhado, La-
fayctte Morgado, foi encontral-o
morto pendente duma corda.

Immediatamente foi o caso
communicado ao 3" districto.

O commissario de dia, indo ao
local, tomou todas as providencias
que o caso requeria.

O cadáver do infeliz photogra-
pho foi transportado para o ne-
croterio do Instituto Mcdico-Le-
gal, afim de ser autopsiado.

No bolso do suicida foram ar-
recadadas varias cartas, das quaes
conseguimos obter as seguintes:"Minha mãesinha. Morremos
por nossa vontade. Embora de
longe, receba o ultimo adeus de
tua filha. Levaremos dos paren-
tes e amigos o coração repleto de
saudades. Reza por nós, minha
mãe. — Haydée.""Morgado. Saudades. — Hon-
tem não pude me despedir de ti.
Mas faço hoje. Com muitas sau-
dades de ambos e de Zenobio."Morgado, tudo que está no meu
quarto é de Yára. Perante este
exemplo te peço retirar o que
nelle contém: uma caminha para
ella, outra para Lafayette, uma
mesa, a penteadeira banqueta e
outros moveis que estão á rua do
Ouvidor n. 87, 2o andar. Beijos
meus e do Zenobio."

Zenobio escreveu também uma
carta ao sr. Pimenta de Mello.

A's 13 horas de hontem, deu
entrada no necrotério do Insti-
tuto Medico Legal, o corpo do
mallogrado photographo.

O corpo de Zenobio, que foi re-
colhido á geladeira, somente ás
12 horas de hoje será autopsiado.

Segundo nos foi informado o
autopsista será o dr. Antenor
Costa, que, á hora determinada,
deixará a sua commodidade para
cumprir os seus deveres profis-

CIMIEOHMI&IJ.
Uma liquidação que se li
transformando - se em
Temos crise de espaço para o maravi-
lhoso sortimento com que abrirá o gran-

de magazin

ClfO
quida,

doação
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por isso somos obrigados a entregar ao
publico, a qualquer preço, todos os arti-
gos restantes da casa á AVENIDA RIO

BRANCO, esq. S. JOSÉ'

VENDAS EM 10 PRESTAÇÕES

fl ' i 1 ** r\
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O dia da In
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(Continuação da 1* pagina)
alumnos; assim, teve a petizada
férias até hoje. A festa cívico-
escolar reuniu, no salão nobre
os alumnos do Instituto, em nu-
mero de 300 crianças. O orador
íoi o revmo. José Rodrigues
Ferreira, que discorreu sobre a
data que se commemorava.

NA ESCOLA SUPERIOR DE
COMMERCIO

Esse estabelecimento realizará,
tis 17 horas, uma sessão soie-nne,
que será presidida pelo director da
Escola Dr. Júlio de Abreu Go-
mes, falando sobre a magna data
o illustre mestre, dr. Octacillo
Pereira e o contadorando Luiz
Mendes de Lacerda, orador offi-
ciai do divectorio.

A seguir, terá inicio a parte 11-
teraria. primorosamente organl-
zada pelo director do tíeparta-
mento literário, e que vem desper-
tando grande interesse, deila par-
tlcipando jovens interpretes da
arte de dizer.

Encerrando as commemorações.
seguir-se-â a parte dansante, abri-
Ibantada por excellente jazz-band
e que se prolongará até ás 23 ho-
ras.
O CHEFE DO GOVERNO VISI-

TARA' O "SAO PAULO"
A assignatura de um decreto para

acquisição de um navlo-escola
Depois da parada militar, o che-' 

fe do Governo Provisório, em
comoanbia de todos os ministros
de Estado, altas autoridades ei-
vis e militares, se- transportará
para bordo do encouraçado "Sao
Paulo", capitanea da esquadra,
onde se verificará com toda so^en-
nidade a assignatura de um de-
creto, abrindo a concurrencia pu-
blica para a construcção de_ um
navio-escola para a instrucção da' Marinha..

Os guardas-marinhaí estarão
presentes a essa cerimonia, em se-
guida á qual os presentes parti-
rão para a ilha de Villegaignon,
de onde assistirão a partida da es-
quadra para as manobras na
Ilha Grande. ¦=_.

A cerimonia a bordo do Sao
Paulo" será ás 14 horas, sendo o
uniforme o de sobre casaca com
dragonas.

NA LIGA NACTONAL PRO-
CONSTITUINTE

Realiza-se, amanhã, ás 21 horas,
na sede da Associação de Resis-
tencia dos Cocheiros e Classes
Annexas, á rua Camerino n 66,
a installação solenne da Liga Na-
cional Pró-Constituinte, novel or-
ganização civica que pleiteia a
¦volta do paiz ao regime constitu-
cional. Falarão diversos orado-
res.
NA COLLIGAÇAO NACIONAL

PRC-ESTADO LEIGO
No Theatro Republica effectuar-

se-á. amanhã, ás 15 horas a
grande sessão promovida pela Col-
ligação Nacional Pró-Estado Lei-

Ò acto será presidido pelo ai-
mirante Arthur Thompson, presi-
dente effectivo da Colligaçâo Na-
cional, em virtude do dr. Deme-
trio Ribeiro, seu presidente de
honra, não poder, por motivo ae
moléstia, comparecer á sessão.

O programma da reunião ucou
assim organizado: .

1° — Abertura da sessão pelo
presidente da Coligação Nacio-

2o' — Breve histórico dos traba-
lhos até agora realizados pela Co-
lipação, pelo seu Io secretario, dr.
Lins de Vasconcellos Lopes;

3* — Discurso do dr. Severino
Silva, da Liga Presbiteriana Pró-
Liberdade de Consciência .

4* = Discurso do dr. Bennqut.

Â propósito de uma pergunta de Kafixto

Andrade, da Liga Espirita do Era-
sil.

5» — Discurso do rev. Manoel
Avelino de Souza, presidente da
Convenção Baptista e viec-presi-
dente da Liga Fluminense Prò-
Leigo;

6" — Discurso do dr. Hugo Mar-
tins, da Grande Loja do Rio de
Janeiro;

7° — Discurso do dl Carlos
Imbassahy, da Federação Espirita
Brasileira;

8o — Discurso do proí. J">sé OI-
ticica, do Atheneu de Cultura LI-
ber taria de S. Paulo,

90 __ Discurso do dr. Jurandyr
Pires Ferreira, do Grande Orien-
te do Brasil;

10° — Discurso de d. Maria La-
cerda de Moura, da Liga Anti-
clerlcal do Rio de Janeiro.

Esses discursos vão ser irradia-
dos pela Radio Educadora do Bra-
sil
A COLLAÇAO DE GRÃO DOS

NOVOS BACIIARELANDOS
No Theatro João Caetano rea-

ii4/ar-se-á, amanhã, us 15 noras, a
collaçáo de grau dos baeharelan-
Universidade do Rio dfc Janeiro,
dos da Faculdade de Dueito da
com a presença do chefe do Go-
verno Provisroio, ministros de
Estado e professores da Universi-
dade.

A sessão será presidida "-uno dr
Fernando de Magalhães.

Mudar de casa é um problema
muito complicado.

Tão complicado que ha muita
gente que prefere morar numa
casa incommoda toda a vida a
ter que arrostar com os contra-
tempos de uma mudança de do-
micilio...

No emtanto, tudo, na mudan-
ça, depende de methodo e de es-
pirito de previsão. Uma das coi-
sas que toda a gente faz por ul-
timo, quando pretende mudar-se,
ó, justamente, a primeira coisa
que se deve fazer: — providen-

No emtanto, se quem se muda
raciocina cinco minutos, tudo se-
rá facilitado.

Antes de contratar os cam;-
nhões para a mudança, providrn-
cie para ser ligada a luz.

Assim poderá apressar a arru-
mação e, o que é muito Impor tan-
te, evitará quebrar objectos de es-
timação, bibelots, etc.

Kalixto illustrou, com feiieida-
de, uma pergunta muito razoa-

111 pira mm a raio
AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL

éde Social: RUA DO OUVIDOR, ESQUINA DE QUITANDA
RIO DE JANEIRO

Resultado do sorteio realizado em 31 de Agosto de 1931
COMBINAÇÕES SORTEADAS
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18 títulos amortizados por 210 contos de reis
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O o

O sr. Herculano Alexandre Piccinf,
Rua Voluntários da Pátria, 229
— Porto Alegre — R. G. do Sul 25:0005000

A srta. Vera G. de Almeida, filha
do sr. Pedro Xavier Almeida,
residente Rua Maria Quitaria,
27 — Capital Federal  25:000$000

O menor Aríhur, filho do pro-
fessor Arthur L. Bilac, Rua
3 n.» 90 — Rio Claro — São
Paulo  10:0005000

Os menores Georgette, Ivan e So-
lange, filhos do sr. Newton
Land, residente á Rua Viscon-
de de Itaborahy, 241 — Petro-
polis — Estado do Rio .. .. 10:0005000

A menor Lucy, filha do sr. Augusto
Mesquita — Conquista — Mi-
nas  10:0005000

A sra. M. L., residente em Santos
— S. Paulo  10:0005000

A sra. I. B., residente na Capital
Federal  10:0005000

O sr. Iracy Leite, Lavras — Minas 10:0005000
A sria. Julia Martha Nunes Costa,

filha do sr. Euclydes Nunes da
Costa, Rua Fábio Luz, 85 —
Meyer — Capital Federal .. 10:0005000

Q sr. Álvaro Braz, Avenida Capi-
chaba, 59, Victoria — Espirito
Santo

A sra. Euridice Rocha Dantas,
Rua 15 de Novembro n.' 161,
Santos — S. Paulo

O menor Walton, filho do sr. An-
tenor Teixeira Lima, Rua 15
de Novembro, 12, Carangola —
Minas

A sra. Jullcta Potz, Rua Santa
Rosa, 26 — Nictheroy — Esta-
do do Rio

O sr. A. B. M„ residente na Capi-
tai Federal

O sr. Antônio Carvalho Pinto, Ave-
nida Henrique Valladares, 141

— Capital Federal
O sr. V. P. A. F., residente na

Capital Federal
O sr. Jurandyr M. Castro, Aveni-

da Rio Branco n.° 103 — Ca-
pitai Federal

O menor Ivo, filho do sr. C. A.,
Monte Azul — S. Paulo ,,

10:000$000

10:0005000

10:0005000

10:0005000

10:0005000

10:0005000

10:0005000

10:0005000

10:0005000
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Em 22 mezes de funecionamento a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO
amortizou, por meio de sorteios mensaes, titulos no valor de :

4U1S5 CONTOS DE RÉIS
9 pi:xima sorteio será realizai] em 30 de
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ciar para a ligação da luz elcctrl-
ca, na casa nova.

Não ha arrumação nenhuma,
por pequena que seja, que não du-
re, pelo menos, até 10 horas da
noite.

Ora, se arrumar a casa durante
o dia, com muita luz, é penoso e
estafante, imagine-se o que jierá
accommodar as camas e os arma-
rios, á noite, á luz perigosa de
velas e de lampeões!

Carrapaticida ideal j
o preferido no Rio Grande <
do Sul, qualidade garantida
Dose indicada 1 x 300 litros
Receberam nova partida

HIME & CIA.
R. THEOPHÍLÒ OTTONI, 52

s azares cia sorte

vel: "Assim como o senhor, quan
do viaja, previne com antecedei*-
cia, do dia da chegada para que
lhe guardem um quarto, por que,
antes de mudar-se, não providen-
cia para que a luz e o gaz sejam
ligados na casa nova?"

Quem vae mudar-se sabe disso
com a-ntecedencia, pelo menos, de
três dias e esse é o prazo bastàh-
te e preciso para evitar o incon-
veniente da falta de luz.

0 novo "Barba Azul" AINDA AS GRÂYES IRREGULARIDADES
NÜM PROCESSO DE MOEDA FALSA EM

NICTHEROY

50
Vendido

17.815
0001000

quinta-feira
hontem

e pago

No "Sonho de Ouro"
GALERIA CRUZEIRO, 1

Terça-feira, 8

500 CONTOS
150Ç000

Quarta-feira, 9 — 500 Contos -
200Ç000

200 Contos, 40S000
Só no "Sonho de Ouro

—:— OSCAR & CIA.

Rebatendo accusaçÕes
Toda a imprensa publicou a

queixa apresentada pela dra.
Adalzira Bittencourt, contra o
seu cunhado sr- Francisco da
Gama Júnior, que hontem esteve
na redaeção do DIARIO CARIO-
CA, onde fez as seguintes decla-
rações:

E' falsa a queixa apresentada
contra si. Primeiramente, nunca
foi politico nem protegido dc
qualquer paredro. Aprendeu ta-
chygraphia, e em 1902 entrou pa-
ra'o Senado de São Paulo, onde,
como profissional, trabalhou du-
rante quinze annos. No fim desse
praso, passou a contratante <]Q
serviço tachygraphico, até 24 de
outubro de 1930. Nunca ameaçou
de morte a dra. Adalzira. Acha,
porém, que ella não tem ldonei-
dade para dirigir um asylo de
meninas. O seu "Lar da Crian.
ça", é uma "arapuca", uma ca-
vacão. A tombola que lhe foi au-
torizada pelo ministro da Fazen-
da, não foi bem estudada naquel.
le ministério. Quanto ás suas di-
vidas, não vêm ao caso. Nao e,
porém, verdade que tenha letras
promissórias protestadas aparto-
tando os cartórios de S. Paulo. E,
demais, dever, quem não deve ?
As próprias nações, o Brasil mes-
mo está abarbado com uma eriòr.
me divida. Não é verdade que ti-
vesse sido detido. Foi géritilmeh--
te convidado pelo commissario a
prestar declarações, e fel-as des.
assombradamente, tanto que a
queixa contra si íoi julgada in-
fundada. Julga sua cunhada unia
senhora doente.

Eis, em resumo, o que nos de-
clarou o sr. Francisco da Gama
Júnior. *•

passagem,
i annlversario na*

sr.
Carlos

A ephemeride de hontem assi-
gnalou o anniversario natalicio
do sr. Antônio Carlos, ex.presi-
dente de Minas e uma figura, por
muitos e meritorios titulos, alta-
neira do scenario político na-
cional.

Esgrimista da palavra, cultura
polychromica ao serviço de uma
.intelligencia robusta, o sr. Anto-
nio Carlos, que foi, no Congrcs.
so, um expoente, tanto assim que
lhe coube a leaderanca num cios
mais agitados momentos da vida
nacional, é, fora dos embates, o
homem dado ás reflexões demo-
radas, o estudioso por excellen-
cia. Dahi as suas qualidades de
administrador, reveladas como
ministro que foi e presidente do
seu Estado, posto em cujo exerci-
cio s. ex. executou todo um pro.
gramma de realizações bemfaze-
jas. Presidente de Minas, foi,
ainda, o sr. Antônio Carlos a
grande voz que bem alto se er-
gueu contra o mandonismo do
sr. Washington Luis, lançando a
candidatura gaúcha e resistindo,
galhardamente, contra todos os
desígnios do Cattete no sen Es-
tado.

Por motivo, da passagam do
seu anniversario natalicio, inini.
meros foram os cumprimentos
hontem recebidos pelo sr. Anto-
nio Carlos.

Â exoneração do pre-
sidente do Banco do

Segundo antecipámos, em nos.
sa edição de hontem, foi exone-
rado do cargo de director-presi.
ciente do Banco do Brasil, postoem que se encontrava desde os
primeiros dias do novo regimen,
o dr. Mario Brant.

Assumiu, interinamente, a pre.sidencia do Banco do Brasil, o
sr. Pedro Luiz Corrêa o Castro.

H E M 0 R R H O I D A S
Cura radical. Processo novo

única applic. sem oper nem dôr.
OR. MIGUEI MEIRA

11Av. Almte. Barroso, 11 (edif.
Lyceu)

Telephone 2 - 3778

Quer possuir uma apo-
lice-renda de seguro de
vida d'"A Equitativa"?
O DIARÍO CARIOCA
vae distribuir uma entre
os valiosos prêmios do
¦¦•eu sorteio, que ascen-
dem a um total de cio-
coenta contos.

As declarações de Olym-
pio de Faria

Na edição de hontem, detalhada-
mente, o "Diário Carioca" tratou
dos casamentos e desfalques attri-
buidos a Olympio de Faria ou
Olympio Antônio de Parla.

ilontem fomos por elle procurado?
que nos relatov ua historia dos seu.
casamentos, confirmando-a.

Quanto ao que suecedeu na War-
ner Internacional, assim relata:

Ganhava 1:6003 mensaes. Houve
apenas- uma differença no lançar
da. guia-s do imposto de consumo,
mas, pagou a importância de 
14:6500000. ,

A responsabilidade foi lançada so-
bre o gerente B. B. Wilson e so-
bre si.

O gerente, disse-nos o sr.
Olympio de Faria, pediu férias, in-
do para os Estados Unidos, onde se
encontra até hoje.

Eu, porém, paguei a quantia re-
ferida apesar de ter um seguro de
fidelidade, na importância de 5.000
dollares.
O QUE MOTIVOU O ESCÂNDALO

O sr. Olympio de Faria, assim ex-
pllca a origem do escândalo em
torno de sua pessoa:Chegando ao Rio. fui residir
com meu cunhado Paulo Nobrega
do Vasconcellos, á seu convite, na
rua Pirajá n- 578, casa IV, no Ipa-
nema. Uma mez, que estive desem-
pregado não paguei coisa alguma,
mas, logo que me colloquei, na Laz
Brasileiro, contribuía mensalmente
com 400SO00.

Paulo, favorecido pela sorte obte-
ve o prêmio de 50:000$, na Loteria
de Minas Geraes.

De posse do dinheiro, comprou um
terreno na mesma rua, mandando,
edificar, por intermédio do Lar Bra-
sileiro, uma casa que tomou o nu-
mero 273.

Por motivo de moléstia e outras
difficuldades que surgiram. Paulo
vendeu a casa com prejuizo, trans-
ferlndo-nos então para a rua Pe-
tropolis n. 100, em Santa Thereza.

Como a esse tempo eu Já esti-
vesse na Werner, Paulo pediu que
eu augmentas~e a mensalidade, ac
que accedl. contribuindo então com
SCOSOOO, isto de janeiro a. julho do
corrente anno.

Em vista de ter saldo da Warner
em janeiro, diminui aquella con-
tribuição para 500S0OO, apesar de
Já ter abandonado Mercedes em se-
tembro.

Ahi é que o sr. Paulo não gos-
tou e tenho certeza de que se eu
tivesse podido continuar com a
mensalidade de 500SOOO de julho
próximo passado até a minha mor-
te, nada aconteceria, conforme de-
claração que me fez o dr. Álvaro
Miranda, advogado encarregado porTauIo. de fazer o escândalo, queme disse: "Desde que o senhor dei-
xe de contribuir com os 500S, tenho
autorização para agir contra si," Se
eu marchasse com o cobre a coisa
continuaria no mesmo pé que es-
teve até ante-hontem.

O "l/llt BRASILEIRO"
O "Lar Brasileiro", nos forneceu

a seguinte nota:
Olympio de Faria, foi demittido

do "Lnx Brasileiro" por motivo dis-

A CONCLUSÃO DO INQUÉRITO
Poi hontem concluído no Juizofederal de Nictheroy, com a pra-sença do respectivo juiz substitu-

to dr. Castro Nunes, Procurador
Grimifíal da Republica, dr. Pli-
nio Travassos e os advogados das
partes drs. Cardoso de 0:.stro e
Jubert Evangelista, o summario
de culpa dos indiciados José Fa-
gundes de Lima, Adolpho Domin-
gos Couceiro e Antônio José Fer-
nandes envolvidos no caso de no-
tas falsas, oceorrido naquella cida-
de.

Os trabalhos do summario ti-
verairi inicio ás 13 horas, esteri-
dendo-se até á noite, terminando
ás 19 1|2 horas, depondo as Ires
ultimas testemunhas Silverio Pe-
traglia, Mcnoel Silva e Manoel
Gaitem, as.quaes foram pela me-
pcia do escrivão de policia arro-
ladas em um inquérito falho de
provas, conforme consta de, seus
próprios depoimentos perante
aquelle juizo.

Passando o dr. juiz substituto
c, int-errogal-as, foram em segui-
da inqueridas pelo dr. F.-.ura-
dor Criminal reinejuiridas pelosadvogados das partes, tendo estas
contrariado suas próprias decla-1
rações feitas no cartório da poii- jcia, onde muito habilmente as'
arranjou o respectivo escrivão Sá!

União do Norte
São as seguintes as novas adhe ¦

soes: .
Joaquim Câmara Lima, Hugo

Mattos da Costa, Arthur Lait^
Antônio de Gusmão da Fonseca p
Silva, José Lacerda de Albu^uer-
que, Mario Soido de Barros l'al-
cão, Daniel Prado, João Câmara
Bittencourt, José Steck R. Cer-
queira, Manoel Barbosa, Amaueu
Sucupira, Adolpho Xavier, Ray-
mundo Augusto Nogueira da Ciúz.
Octavio Bandeira de Mello, dr
Lourival Cezar Rezende, dr. Au-
gelo de Abreu e Lima, José Ma rir.
da Cunha, Amaro Pierre Lima,
Francisco José da Silva, tr-íne
Pereira Guerra.
ímrt> wm u mim ti-wi.^»ii€»ti — ti — dwhum-wmh

clpllnar, não tendo dado deslal-
que algum, tanto mais que só tra-
balhava no livro Diário da Com-
panhia e nunca trabalhou com dl-
nhelrc ou valores. .

Nesse sentido já demos um attes-
tado para prova de que nunca hou-
ve deshonestidade, quando nos ser-
viu.

Pinto, na persuasão de se tratar
de uma enorme quadrilha de moe-
deiros falsos qjue infestavam a vi-
zinha capital.

E' de pasmar como ainda conti-
núa a ser feito em (cartório de po-licia daquelia cidade inquéritos
onde as testemunhas declaram na-
da conhecer com relação a factos
de suppostos crimes,.

M-áior estranheza causa ainda o
facto dessas mesmas testemunhas,
quando depõem livremente pe-rante o juiz competente, con-tradizerem as declarações quelhes foram dadas a assignar na
policia o que prova terem sidoesses depoimentos na maioria dasvezes, forjados pela incompetência
do respectivo escrivão. Tem-sa aimpressão, após os depoimentos
dessas testemunhas de hoje com-
parando-as com as ante-penulti-
mas de que o inquérito eslé, lalhode provas sendo por isso, de es-
perar-se do competente juiz aimpronuncia dos indiciados comoé de absoluta justiça.Os autos já subiram ao pro-curador criminal do Estado quedeverá proceder por esses dias ointerrogatório dos accusados, otfe-recendo após essa exigência legal,
o seu parecer sobre o momentosocaso.

PALÁCIO CLUB 
*

Será finalmente, hoje, a espe-
rada festa do Coco, ás 23 horas,
rte tradicional centro de reuniõeselegantes da rua do Passeio.

O programma da noitada brasi-leira foi organizado com capricho
e, certamente, terão pleno sueces-
so os números de variedades em
que tomarão parte artistas de
real valor como a Insinuante Dul.
ce de Almeida, o popularissimoSylvio Caldas com seu variadissi-
mo repertório, Maria Lisboa, em
números de dansas orientaes; Lo-
lita Lisboa, cantando fados por-tuguezes. Completando o pro.
gramma, teremos uma colossal
surpresa no gênero de "bateria",
além da formosa argeniinita"Flor de Lys", que executará fl-
nos números de canto.

Os salões do Palácio Club fo-ram ornamentados a caracter c aempresa fará farta distribuição
de prendas características.
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SECOAO _ÇI N EM ATOG R A PU ICA
l PROJECÇÃO M ARTE E DÃ BELLEZA DE ÜMA GRANDE

• FIGURA DO CINEMA
LIL DAGOVER, COM A LUZ FULGURANTE DOS SEUS OLHOS, O MA-
GNETISMO DA SUA FIGURA E AS EMOÇÕES DO SEU MAIOR FILM"AMORES DE UMA IMPERATRIZ", AMANHÃ, NO CAPITÓLIO

Lil Dagover, a grande llluminada da tela allcmâ, vibrando gloriosamente em "Amores
imperatriz", o seu grande film que o Capitólio come ça a exhibir amanhã

_' Jâ amanha que se abre aos Dagover. S' Já amanhã que se il-nossos olhos e as nossas sensibi- lumina a tela prateada do CapL
lidades mais Íntimas o deslumbra, tollo, para o vibrar desse ròmari-

de uma

imento sem par, a magnificência
inegualavel e a sumptuosidade
rara de "Amores de uma Impera,
fcriz", esse film extraordinário e
excepcional do Programma Ura-
nia, que traz na sua vibração a fl-
gura adorável e deliciosa de Lil

ce de amor tumultuoso e singular
que nos exhibe aos olhos ansiosos
de emoções e ascenção gloriosana vida de uma simples vivan-
deira que, pelo milagre de um
corpo e de uma seducção inegua-
lavei, se tornou imperatriz, der-

rubando todo o poderio de um
exercito e todos os melindres de
uma nobreza de estirpe. Ganhan-
do as culminancias da vida de-
pois de vencer um marechal in-
vencivel e depois de passar dos
seus braços para os braços de um
imperador — a vivandeira con.
quistou um throno e conquistou
mais, multo mais, perque o mim-

do Inteiro passou também a ser
uma conquista dos seus capri-
chos. Mas o que mais viva e for-
temente impressiona em "Amores
de uma imperatriz", é a maneira
como a grande Dagover Joga a
complexidade do seu papel diífl.
cillimo, cheio de contrastes, de
exaltações e de vibração e que
ella desempenha A vontade, com
sinceridade impressionante como
nenhuma outra o faria. Mas, ama-
nhã, as multidões que accorrerem
ao Capitólio verificarão que, ao
lado da magnética allema que a
arte americana vem de attrair,
brilham dois outros artistas de
grande valor e que se portam ma.
ravllhosamente, e que são Peter
Voss e Dimitri Smirnoff, um e eu-
tro trágicos de assignalado reno.
me, Sem duvida nenhuma* o
grande suecesso, a grande raaâo
de ser do triumpho ruidoso de"Amores de uma imperatriz", re-
slde no equilíbrio da interpreta-
ção em harmonia com o luxo,
com a magnificência e a sum-
ptuosldade extraordinárias que,
como uma moldura doirada o
film exhibe aos nossos olhos, que
encontrarão nesta producção de
gala o espectaculo mais forte e
suggestivo sobre o qual elles Já se
debruçaram até hoje. Poucas ho.
ras, assim, nos separam desta"premiére", esperada com ansie-
dade por todos. Poucas hora-? que
passarão depressa, porque todo o
mundo quer que cheguem, com
urgência, as duas horas de ama-
nhã, que marcarão, sem duvida,
no Capitólio, o começo do maior
e mais ruidoso suecesso do Quar
teirão Serrador.

José ívâojjca
O nome fulgurante e querido de

José Mojica lmpõe-so logo como o
prenunciador de um exito sem pre- !
cedente. i

P0I3 assim tem sido • continua-
rá a ser porque Incontestavelmen-
te José Mojica é o Ídolo das multi-
does que adoram um cantor magnl-
fico, e que sobretudo tenha como
Mojica possue de sobra, uma ga-lante e ousada personalidade.Vlrnol-o em ""Loucuras de üm
Beijo" e "Domador de Mulheres"
dois suecessos legítimos, e vel-o-
emoa em breves dia-; no seu mais
recente e reglo film — "Príncipe
Sem Amor" — onde pela vez pri-meira apreciaremos um Mojica dlf-
ferente, arrogante e princlpesco.Com o famoso tenor da Opera de
Chicago, apparc-ce a fascinante Con-
chita Montenegro, mnts -eduetera e
mais linda rio que nunca.

O Pathé Palace exhibirá este ma- lraUihoso film da Fox Movietone aa
próxima semana.
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Yo!a & Paul, são os ar-
tistas que constituem o
numero que o Odeou

apresentará amanhã

Iffci • ?S

_e____ift__j
Tola, K ffraríde baila rin» fati»
tasista Ella e seu "parlncrw
Paul estrearão, amanhã, a©

Oüeois

Doto bailarino», doía bailarinos
magníficos, elegantea, que fazera
qualquer coisa que »erá aurpresi,
para nós, não obstante termos api'6«
ciado muitos bailarinos, até aqui...

Dois bailarinos que noa daráo um
quarto de hora de lnedltlsmo. em
matéria do bailados fantaststas."Yola & Paul, chamam-i-e elle».
Sllla, aglllsslma, é como uma pennan03 braços do seu companheiro.

E os seus corpos descrevem atfci-,
tudes maravilhosas...

Yola & Paul vão fazer éuccsssc»,
no Odeon, com certeza

"A festa de amanhã, no
Maxim"

© elegante Grlli-Room Maxim
que é freqüentado por toda gentoque se diverte, no Rio vRe festejarnmanhâ o 1° 7 de setembro da novaRepublica, com uma linda noitebrasileira tendo organizado paralso um programma magníficocom o concurso de diversos artia»tas nacionaes.

Destes artistas podemoe citar onome da etolle brasileira NormaBruno.
O sal&o da elegantíssima sala dediversões terá uma ornamentação &capricho feita pelo hábil scenogra-pho Rafael Parras. '
A Empresa reserva para esta noi»te multas surpresas aos seus ire»

quentn dores.
Hoje haverá mala um grandiosochá-dansante em homenawm as fa-millas do Rio de Janeiro, com umgrandioso programma com o con»curso da completlsta Maria DeiCarmo que dan ara lindos bailadasae seu reoertorlo.

Leopoldo Fróes ê, no ei»
nema, o mesmo e genia!

artista do theatro
O brilhante artista nacional Leo-poldo Fróes. que tanto brilho con-seguiu noa theatros brasileiros eportuguezes conseguiu Idênticoexito no seu primeiro film para aParamount, "Minha Nom de Nu-pelas , comedia musicada encanta-dora, que deverá prender todas asattenções, em toda a proxtim se-mana, a partir de amanhã, no thea-tro S5o José."Minha Noite de Nupclas", aendoo primeiro film do ramoso coma-diante bra listro, é, nâo obstante a

S^,™ comedia, uma comedia
niT? da,vel em °>ue ell« c^ga aperrolçjo e, trabalhando, suoerar
f,^s ,as suas anteriores criações,indo .além mesmo cio que fez quau-ao offereceu ao nosso publico com
h?i^af0 d? PêlJsbérto", o seu tra-
ihi ^,ma3l5tral ° ««e =~w fama
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HAINE ü
ao lado de

f| Charles Kin-;|

Víary Doran

I .'olly Moran

li. . íkelele Ike
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YOLA &PAÜL
Grande* bailarinos íantaslstas.

Apresentação luxuosa.
Ineditismo!
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üma scena dè "Di-oyfus" -eoiíis FrftH Kortner

Um íilm 'tm que a gente seate •» trajeetoria de um deslioo — do destino de luna plebéa que subiu até ás onlminancias de um Império pela gloria, do corpo
esculptural!, „ „
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Í HK/U IkQ $• JJWSE PASCHOALSEGW í i I
Ama-Mt-õ! — ° Primeiro íilm do conhe.'MXianna cldo artistu brasileiro.

LEOPOLDO FR0'ES
Todo dialogado em português:"Minha noite de nupeias"

Com Beatriz Costa é Estevam Amarante.
NO PALCO — A'S 3,40, 6,30 e 9,20 —

Primeiras re presenta-jões de"AMORES k MODAS"'< actos cíüètosos d«- Marro t'e Àlíli ! I

HOJE — A'» 4, 7,30 . 10.30 — HOJE
Ultimas representações do sainete

Estação de... Águias
Original rtc MIGUEL SANTOS «

SA BOSCOLI.

Na tela — Um íilm ile enre-ilo encaiitaOoí

0 Galã da. Esquadra
VN I

AMANHÃ O ODEON NOS DARÁ' Ü BOM MU-
MOR DE WILLIAM HAINES, A VOZ DE
CHARLES KING, A EXCENTRICIDADE DE
UKELELE IKE E A BELLEZA DE MARY DO-

RAN, EM "AMOR POR ONDAS CURTAS"

¦A

u
DE UMA

iH

i
' ifi

Fiíii.s da United Artists
que ainda veremos este

anno

I 

Catharina, qne de aniante de soldados desenfreados ae Hf4^1
tornou esposa do mata poderoso dos imperadores, era \Wim
uma. mulher estranha e diabólica, cujos sentidos todos , g | ,:
se voltavam para o Amor!... Escrava submissa ddlc. Im mÊM
por rlíi- cila Iriumphon — vivendo esse romance arre- |g BE-*?
batadòr e empolgante, cheio de belleza e de sensualismo - ."-
f(ue jã vamos vêr e sontir, na sua vibração, vj

s VJ h N H A no CAPITÓLIO jF
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William Haines « Polly Moran em "Amor por Onda*
Curtas", que ò Odeon estreará, amanhã

Um íilm que reuniu o bom-hu-
mor de William Haines, a vòz de
Clinrles King, que sabe ca,ntar com
um encanto extraordinário os ver-
dadeiros "blues", a, excentricidade esthesia,
de Ukelele Iko, a belleza de Mary
Doran...

Um film. assim n£-o pôde deixar
de agradar a todo o mundo, de in-
teressar a todo o mundo e dar ao
cinema que o estrear, xima semana
do êxito magnifico.

K" por isso que o Odeon vae es-
tréax, amanha, "Amor por ondas
curtas", esse íilm que a Metro-
Goldwyn Mayer editou sob o td-
tulo "Bemote Control", certo de
que vno ter seis dias de magnifl-
cas casas, de exhibições vlctorloeas
para um publico que sairá do ei-
nema satisfeito, encantado com o
movimento, n graça, o mundo de
surpresas que ha em "Amor por on-
das curtas".

No palco, como »e sabe-, o Odeon

apresentar* "Yola ts Paul", dois
bailarinos eenjiaoionaes, prodlgali-zadores de bailados fantnslstas quesSo magníficas demonstrações de

e graça.

"O PRÍNCIPE DOS DOLLAHES"
COKt DOUGLAS FAIRBANKS C"INDISCRETA", COM GLORIA
SWANSON, MUITO BREVE NO PA-
LACIO THEATItO, DA CIA. BRASIL

CINEMATOGRAPHICA.

Dentre o. films que -a United Ar-
tists ainda vae apresentar neste fim
de temporada, encontramos dois
que merecem, hoje, uma attenç&o
especial de nossa parte.

Tratar*©, em primeiro logar rte"O iPrlnoipe dos Dollares",, cuja es-
tréa se darft dentro de poucas se-
manas, de que é figura central o
sempre querido Douglas Palrbanks.

Esta sua nova producção nos da-
rá, como se tem annunciado, um
novo Douglao-elegante, cheio de vi-
da e mocidade — tal qual nos ap-
parecia, naquella» suas primeirascomédias que eram um attestado
vigoroso da sua agilidade, do seu
physico do athletw, da sua ale-gria
communlcatlva.

Douglas é « melhor propaganda
da campanha da boa vontade.

Está sempro rindo e é exactamen-
te esse seu sorriso que captlva, asua arma principal para conquistar
admiradores."O Príncipe dos Dollares" — uma
satyra cheia de bom humor aos fl-nancistas americanos — tem ainda
o concurso de Bebe Daniels, Ed-
ward Everett Horton, Jack Mulnall
e claude Allister.

O outro film a que nos queremosreferir, hoje é "Indiscreta" — o
mais novo de todos os trabalhos de
Gloria Swanson que, mais uma vez,
nos surge elegantíssima — parecen-do aífirmar que nunca perderá o
seu logar de rainha das estrellas o
a mais elegante de todas."Indiscreta" 6 um film delicado,
com situações de muita ternura e
de espaço em espaço uma excellen-
te gargalhada.

O director — Leo MacCorey, quedirigiu "Naufrágio Amoroso", um
film de Jeanette Mac Donald, í um
admirável director de comedia», da-

"Svengaii" nom a figura nidiantô de Jolm Banrymors,
breve «o Palácio Theatro

hl ter o íilm vários Incidente, co-mico3 que o tornam mais agrada-vel ainda e mais divertido.
Gloria Swanson usa dezenas de

llflndas tollettes, oujos modelos oPalácio Theatro já começou a ox-
por, no seu salão de espera.

No mesmo íilm apparecem Ben
Lyou, que interpreta um escrlptor
ultra-moderno, Arthur Lake, Bar-
bara Kent e Monroe Owsley.

A United Artists vae exhibir am-
bos estes íllms no Palácio Theatro,
dentro de multo breves semanas.

O film que a imprensa
consagrou
especial"

Â maior exal
duzida no Cinema!

acáo do amor até hoje pro
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A Cidade
E O BAIRRO DE SANTA GENO-

VEVA
Escrevi, hontem, sobre a acção

tiocial, por vários aspectos benc-
jica, do Visconde de Moraes, que,além de concorrer para o ãesen-
volvimento do capitalismo — ele
mento indispensável á obra do
progresso, no estádio presente da
evolução humana, — se esforçou
por amparar os náufragos do tra-
balhismo, isto é, procurou, na me-
dida de suas forças, neutralizar
possiveis resultados menos ali-
maveis da fôrma de actuação a
que se consagrara.

Pertenço ao numero daquelles
a quem parece que, emquanto o
cooper ativísm o ou outras fórmu-Ias equipotentes de organização
do trabalho não chegarem a um
alto grau ãe perfeição, o aceumu-
Io de dinheiro nas mãos de certos
homens constitue um mal neces-
sario, visto como somente assim
podem levar-se a bom termo rea-
lizações de grande interesse cclle-
divo.

Depreende-se, logo, dos termos
acima, que restrinja o meu enuu-
ciado prô-capiialismo aos casos
cm que este se faz — para usar a
technologia da época — ãynami-
co, e promove empreendinióntos
cuja iniciativa exige boas reser-
vas de numerário.

Entre o aryentarlo que se limi-
ta a emprestar com juros mais ou
menos extorsivos, c aquelie que
conserva em agitação fecunda o
seu dinheiro, hão ha conjusâo
possivel.

O Visconde ãe Moraes peitcn-
ceu á segunda ãe taes categorias,
e, devido ao caracter e alcance ãe
algumas de suas directrizes, a sua
acção em nosso meio não rcsul-
tou apenas social: foi também"socializante", como hoje se diz.

Já me referi ás ãifferenlcs ma-
neiras por que elle era phUan-thropo. Não é, pois, sob esse as-
pecto que volto a consiãeral-o.

Meu intento, agora, é dizer de
como, ás vezes, na própria expan-
são de seus dotes de "business-
man". apontava uma lúcida per-cepção da harmonia que pôdesempre um homem ãe boa vonta-
de assegurar entre os seus e os
interesses dos próximos.

Considere-se, por exemplo, a
construcção âo Bairro ãe Santa
Genoveva — uma obra prima no
gênero, maximé se se uttenlur pa-ra a éra em que foi executada,
bem antes de ganharem terreno,
entre nós, as idéas concernentes
á habitação barata.

E', ao mesmo tempo, um at-
testado ãe alta intelligencia c ins-
tinetiva bondade.

Levantadas sobre uma formosa
collina, providas de todas as con-
dições hygienicas, confortáveis e
mesmo elegantes, aquellas casas
fizeram a felicidade de muitas fa-
milias pobres, sem deixarem àp.
contribuir para o augmento da
renda do alluãião titular.

Houvessem-no imitado capita-
listas outros, e o Rio de Janeiro
muito mais perto se acharia ãe
resolver o problema da residência
proletária.

Tratava-se, entretanto, ãe uma
lição preciosa, porque demotis-
trativa á saciedaãe ãe que, se no
coração âo homem rico, do ho-
mem tão severamente tratado pe-
los Evangelhos, permanece vigi-
lante a doce ânsia de fazer ai-
gum bem, diversos meios se lhe
apresentam ãe converter em /ora-
te de prosperiâaãe para si o bem-
estar dos outros, e acerescer, d"s-
sarte, as probabilidades de escalar
o céo.

FLUMINAL.

Lagrimas
11*mtelli

de A
d

mor ;, as! Lpe) na opinião da
ilh<o coração ae uma mulnergencia e

Ann Haiti in
Mlle. Lasinha Luis Carlos, íi-

lha do excelso poeta clr. Luis
Carlos, e um dos mais bellos
e gentis ornamentos de nossa
melhor sociedade, assistindo em
companhia de sua digníssima
genitora, no salão de oxhibições
cia Fox Film, esta produeção da
irox Movietone, assim dei::au
impresso a sua valiosa aprecia-
ção sobre o mesmo—: "Lagri-
mas de Amor", o novo film
que a Fox apresentará ao pu-
blico carioca é baseado nas
emoções mais puras, e mais in-
stintivas do coração humano.
Nelle, cada um ds nós ireconhè.
ce um pouco de si mermo, um
pouco de sua alrna e urn poucode sua vida... E' um film

Clive Bicok e Conrad Nagel, as tres grandes figuras de "Lagrimas de Amor"
para todos os corações. Para to- bir, do fundo de cada. um dedas as almas. Para todas as nós, uma onda tão pura deinteligências. Magnificamente emoção e de tristeza, um rithmodesempenhado pcios artista, tão largo de sinceridade e de

clareza, queAnn Harding, Clive Brook, Con
rad Nagel e Beryl Mercer, fala
esta pcilicula, intimamente a
ledos nós, murmura-nos ao ou-
vido palavras repar.adas de in-
iinitr. sabedoria e de uma subtil
tristeza, que nos enche os olhes
de lagrimas nervosas: — "La-
grima. de Amor"...

Se as exigências da vida mo-
derná, tão cheia e ao mesmo
tempo tão va.ia, nos dão, mui-
ta ven, a sensação de estar o
nnsso coração atrofiado pelaotàndárdizàção de sentimentos
que caracteriza os homens da
nossa época, faz este film su-

a gente se sente
infinitamente maior, e se agra-
dece, de todo coração, á Fox,
o prazer triste e a tristeza ale-
gre que ella nos proporcionou
offerecendo-nos "Lagr_m?.s de
Amor". E, embora permaneça
em nosso espirito um profun-
do travo de uma sincera amai'-
gura sentimo-nos consolados,
sentimo-nos engrandecidos, por-
que durante o decorrer ds suas
maravilhosas'" scenas, soübemo.
soffrer, soubemos sentii, sou-
bemos compreender..."

E assim falou, vibrou um fra-
gij e sincero coração de mulher,

assistindo esta delicada e linda
produeção da Fox Movietone—"Lagrimas de Amor— que a
partir de amanhã, inundará os
olhos dos cariocas, da mais fina
o única, das emoções, essas ver-
dadeiramonte divinas, porquantorevela aos nossos mais sagrados
sentimentos, a grandeza e glo-ria única que Deus concedeu
para nobreza e superioridade da
mulher—a pureza da materni-
dade!"Lagrimas de Amor", o su-
premo orgulho de sua produeto-ra, a Fox Movietone, estreará

Tom •awyer: uma nova vioraçao com-
munícadà pelo écran -

no "Palácio Theatro, num dia
lindíssimo para todas as sen-
sibilidades, o marco glorioso, tão
próprio aos triumphcs—: 7 de
setembro!

<ereko e cora_ão
gancho"

JACKIE COOGAM e MITZI GREEN, OS PRINCIPAES INTERPRETES carlos cavaco numa bio
--. UMA PRODUCÇÃO PARA MOÇOS, VELHOS E CREANCAS

(Especial para "Diário Carioca" 
'por 

.VASCO ABREU)

"O MALHO"
A edição de "O Malho", desta

semana, que hontem recebemos,
está augmentada de uma secção:"De tudo um pouco", dirigida por
uma das chronistas sociaes do
Rio de maior prestigio.

A pagina dupla de "O Malho",
é a charge politica, a cores, inti-
tulada "Parque de diversões",
com as caricaturas de mais de
cincoenta politicos. As outras
charges, em geral, estão a cargo
de João José, Luiz Sá, Théo, Wal-
ter, Martlniano, J, Leite, Giaché
e outros.

Sobre Fernando de Noronha, a
ilha da dôr e da expiação, "O
Malho" publica uma reportagem
devida á penna de Amorim Netto,
com photographias.

As poesias de collaboração não
têm melhores. Os contos são in-
teressantes. Os tópicos, de mo-
mento. Os factos sociaes da se.
mana, em destaque- A viagem do
P. R. M. a Bello Horizonte. A ma-
nifestação proletária ao ministro
do Trabalho.

A "caixa" de "O Malho" e a
de secção de Oedipo, formidáveis.
Pudera! Que não é formidável,
nessa veterana revista carioca,
que se vende apenas por quinhen-
tos réis ?

VIDA RELIGIOSA
Egreja Lutherana — Hoje, ha-

verá os seguintes cultos: ás 11
horas, á rua S. Francisco Xavier
i. 494. e âs 30 horas, á praça Ti.
radentes n. 29 (acima da casa Ju-
lietaL Entrada franca. Assumpto
do dia: O samaritano agradecido.

«O ECONOMISTA"
Acaba de apparecer o numero

cie agosto corrente da apreciada
revista technica, de economia o
finanças — "O Economista", —
que se publica sob a direcção do
nosso presado confrade, dr Jayme
C. L. de Vasconcellos.

Órgão da Associação Bancaria
do Rio de Janeiro, soube "O Eco-
nòiriistà" conquistar, peia u-.açni-
iudè dos assumptos que aborda, c
pela proficiência e critério com
què os encara, um conceito que o
eleva á posição de nossa melhor
"Ublicação periódica, no gene-

No exemplar que rec.eov.mos. <-?¦
matéria abundantíssima, merece
-suscial referencia, o editorial era

do problema do
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JACKIE e MITZI

BIBLIGGKAPiriA
Esta annunciado para breve o

apparecimento do novo livro de
Ruy de Olinda subordinado aos ti-
tulos acima.

Nesse trabalho, que é um inte-
ressante estudo da personalidadedo conhecido homem de letras
Carlos Cavaco, o autor reúne uma
série de chronicas em que analysa
a acção constante na politica, na
tribuna, na diplomacia etc. e acopiosa obra lit.era.ria do denodado
sociólogo e vibrante pamphletario
gaúcho.

O film "Tom Sawyer" da Pa- paz de arcar com as responsabl-
ramòunt transporta ao écran um lidades do papsl principal. O seu
elemento de emoção que ha muito talento criou, não ha duvida, um
tempo o cinema não nos apresen-, Tom completo, não só na sua im-
ta. E' uni espectaculo sem pa- pulsividatíe irreflectida, como na
rallelo, como o é também a linda sua turbulência enervante.
novella que Maçjtf' Twain, o gran-| o papel exige muito do inter-
de humorista. americano, dedicou prete do ponto de vista da pan-
á juventud.'do'.._u páiz. Elle en- tomima, reclama tirocinio da té-
cerra tudo quanto fez de Twain, o Ia e equilíbrio histrionico absolu-
grande mestre que eile é. tudo to. Mas Jackie de tal modo
aqüillo qua o tornam querido, sen- jtido e apreciada .em todo o Uni-
verso.

Como produeção, um trabalho

triumphou dessas difficuldades
que a figura se mantém una e
coitesa até ao fim, conferindo ao
joven actor honras incontestes

çhcE-rádiT-bb rigoroso!rara <
P

.unding .
ato de vista financeiro.

excellente. A transferencia do as- que hão de surpreender os que se
c.esL.ca..tumai_.m de vel-o nestes
últimos quatro annos que elle con-
sumiu em educar-se, afastado as-
sim, por força das circumstahcias,
das suas actividades profissio-
naes.

A segunda figura, a que envol-
ve na sua innocencia e candura o
idyllio infantil que é um dos en-
cantos da obra. é Mitzi Greeri, a
garota endiabrada que a Pará-
mòunt vem apresentando cada vez

sumpto r.o "i.ci'i.n" terá sido,
talvez, empresa fácil, mas o quo
não ha negar, em face do trata-
mento e da direcçáo, é que a mão
que isso fez era mão habilissima
de alguém que conhecia todos o.s
segredos, não só os do cinema,
como também os do coração do
publico.

A Faraniount teve uma sorte
' c_ie Coogán; o actor juvenil ca-

com destaque maior nas suas pro-
ducções. Ella desenha uma fi-
gura interessantíssima de criança
aldeã, cheia d$ curiosidade peia
vida, precoce .'em extremo nos
seus impulsos feminis.

As crianças que assistiram a"Tom. .Savyyer", desde as que o
viram'.à.Q.'"pre-rie.v" em Glen-
dale até ás que depois o aprecia-
ram em todas as grandes cidades
americanas, acompanharam-no de
constantes risadas que foram num
crescendo até á scena filial. Sem
duvida, já haviam assistido ha
muitos outros films, mas neste
haviam encontrado, para ellas. ai-
giima coisa diííerente do que ha-
via nos outro..

Mas as risadas não estão pre-
paradas em "Tom Sawyer" só-
mente para as crianças: ellas vi-

¦adul-

Conferências no "Lycée
Français"

SOBRE CHATEAUBRIAND, FA-LARA' O SR. BALDENS
PERGER

O professor Fernand Balde-nsperger, do Instituto Franco-Brasileiro de Alta Cultura, que seencontra entre nós, realiza, noLycée Français, no próximo dia10, ás 17 horas, uma conferência
sobre "Chateaubriand explorador
da America do Norte". A entradaé franca.
tmm4HÊs*wimss+ií*sus*tmm>nmmw tmm u*m-nim*n>mam-c-mm>
que é, no argumento, um dos seusmotivos de deleite.

Os interpretes, chefiados pelosdois de que acabamos de falar,foram escolhidos a primor e entreelles apparecem até figuras a quemuitas vezes não se dá o devidovalor, mas que aqui tiveram pa-peis que lhes fazem justiça e a
que elles, por sua parte, fazem
justiça também.

O entrecho da novella, comose poderia antecipar, soffreu naversão cinematica, umas peque-nas alterações, mas o fundo per-maneceu inteiramente como o
planejou o humorista americano.

E' sempre a historia dos tresrapazolas que se insurgem contrao espirito acanhado do povo daaldeia, e que nessa revolta en-controu não poucos desaponta-
mentos... Resolvidos a subtrair-se ás perseguições, ás restricções
de liberdade de que se julgam vi-ctimas, fogem de casa e lançam-
se á aventura, indo passar, final-mente, numa ilha de piratas,onde estabelecem o seu estranho"home".

Depois, vem o incidente do as-
sassinatp, cujo autor elles afinal
denunciam á justiça, isso depois
de assistirem á sessão fúnebre em
que se reúnem os que o julgavammortos e fazem, na sua própria
presença, o seu elogio fúnebre...

E não faltam, nesse entrecho
assim esboçado em poucas linhas
themas para a reflexão dos mais
velhos, themas de riso, em abun-
dancia, para os que amam as

Agitações operárias
na Hespanha

TIIARCILLA HENRIQUES
Os padres são extraordinários medieval, soube infundir e sus-

pelo modo com que lançam mão
para satisfazer aos seus engodos
E por isso vão passando por
meio das tormentas e da política-

Terroristas, entendem que o céo
se consegue á força de trevas e de
subalternidade; é assim que elles
apregoam que "só a provincia de
Murcia, na Hespanha, se acha em
paz e que numa procissão da
Virgem de Fuensanta, tomaram
parte vinte mil pessoas".

O brasileiro não vae nessa on.
da ,por ser um povo esperto, em-
bora a sua maioria esteja carpm-
do os horrores do analphabetismo
e da falta de instrucção civica.
Se os governos do resto do num-
do, tomassem por modelo o exam.
pio de Mussolini, as nações er-
guer-se-iam como por encanto e
as crenças passariam a. ser um
sentimento de foro intimo e não
porque papae e mamãe, íoram
adeptos dessa ou daquella reli-
gião. Será sempre desentendido o
paiz em que as religiões tomarem
a vanguarda do seu progresso.Aterroriza-me o lembrar que nos
meios religiosos formam-se as
mais sérias contendas, os maiores
distúrbios geradores de inépcia
moral, de ataque aos governos, de
annullaçáo de personalidades, de
carnificinas e de immoralidade.

Jesus Christo, que devia ser to-
mado por modelo, afim tíe iricèri.
tivar a paz e a humildade nos
meios religiosos, é obumbrado por
praticas tolas e ridicularizado
pelos homens de sotaina, os quaesnão respondem , os ataques quelhes são dirigidos, mas, armam
nos esconderijos o crime, a perse-
guição.

No interior e nos grandes cen-
tros, os governos profanos sof-
frem com os fanatizados religio-
sos; a imprensa por sua vez le-
vanta campanha para desonen-
tar a administração governamen-tal; e, quanto aos padres, luta.se
por conseguir um meio de com-
batsl-os.

Religião que infunde medo aos
conhecedores dos seus erros, pro-va bem ciue se afastou do Deus de
Sabedoria e de Bondade, parachafurdar.se no lodo de sua pai-xão bastarda.

Quando encetei o meu trabalho
contra o Vaticano, perguntaram-me se eu não tinha receio de
morrer. Não rsdargui, porqueninguém vae se preoecupar em
tirar a vida a uma mulher, pelosimples facto de falar a verdade.

E assim vou, ha muitos an-
nos, semeando as louras sêmen-
tes que Jesus Christo implan-
tou no coração de muita gen-te; com a recommendação sa-
grada — "Ide e fazei o mesmo
por toda parte."Se não fora a passividadeenervante de nossa mulher, o
clero, já estaria no plano esque-
cido da historia, que o passado

tentar.
Para o mal das nações, oa

politicos também se approxi-
mam do Vaticano, para sus,tentar-lhe um embaixador, comdinheiro de todos os credos e
para a diplomacia de dlspercti-
cio.

Todas as religiões são boas
quando os que estão por fora'
têm a capacidade precisa délhe arrancar o fanatismo o acegueira do ouro. Os templos cie-
vem ser poucos e humildes, asescolas, o civismo c o trabalho
são attenuantes que fortificarão
o caracter, as energias e o equi-
librio da nacionalidade. A ceu-
sura á imprensa, aos livros e ásdiversões fazem parte de um
pi .gramma sadio, desde -que
ella seja, de facto, uma consta
ra. Eu tenho assistido, a tilu-
Io de observação, peças ligeiras
nos nossos theatros, que náo lhe
recommendam a continuação,
Como brasileira e mulher ido'
nea, em todos os meus actos,
sempre procurei trabalhar coní
carinho, pelo erguimento moral
de minha pátria.

Os sinos e as enscenações ciareligião, servem para descre-
dito, não só do christianismo,
como do povo, que os acolhe.'
Não é mania minha, combater
a religião, é um dever de logi-
ca, de patriota e de conheceuo-
ra do catholicismo, em todas a.
suas manifestações cathechistas,

Movimento e progresso não
são passivos de religiões e nom
de guerras sangrentas. Reali-
zam-se ambos, dentro das nor-
mas evolutivas da espécie hti-
mana, que cria, pensa e con-
stroe. Só os negligentes, os ta-
rados, não querem compreender
esta verdade máxima, que virá
emancipar os povos. Não ob-
stante, compete aos que estão
em plano superior, mentalizar
a massa, que outrora os repi-
quês de sinos e os mafuás enchi-
am-lhe as aspirações.

Não queira a "tradição" cor-
romper por mais tempo um po-vo que já soffreu bastante e
que hoje, sonha com um ideai
mais alevantado, em prol de
sua felicidade.

Os padres que entrem num
accordo com o Vaticano e quevenham com as suas famílias
legaes, concorrer para a alegria
da nossa eterna primavera bra»
..ileira; só assim, eu os deixarei
em paz, com a certeza de quecumpri com o meu dever de
religiosa, de patriota e de mo-
ralista.

E os nossos governos, não pre-cisarão de padres para impe-
dir a reacção operaria,, porquenão haverá mais a suffoèaçao
de classes e nem a conhecida
projecção do ouro, para. o eus-
teio das pompas papalinas.

Rio, 1931.

aimogo aos jorna-
listas no "Dia da Im-

AS ADHESÕES

sam egualmente as pesso;
tas, pois tornam, a c.da pas- crianças e para as próprias crian-
so, aqui e ali, a doce philosophia ças, a quem a tela se oíferece
iridulg.Me de Mark Twain, a sua como um espelho mágico, com um
ratyra benevola que a audiência maravilhoso poder de relevo e
de mais edade melhor apreende, ei ampiificação.

Pela primeira vez, no Brasil, o"Dia da Imprensa" será eommè.
morado pelos jornalistas num ver-
dadeiro qpngraçamento de classe.
E, como os congraçamentos se ia-
zem, de longa data, em succiilen-
tos almoços, também os jorna lis-
tas vão "entrar" em um que, aqui
entre nós, será da "ponli-
nha...»

A Associação Brasileira de Iir.-
prensa, que congrega neste mo-
monto todos os batalhadores daimprensa no paiz, não tem medi-
do esforços para uma optima com-
memoração. E espera, conta, etem certeza que'nenhum "cotio-
ga" faltará ás "comidas". Ser* na
sede da A. B. I., não haverá dis--cursos (apenas uma saudação) eum "jornal falado" será o "ciou"
do banquete.

Até este momento, adheriram
as seguintes pessoas: LlndòitoCollor, Costa Rego, Barbosa Li-ma Sobrinho, Herbert Moses, Os-car Costa, Felix Pacheco, Oswal-do de Souza e Silva, Bricio Filho,Roberto Marinho, Horacio Cir-tier, Antenor Novaes, Gabriel ticr-nardes, Augusto Ramos, MiltonPrates, Jayme Vasconcellos, Hei-tor Beltrão, Álvaro Moreyra, J.Mattos e Maia Forte, Antônio Ci-cero, Álvaro Freire. Raul de Car-valho, Odylo Costa Filho, Arthurde Guaraná, Mario Lisboa Bar-bosa, Custodio de Almeida, Fran-cisco Souto, Baldomero Carque-
ja, João Mello, Edmir Pedenièi-ras, Adão da Costa Lima, PaschoalFerrone, Raul de Borja Reis,Carlos Manhães, Nestor Guima-raes, Dupuy de Leme Mcícnô,Renato de Almeida, Chri.tovamde Camargo, Belfort de OliveiraAmilcar Cardoni, Antônio A. deSouza e Silva, Álvaro de CastroNeves, U. E. Boraemann, MartinsCapistrano, José Maciel, SimõesCoelho, Paulo Magalhães, AnnibalBomfim, Álvaro-Guanabara, Ma-chado Florence, F. Scoville An-dré Belluccl, Armando PeixotoIvo Arruda, Adhemar Gonzaga,'Luiz Peixoto, Antpfiio BacltesAdolpho Aizin, Raul Leite, Ala-rio Amaral, José Antônio Martins !
J. Barreiros, Carlos Santos, Eu-gemo Costa, Leonardo Trudaürestes Acquaronè, S. A. SilvaPorto, Pedro Mattos, Netto Ma-chado, Brasil Gerson, Gildasio deOliveira, Hygo Barreto, ManoelGonçalves, Povoas de SiqueiraBarbosa Corrêa, José Pimenta deMello, Manoel Mora, Pedro Br.-tos, Claudino Victor, Si.mio Ro-dngues, Arnaldo de Motaes Ma-rio Rangel, Mario Domim _-,<-sCarlos Rubens, Josino Barroso'João Abreu, Cuinplido d. San.'-Anna, Amorim Netto, Deraeyal deSá Lessa. Maneio Monteiro Tei-I

j SUA DA
AMARGURA

A anecãota é velhíssima. Além
ãe velhíssima é hespanhola. Mis,
como as artes, as anecdolas não
tem pátria.

Um sujeito, por descuido ou
fosse lá pelo que fosse (o motivo
não vem muito ao caso) atir-m-
se ãe um modesto quinto andar
(ua Hespanha não existem ainda
arranha-céos).

Espirito relativamente calmo,
nâo se prcoecupou muito com as
conseqüências. Manteve mesmo
uma linha de admirável iispii-
cencia. Esquecido das própria*cos t ellas...

E terminaria a jornada sem
maiores apprccnsões, se um rfci-
nho do primeiro andar, indiscre-.
to como todos os vizinhos dos nri-
meiros andares, não o irittírpelláS'
se:

Que tal a viagem, cavalkcu
ro?

Até agora bem, respondeu o
viajante pressuroso.Disse e estourou algumas cos-
tellas na calcaãa.

A moda feminina criou, vam
gáudio das mulheres banais, a ca-
rapuça, simples ou de tres bicos,
mas carapuças. E num rejuwte
de extrema sabedoria, péspeqounas carapuças, á guisa de ènini-
te, uma penna de gaUnüia ou ãn
peru', para disfarçar a )ciu'ra do
modelo.

O episódio que aqui fica entra
na historia das republicas de hoje
como a carapuça feminina.A fórmula-anecãota é a veiína
ãe gallinha ou de peru' que dia-
farçarà a verâaãe crüdelissima de
symbolo...

TERRA DE SENNA.

Faculdade de Sciencias
Politicas e Econômicas

Em conformidade com a decisão
do sr. ministro da Educação....e
Saude Publica, acham-se abertas
as inscripçôes para o primeiroanno, cujas aulas s?rão iniciadas
quar_a_feira, 9 do corrente, ás 19
horas.

Os candidatos obterão informa-
ções sobre a matricula na sêcré-
taria da Academia de Comnièr-
cio do Rio de Janeiro, á praça15 de Novembro.

xeira, João de Deus Falcão. Odu-
valdo Vianna, Segism.ndc Caldas,
Abelardo Gallsfange, Mano í.u-
nes, Henry Norton, Carlos Rubens,
pela Academia Carioca ie Letrís,
Francisco Mauro, Ocía.i.mo Pro-
venzano e Vicente Peviota, V'&
Societá Ausiliare dela ótampa.

:.'f .' *' '
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Fazem annos hoje as senhorl-

nhas:
Maria Amalia. Lúcia Couto,

Corina Freira, Carmen Ramos e
Lolita Cabral.

Amanhã — Sylvla Nunes Bel-
fort e Judith Capote Valente.

As senhoras:
Büeiíò Brandão, condessa Af-

fonso Celso, Lauro Sodré, Ma-
ria Ritta do Bomfim.

Amanha — Servulo de Lima,
Maria Coelho Teixeira.

Os senhores:
Dr. Oscar Oliveira; o educa-

dor A. Brigou; os drs. Cícero
Peregrino e Annibal Pereira; o
commandante Carlos Midosi.

Amanhã — O dr. Octaviano
Tarquinio de Souza; almirante
Machado da Silva; o sr. Arthur
Ozóriò ida Cunha Cabrera.

—. A data de hoje asslgnala
a passagem dc anniversario da
sra. ílelyse Ribeiro de Mattos,
esposa do sr. Antônio Ribeiro
de Mattos, negociante em nossa
praça. Por este motivo recebe-
rá as pessoas de suas relações
em uma íesta intima.

— Dr. Júlio Azambuja —
'transcorre hoje a data natali-
cia do nosso illustre collega de
imprensa, dr. Júlio Azambuja,
fundador da beila revista "Ter-
ra Gaúcha".

S. s. íoi um dos grandes pro-
paganclistas republicanos, tendo
por varias vezes pegado em ar-
mas em tíelesa de seus ideaes.

Ainda na ultima campanha,
em prol de uma Republica No-
va, foi o dr. Azambuja um dos
mais ardentes leaderes do ideal
puro e da liberdade.

O dr. Azambuja, que é, sem
favor, uma das grandes figu-
ras do nosso jornalismo e da
elite carioca, verá affluir hoje
á sua beila vivenda um exalta-
ao numero de admiradores e
amigos, que irão levar-lhe as
suas demonstrações de apreço.
NOIVADOS

A senhorinha Iracy Rodrigues
Carvalho e o dr. Alcindo da
Cruz Guimarães;

a senhorinha Maria Roza-
rio Vaz e o sr. Arcanjo Moura;

a senhorinha Adalgisa Fa-
ria de Mattos e o dr. Edmundo
Carlos de Oliveira;

-ANTARCTICA
GUAIÍANA' E CERVEJA

ILLHiHlilONfc 3-5181

Uma sensacional estréa,
terça-feira, no Trianon
E' finalmente depois de amanha,

8, quo no Trianon se leva cm pri-
meiras representações a Ja alamada
peça de Oswaldo fttlxio "O outro
homem" que tanta celeuma tem
levantado no «elo da classe thea-
trai e fora delia.

Prata, dizem todos os seus inter-
pretes — de um dos mais brilhantes
originaes levados á. scena do Trla-
non, nesta temporada, que íicara
marcada como a maior que Prjoro-
pio íez no seu theatro da Avenida.

Enredo de rara felicidade, escri-
pta com um íulgor; que nem to-
dos podem emprestar aos seus orl-
glnaes, com multa graça o muito

. entlmento nos seus diálogos o nas
suas scenas, "O outro homem" ira.
depois do amanhã, mostrar ao pu-
blico culto do Trianon, que ha es-
crlptorcs e artistas, capazes de pre-
parar os melhores originaes e de in-
terpretal-os sufílclentemcnte.

Na comedia do Oswaldo Paixão
tomam parte os principaes elemen-
tos do Trianon,

"Um beijo na face", hoje
e amanhã, no Trianon

Hoje o amanhã, continua em sxe-
na no Trianon pela Companhia Pro-
copio Ferreira, a linda comedia "Um
beijo na faço".

Uma das peças mais lindas do re-
pertorlo do Proooplo, está alcançan-
do o mesmo exito da primitiva serie
de representações.

Às primeiras de amanhã,
no Sao José

Serão amanhã as primeiras re-
prèsentáções da peça nova de Mau-
ro de Almeida, pela "Grande Com-
panhia dc Sainetes" do theatro São
José,

Ismenia dos Santos, a applaudl-
da actriz nacional que é a primeira
figura feminina daquelle destacado
elenco, teve a seu cargo, na dl tri-
buiçúo da peça, o papel da prota-
gonista cia acção Interessante que
Maxiro do Almeida, coordenou In-
tclllgentemente, e essa interpreta-
ção lhe vale por mais um decisivo
suecesso a Juntar-se aos innumeros
que ha obtido.

A dlstribulçfiò de "Amores & Mo-
das" está assim feita: Prazeres-., Ma-
noel Durães; Rosa, Conchita de Mo-
raes; Myrtos, Olga Louro; Fclizai'-
cio. Manoelino Teixeira; Zeila, Odet-
te; Narciso. Barbosa Júnior; Jorg?
Teixeira Pinto; Guiomar. Ismenia
dos Santos e Octavio, Roque da
Cunha.

Uma comedia de Oswal-
do Paixão, no Trianon

A comedia de Oswaldo Paixão
que terá as suas primeiras repre-
sehtâções terça-feira próxima, no
Trianon, está despertando o mais
justificado e o mais intenso en-
thüsiasmo. E' uma engraçadissl-
ma satyra á confiança e á mani-
[estação inversa das criaturinhas
que se dizem do sexo frágil. Uma,
casada com o mais leviano dos i
homens, considera-se a mulher I
mais feliz deste mundo; outra que
o marido não incide no nono
mandamento, contentando-se com
a sua mulheizinha, jurará, se
preciso fôr, que o "pirata" gasta, |:o tempo e o dinheiro com as dei-
dades da rua. Exhausto de passar
pulo que não é, o homem correcto
resolve imitar o outro. E ahi a
mulher injusta começa a se con-
fessar felicíssima, attribuindo a
volta ao bom caminho á obra de
uma demorada e benemérita per-
suaçãò do outro... As scenas re-
sultantes dessas situações são dt*
uma comlcidide irresistível e o
papel que cabe a Procopio Fer-
reira na comedia é desses que não
podem ser descriptos.

As ultimas de "Um beijo
na race

Procopio Ferreira, por ter de-
signado a noite de -terça-feira
para as primeiras de "O outro
homem", resolveu manter em
scena até amanhã, apenas. "Um
beijo na face", que é uma das co- |
médias mais engraçadas do seu
repertório e na qual tem elle um1
papel delicioso, no Bucatel, o as-
tucioso provinciano que consegue
arrancar um beijo da mulher que
maior aversão lhe manifestava.

UM GRANDE FILM QUE REVELA
DOIS NOVOS ASTROS

i 
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COMO HELEN TWELVETREES ENCONTROU O HOMEM COM
QUEM SONHARA CASAR. PHILIPS HOLMES, O JOVEN GALÃ, FOI

ASSIM "O SEU HOMEM" !

CASAMENTOS
Realizou-se o enlace matri-

monial Carminha Alves Vieira e
o dr. Alfredo Guimarães;

 a senhorinha Inocência
Rocha e o dr. José Corrêa Sei-
xas.

FOTOESMALTES PARA
SEPULTURAS

VALENTIM. TEL. 2-4129

ALMOÇOS
Será hoje o almoço offerecido

pelos acadêmicos de Direito ao
professor Alcebiadets Delamare,
no salão de inverno do Restan-
rante Pão de Assucar.

Será presidido o almoço pelo
dr. Epitacio Pessoa e a senho-
rinha Yára Marques Caputo
será a interprete do pensamen-
to acadêmico.

 Os amidos e admiradores
do Austregesilo de Athayde of-
ferecerão brevemente um almo-
co em regosijò pela sua viagem
aos Estados Unidos.

 As adhesões ao almoço of-
ferecido ao professor Fernando
de Magalhães, está despertando
em nossos círculos sociaes o
mais vivo enthusiasmo.

O almoço será presidido feio
dr-. Getulio Vargas e fará o
brinde de honra ao chefe cio
goveroo provisório, o dr. Beli-
sario Penna, ministro da Edu-
cação e Saude Publica.
RRCITAES

Rpalizou-se sexta-feira, no
salão de audições da Escola
Archangelo Corelll, perante nu-
merosa e selecta assistência, a
audição de apresentação da se-
rio jovens artistas, do laureado
pianista Jo?é Vieira Brandão e
do apreciado violinista Carlos
de Almeida. .

José Vieira Brandão, que op-
teve medalha de ouro no Insti-
tuto N. de Musica, quado ahi-
nino, realizou uma audição oo-
tendo calorosos elogios da cri-
tica. .. „

Carlos de Almeida obteve, em
1U28, a medalha de ouro por
unanimidade.

Ambos têm-se conduzido em
publico sempre com os melho-
rés elogios da imprensa e su-
ceesso de auditório.

"Antonet e Beby", os
reis do riso, estrearão
brevemente no Eldorado

"O homem ó o único animal quo
ri", disso certa vez um pnllóappha
que niio conhecia os papat;aJos nem
o riso de amabllldade do cão quan-
do quer ferrar uma dentada.

E desde crse dia, o homem ficou
convencido du quo búmeute elle
sabia rir.

Mas é um engano lamentável.
Quanta sento nós conhecemos, que
n;"o sabe rir, nem mesmo amarello

NSo acha graça cm nada, tudo
lhe é lnslpldo, insospo. scrm snl.

Mas a culpa n5o é riella. E' que
nunca encontrou quem fosse capa.'
de lazer contrair os seus muvculos
faclaes, numa gostosíssima garga-
lhada.

Pois bem, até mesmo esses quo
não sabem rir, Irão rir a fartai
quando virem, no palco do Eldo-
raclo, "Antonet e Beby", os dois
maiores cômicos do mundo, que ahi
vêm dlrectp.mente. de Paris."Antonet e BCoy" são enexcedl-
veis na arte de fazer rir.

Cômicos excêntricos, ellts possuem
vastos e variados recursos, capazes
do fazer rir até ás pedras.

A Independência dc Bra-
sil, hoje, no Beira Mar

Casino
E' hoje, domingo, que os "hahi-

luis" do Beira Mar Casino vão as-
sistir no salão "Indiano", artlstl-
camente ornamentado a grandiosa
festa cm homen.Tf.;em á data da In-
dependência do Brasil.

Para essa noite trndlcclonal, a dl-
recção do elegante e bem fre-quen-
tado centro do diversões organizou
um programma artístico com o con-
curso de Sylvio Caldas, festejado
cantor de sambas e de outros elo-
mentos applaudldos.

A tarde artística de
Eros Volusia

SERÁ' HOJE, A'S lfi HORAS,
NO THEATRO CASINO

E' hoje que no Theatro Casino
ás 1G horas, Eros Volusia realiza,
afinal, a sua tarde de arte.

Temperamento de artista, vo-
cação das mais authenticas Eros
Volusia, füto de dois artistas —
Rodolpho e Gilka Machado, na
interpretação da dansa e da mu-
sica brasileiras, offerecerá ao
publico que sem duvida accorre-
rá ao theatro da' Esplanada do
Passeio Publico, uma nota de in-
tensa sensibilidade artística, ins-
pirada em motivos exclusivos da
raça.

Na festa de Eros Volusia fco-
marâo parte os poetas e jorna-
listas Paschoal Carlos Magno.
Roberto Macedo, Deomar Bar-
rênsé e Luiz Martins, sendo a or-
chestra dirigida pelo maestro J.
Octaviano.

O programma organizado é o
seguinte:
1» parte — Yára (bailado) —
J. Octaviano — Saint-Saens —
Le cygne (solo de violoncello).
Ânsia 

"de 
Azul (bailado) — De-

bussy. Sgambatti — Gavotte
(orchestra). Dansa Russa (bai-
lado) — Tschaikowsky. Arensky

Barcárolá (orchestra). Agonia
da Saudade (bailado) — Rimsky

Korsakow. Jongo (bailado) —
Benedicto Lacerda.

2a parte — Ultima Folha de
Outomno (bailado) — J. Octa-
viano. Sgambatti — Vecchio me-
nueto (orchestra) Amor de Ira-
cemá (bailado) — Peixoto Velho.
Àlbérhiz — Tango (orchestra).
Labareda (bailado) — Manoel
Palia. Oração (bailado) — Men-
delssohn1. Lundu (bailado) —
N. N.

Os bailados "Jongo" e "Lun-
dú" serão executados ao som de
instrumentos regionaes sob a di-
vecção do popular compositor e
flautista Benedicto Lacerda. Os
figurinos de "Jongo", "Yára" e"Ultima folha de outomno" "o-
•am traçados pelo genial pintor
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(Especial para o "DIARIO CARIOCA")
tenta caçoar da petulância do jo-
ven Dan, dizendo-lhe essas coi-

V
MUNDANA
ssssgfsesa n

Nos Estados Unidos não a dei-
xaram desembarcar. Ella vinha

Companhia Adelina-Au;
ra Ab ki

Oswaldo Teixeira.
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VIA I ANTES
Pelo' Rápido Mineiro, chegou,

a esta capital, o dr. Adolpho
Sucena. prefeito do município
cto Valenca no Estado do Rio.

ranenes
A companhia ònogàrá ao Rio na

próxima quinta-feira, 10 do cor-
rente, estreando logo no cita serruln-
te com a comedia cm 3 actos "Maré
de Sorte", do escriptor Ladislau
Fedor.

Adelina-Aura Abranches sáo duas
figuras de theatro que, pelo seu
passado, se imnõem á sociedade bra-
slloira, pois foram sam conta os
seus triumphos alcançados no Bra-
sil, do todas as vezes que nos vlsl-
taram.

Ao seu lado vêm incluídos artis-
tas de valor, como Rafael Marques,
actualmente, um dos maiores come-
cilnntes da língua portuguesa.

Elvira Veloz, Al leo Ogando, uma
vencedora no theatro e na litera-
tura do seu paiz. pois é poetiza de
renome, Lconor de Eça, Antônio
Sacramento e Grijó, tão nosso-, io-
nhecldos, Luiz Felippe, Octavio
Bram&o, e Henrique Pereira, for-
mando todos uma unidade, atra-
vás de um repertório novo e selec-
clonado, que muito devo agraciar ao
nosso publico.

Nesse repavtovlo estão incluídos
alguns originaes portuguezes, fir-
mados por escrlptóres consagrados
da moderna geraçfto literária cTalém
mar.

Seu tanto fica novo
Mande vlra)-o pelo avesso.
Reformam-se e concertam-
se roupas. Aceitam-se cortes
a feitio: de casemira, 803: dc
brim, 40§. Rua Ledo, 66 (an-
liga S. Jorge).

so...
Que importava ao governo a sua

intenção, que era a de abandonar
para sempre a vida leviana em
que gastava a sua mocidade, co-
mo bailarina de cabaret?

A lei é dura e não aprecia inten-
ções, não leva em conta a alma,
mas encara fria, cruelmente os
factos. Apenas.

Urra mulher desacompanhada
— é criatura indesejável.

Viesse acompanhada — fosse
com homem vil, contanto que ti-
vesse "os seus papeis em or-
dem".

Assim, no mesmo vapor — vol-
tou para Havana, para o seu
"dancing". Do porto ao "Tha-
lia", o cabaret em que trabalhava,
era pequena a distancia.

As pernas de Annie seguiam
rr.achinalmente.

Na sua cabeça de cabellos en-
caracolados os pensamentos tam-
bem davam voltas, Encaracola-
vam, sem compreender. Então era
obrigada a voltar para aquelle vida
horrível, para aquelle antro de, que
se sentia farta e cançada?

E era o governo que' assim man-
dava?

No cabaret a chegada da velha
Annie foi saudada com a zomba-
ria geral. Risos. Troças, Bla-
gues.. A "velha" que quizera dei-
xar o meio, a velha que pretendera
regenerar-se..,'

A' magua ainda aberta da sua
decepção atiravam agora o amar-
gor do escarneo!

Foi Frankle, a pequena mais en-
cantadora, a flor do dancing, cujo
prestigio decorria menos de sua
belleza fascinsdora que do facto
de ser quem a maior "consuma-
cão" obrigava os freguezes, foi
Frankie. que teve pena delia e íez
cessar a humilhação.

—- Deixem a coitada em paz!
Deixaram,...
E a orchestra, com Johnnie no

piano desafiando, tocou a ultima
canção.

Pelas mesas bebia-se, conversa-
vam homens e mulheres em voz
alta. Dansavam pares apertados.
O fumo, os perfumes e o álcool
disputavam entre si a primasia
no odorar do ambiente.

A encantadora Frankle, cuja
belleaa e mocidade e cujo sorriso
doce constituem a maior attracção
do Thalia corre de mesa em mesa.
agradando a uns, agradando a
outros.

Alguém a contraria e ella dis-
cute. Johnnie que é o seu compa-
nheiro defende-a. Na alma sim-
pies da pequena cresce a dedica-
ção por elle, mas o que Johnnie
defendeu foi apenas o seu presti-
gio junto a ella, prestigio que lhe
rende de mais do que tocar piano
para aquella gente...

A festa de amanhã, no
pavilhão da "Feira de

Amostras"
Terá logar mesmo amanha, das

13 As 24 horas, no local cm que vi-
nha funecionando a Feira de Amos-
trás do Districto Federal (Avenida
das Nações), a grandiosa íesta po-
pular organizada pelo Club dos De-
mocratleos em honra ao Governo
Provisório da Republica e para be-
neficiar o Retiro da Casa dos Ar-
tistas-,

9. ex. o dr. Getulio Vargas com-
parecerá pessoalmente momentos
dcnol-i das 13 horas.

Melhor programma nfio poderia
ser organizado para essa linda festa
com que também se commemora a
Data da Independência Brasileira, e
consta elle do seguinte: parte thea-
trai, queridos artistas servindo em
artísticas barracas, além de executa-
rem nvimeros variados, como sejam:
Malena de Toledo com a Orchestra
Typlca Fernandez do Grill Room
Maxim; D9 Luochi, Faoll, De Mar-
co, Mario em trechos lyrlcos; Res-
tler Júnior, em samba, Eugênio de I Frankle O abandono do seu OO

que se não estivesse ali seria capaz
de julgar vma moça ingênua, in-
nocente até.

Conversam. Os modos simples
delle, a franqueai com que fala
- seduzem logo a pequena. Que
differença dos outros homens.
Elle não procura agradar. Nem se
faz de bonzinho. Vae dizendo o
que pensa, o que sente, despreoc-
cüpadamehte.

Em pouco já conversavam como
velhos camaradas.

E ella lhe faz confidencias. De-
testava aquelle logar. Estava
càhçàdá daquillo, farta daquella
vida de hypocrisia, de mentiras.

Que bom seria viver como sem-
pre sonhara, dizia ella, numa ca-
zihhà calma, no campo, tudo mui-
to bello e muito verde em torno ..
perto correndo um regato... as
aves chilvoando em tomo... e um
homem sincero que a quizesse
bem... •

O rapaz ouve enleado a as suas
mãos robustas insensivelmente
buscam a delicada mãozinha alva
de Frankie.

E quando este vae beber a bebi-
da que lhe servivam, Frankie ba-
te-lhe na ir.ão, faz cair o cálice e
não o deixa.

Dan compreende que a bebida
devia ter qualquer droga e quo a
pequena, sympathisando com elle,
lhe evitou- algum mal.

E saiu enleado, sentindo qual-
quer coisa nova, que nunca sen-
tira antes. Tudo lhe parecia dif-
ferente. Uma atmosphera melhor
envolvia tudo. Uma alegria -iacil
punha-lhe nos lábios um sorriso
constante. Estava outro. E com a
ai ir. a em revoada voltou na outra
noite ao dancing.

Sentou-se bem perto delia e sen-
Lia-se ¦ feliz vendo aquella mulher
adorável, tão dif ferente das outras,
aquella pequena delicada e sensi-
vel que o meio horrível não con-
seguira corromper.

Ella está falando. E Dan pres-
ta attenção no bronhaha da sala
para distinguir o que a pequena
está dizendo. Agora ouve distln-
ctamente. Que bom seria viver
como sempre sonhei! Estou can-
cada disto, desta vida...

Frankie olha para o lado do ra-
p>z e só então o vê. Perde o en-
thusiasmo com que falava... ga-
gueja.

Da sua mesa, com a decepção es-
tampada no rosto, o Dan ainda
tem energia para rir e pilheriur:"é assim ir.esmo: uma cazinha
calma... no campo, tudo muito
bello e muito verde... um rega-
to... passarinhos... e um homem
sincero que me quizesse bem!"

Dan solta uma gargalhada!
Frankie, desconcertada, abandona
o velho a quem dizia as mes-
mas coisas que na véspera disse-
ra ao joven marinheiro.

sas.
Ella também gosta do rapaz

De nada lhe valerá, na sua phl-
losophia pessimista, dizer que o"amor era apsnas um sonho de
poeta".

Agora, nao era sonho, mas rea-
lidade.

Johnnie começa a desconfiar.
Frankie já não é a mesma. Con-
tinua a dizer sem duvida que"com os homens é amal-os e ex-
ploral-os, mas vê-se que não sente
mais nada do que diz.

d navio de Dan vae partir e o
rapaz procura encontrar-se com
a pequena. Esta tenta evital-o,
mas inutilmente. A audácia do
jovem o ajuda sempre e elles se
encontram.

Dan leva-a & egreja. E' a pri-
meira vez em sua vida que Fran-
kie entra numa casa do Senhor.
Uma emoção funda envolve-lhe o
coração e as lagrimas descem dos
seus lindos olhos.

O rapaz diz-lhe em segredo o
seu amor.

Frankie também confessa que
o ama. E Dan conta que já ar-
ranjou passagens para ambos
partirem para os Estados Uni-
dos.

• o • o o v • o o» ae co ao •• o • a • • •
A velha Annie conta a Fran-

kle que Johnnie sabe'de tudo e
vae matar o rapaz, assim como
fizera ao desventurado Red.

Frankie apavora-se, temendo o
assassinato do seu amado e in-
cumbe a velha Annie de ir avl-
sar o rapaz para que elle não ve-
nha ao cabaret, onde lhe vão ar-
mar a cilada.

Mas Annie, tentada por um po-
cker, esquece de avisal-o e, quan-
do Frankie menos espera, vê o
rapaz despreoecupadamente che-
gar.

Só ha um meio de salval-o.
E Frankle emprega-o resoluta-

mente.
Finge que estava apenas se dl-

vertindo á sua custa. E, perante
Johnnie, na presença de todos,
desfeiteia e ridiculariza o homem
a quam ama!

Dan — com a dor na alma —
deixa o cabaret e parte para em-
barcar.

Mas o poker acabou e Annie
lembrando-se do que promettera
sae a sua procura, ignorando tudo
o que se passara. Encontra-o na
rua e só então compreende o jo-
ven que Frankie fizera tudo
aquillo apenas para o salvar da
morte.

Sem vacillar um intsante elle
volta ao cabaret.

Ha uma estupefacção geral
quando elle se dirige para o logar
onde está a sua pequena e diz-
lhe, na presença do outro que
veiu buscal-a para embarcarem!

E' a luta tremenda que se vae
desencadear. Johnie intervém e
Dan dá-lhe um soco. Começa o
tumulto. Todos se atiram contra
o joven. E este, amparando a pe-
quena com o seu corpo, defende-
se dos atacantes com uma cora-
gem, com uma bravura de heroe.

Johnnie atira-lhe uma faca.
Esta iria pegal-o em cheio no
peito se a moça não houvesse em-
purrado uma porta onde se era-
vou o punhal, atravessando-a.

A luta continua desegual, mos-
tràndd-se o rapaz de uma valen-
tia sem par. Em dado momento,
porém, Johnnie tonteia e cae
exactamente de encontro ao pu-
nhal que elle mesmo cravara na
porta.

Johnnie. morre.

FESTAS
Pela primeira vez o "Perl-

con" no Rio.
A grande festa patrocinada

pela sra. Darcy Vargas, com o
apoio da A. B. I. — O "ciou"
das festas, de caridade ainda
está para se realizar no vasto
recinto da Feira de Amostras,
na tarde de 12 de setembro. Se-
rão effectuadas, entre outras
dansas typicas, o "Pericon",
que os que viajam pelas repu-
blicas platinas conhecem e queo Rio Grande do Sul adopl.ou.

Os dahsarinòs serão gaúchos,vestidos a caracter e meninas
chibantès nas saias amplas c
originaes.

Haverá um "cock-tail" e um
chá servido pela pròfria , sra.
Darcy Vargas, auxiliada pelossenhores A. Aranha, Assis Bra-
sil e Mario Kroef.

A directoria do Centro Mat-
togrossense avisa aos seus as-
sociados que, por motivo de
força maior, não haverá mate-
dansante hoje, domingo; com-
munlca que os mate-dansantes
serão offerecidos aos seus so-
cios nos primeiro e terceiro
domingos de cada mez, confor-
me ficou deliberado.
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BODAS DE PRATA
Para commemorar o 25° an-

nlversario de casamento do sr.
Antônio Corrêa de Mello e sua
virtuosa esposa, d. Wolanda de
Andrade Mello, pessoas estas
que gosam de grande estima no
seio de suas amizades, os filhos
do casal mandam rezar, hoje,
(domingo) ás 11 horas da ma-
nha, na matriz de São Francis-
co Xavier, missa em acção de
graças para assignalar esta fe-
liz data,

011 r il È '¦

Dan e Frankie' podem, assim,

m

Enérgico dissolvente ie eli-
miiiador do ácido urico. In-
cucado contra o rheumatismo
e arthritismo, moléstias da

pelle, fígado e rins. Vende-
se em todas as pharmacias e
drogarias. Depósitos: ruas S.
Pedro, 38, e S. José, 73.

A nova concessão da
maior loteria do Brasil
Os jornaes chegados de Porto

Alegre por avião delralham o en-
cerramento das propostas para a
nova concessão da Lfoteria do Es-
tado do' Rio Grande do Sul, a
maior que já se tem extraído no
Brasil.

Apresentaram-se os srs. Ângelo
M. La Porta, Basilio Ávila Bica
e outros, Segismundo Kranscr Fi-
lho e outros, João Leite Filho, Vi-

salvar-se até o vapor que hTdè C'X, Fernandes Alonso, Cia Iníe-
leval-a e ao seu homem - para B^dade Fluminense e Dano Pw-
a felicidade honesta com que rC1^ de Moraes.
sempre sonhara. I, Nos benefícios offerecidos e na

'base obrigatória de 75 por cento
Este film, admirável sobretudo de prêmios ao publico, destacou-se

pela sua direcção e pela interpre- a proposta La Porta, de 24 mil
tação magistral que lhe deram contos, assim divididos: 1° anno,
artistas de renome como Ricardo 4 mil; 2» e 3°, 4.500; 4o e 5", 5.500
Cortez, Marjorie Rambeau, na contos perfeitamente garantidos e
parte dramática; Slin Sunsmerci- fixos, além da quota de fiscaliza-
le, Harry Sweet, Franklin Pag- ção.

Red, um habitcée, propõe a
Noronha, canção; Panjojo, entrada,
cômica; Delorges Caminha, aneedo-
tas e vários outros.
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SUBLIME, ADHEKENT52
E PERFUMADO

Deposito : PERFUMARIA MASCOTTE

TIRADENTES, 18 e 20 (esq, da rua Sete)

A vesperal infantil, de
hoje

Piolln, Tom Blll e sua companhia
de "Espectaculos para Rir", dão
hoje ás 15 horas no theatro Lyrico,
uma maginíica vesperal dedicada es-
pecialmente á petlzada.

E > programma organizado espe-
clalmente p--* fazer rir a petizada,lazem parte: "O defunto que dansa
ma.xixe", engracadissimo sketcri, o
acto variado e o ".Principe do
Braz". E' um p-^amms de riso
continuo. A* noite duas ultimas re-
prèsentáçõea de "O Príncipe do
Eaz".

An- h!t tanto na matinée como
na soirée, será levada em primeirasrepresentações a íarça "Piolln no I fa. Canta "Far
Tribunal".

mem. Johnnie ouviu tudo, sem
qua ninguém o visse.

E numa luta tremenda, surgida
não se soube bem porque, na con-
fusão com que se atracaram tan-
tos homens o homem que quiz con-
quistar a deliciosa Frankie tom-
ba apunhalado, ante o horror des-
ta.

Johnnie. vendo a afflicção da
pequena finge lamentar também o
crime.

Mas a velha Annie viu bem
quem atirou a faca ás costas de
Red. Mas a velha sabe guardaros seus segredos, por conveuien-
cia.

A animação continua no dan
cing.

Agora é um marinheiro que can-
far a way" e to.

Dormitório ..
Sala de jantar 1:2003000!
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Idos appiaudem. Que linda voz e

900^000! Tcdos olham o joven marinhei-
í -e que ri, despreocupado, mos-

r"ndo os bellos dentes.
Frankie sympathizou com elle p

r, „, jroi seiit-sr-Se ã sua mesa.
^_f'l -í! E!'" íica deslumbrado com

.¦ílv»*VJt4-'<5- aquella criaturinha delicada, fina.
quasi niar.on. de cabellos muito

SEN. F.UZEBIO 73, 75, 77 c 7ü'lourcs e olhos tão dop.es, tão puros,

Annie conversa com Frankie.
Ambas sentem uma. sympathia re-
ciproca. Uma é a experiência, a
desillusão. Outra, a mocidade, a
mocidade que julga não acredi-
tar em nada e não ter mais illu-
soes na vida.

E Frankie diz coisas da sua
philosophia: toda vez que se diz
uma verdade aos homens, elles
não crêem. Os homens sô acre-
ditam na mentira das mulheres!

Nem sempre, meu bem. E'
que nós msntimos tanto que elles
não saVem quando devem acre-
ditar.

A desillusão não matou o amor
do rapaz. Elle é um forte — de
corpo e de alma.

Volta ao Thalia e procura
Frankie, no mesmo encantamen-
to de antes.

O que dizes aos outros men-
tindo. a mim me disseste since-
ramente. Tu detestas este meio.
Tu sempre imaginaste; sempre
desejaste outra vida. Sempre
ideaiizaste um homem que since-
ramente te amasse: o teu homem!
Pois bem. Eu te darei essa vida.
Eu serei esse homem com que so-
hhastè!

Em vão a encantadora Frankie

born e William Gbason, na parte
cômica, consagrou dois novos as-
tros, as figuras centraes desta
historia empolgante de amor.

Helen Twelretrus, a loura, a en-
cantadora protagonista, com os
seus 18 annos apenas, e Phillips
Holmes, o joven artista, graduado
pela Universidade de Princeton,
filho de artistas e excepcional ar-
tista como seus pães.

Não somente pelo enredo Phtl-
lips Holmes devia ser considera-
do para Helen Twelretrees — o"seu homem!', o seu ideal. Pela
interpretação notável que deu ao
seu papel,.elle também foi o "seu,
homem", o artista ideal.

JUSTO PRÊMIO BO
ESFORÇO

A Flora Medicinal, que tem con-
corrido a diversas exposições den-
tro e fora do paiz, acaba de rece-
ber um Diploma de grande Prêmio
e uma medalha da ultima exposi-
ção de Antuérpia, onde o seu
mostruario de plantas medicinaes
foi muito visitado e apreciado pe-las suas variedades.

Uma casa que tem feito tanta
propaganda de nossas plantas,
fornecendo amostras e indicações
aos consulados e âs embaixadas,
merece o apoio de todos os brasi-
loiros, ao verem em evidencia as
riquezas naturaes do paiz.

A Flora Medicinal, uma casa jábem conhecida pelos seus produ-etes medicinaes de grande consu-
mo, ainda presta esse immenso
serviço ao paiz, concorrendo ás ex-
posições, tornando conhecidas
cantas plantas de utilidade medi-
cinal e industrial.

A commissão julgadora compôs-
ta dos Drs. Alcides Haillot, Carlos
V. Azevedo e Pedro Vieira, dará
agora o seu parecer e este irá á
Secretaria da Fazenda, decidindo
após o Interventor a quem caberá
a concessão da importante lote-
ria.

Cínica üe aennoras
do dr. César Esteves

Tratamento sem operação e sem
dôr das perturbações das Senho-
ras; faltas, hcmorrliaRias, colinas,
itrazws, ele. Diathermia Largo de
S. Francisco, 25, de D ás 11 e 1
is 5.
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BETTING DOS FAVORITOS: FLOR DA MATTA, VICHY E IBÉRICO; PARA OS AZARISTAS :FL0R DA MATTA, HIEMAL E GUASO LINDO

te

1
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A reunião de hoje no
Jockey Club

GRANDE PRÊMIO DISTRICTO
FEDERAL

Do programma da importante
reunião que hoje se realizará noluxuoso Hippodromo Brasileiro
faz parte o grande prêmio "Dis-
fcrictò Federal", em 3.000 metros
e 30.-O00SO0O, considerado pela no-
va deliberação da commissão decorridas do Jockey Club a tercei-ra prova da tríplice coroa.

Embora seja uma carreira dasmais interessantes e das que re-ccberam melhor dotação, apenas
Ires animaes serão apresentados.
Vão de novo encontrar-se ascracks Jequitibá é Vendôme emais Jandaya, a única que cora-
josamente se apresentará na luta

,- uorfiada em que se envolverão osdois briusos nacionaes.
Difficii é fazer-so uma aprecia-';ão segura sobre o resultado da

grande carreira. Não se pôdeainda ajuizar com precisão qualdos dois é o melhor, porque am-
bos são parelheiros de grande va-
tor. Jequitibá, dominando Ven-
dome no "Cruzeiro do Sul" e ba-
tido pela filha de Gallia no "16
de Julho", teve oceasião de ven-
cel-a novamente no match sen-
sacional que se realizou oito dias
depois.

Mas convém observar que, em-
quanto o cavallo tem saúde e
classe, a briosa irmã de Aprompto
tem. somente a recommendal-a o
seu grande valor. Dahi haver
sentido bastante o esforço do "16
de Julho", que representou o
principal factor da sua derrota
de 19 daquelle mez.

Hoje vão defrontar-se com bas-
tante chance, da qual participarátambem Jandaya, uma excellente
cgna, grande especialista de tiros
largos, cujo piloto poderá apro-
veitar inteligentemente todos os
incidentes da carreira.

Mais sete provas serão dispu-
tadas na tarde turfista de hoje,
o quasi todas interessantemente
organizadas. Dellas destacaremos
precisamente as tres ultimas queconstituem o "betting",,

A primeira, o prêmio "Hiemal",
vae proporcionar o reappareci-
mento da excellente Flor da Mat-
ca, agora em companhia de An-
des, Frivolo, Pirata, Sim Senhor e
Orgia, mais velhos que a filha de
Thermogene. O prêmio "Kermes-
se", conta apenas com cinco con»
currentes, mas qualquer delles.
como Guante, Tops, Hiemal, Ro-
mance e Vichy, em condições de
fazer seu o triumpho, e o deno-
minado "Xendi'", que encerra a
festa, proporcionando um optimo
encontro entre Ibérico, Lobuna,
Berthe, Lazreg, Guaso Lindo, Sy-
bel e Whitford.,

Ahi temos em linhas geraes o
que vae ser a tarde de hoje no
lindo recanto da Gávea, onde o
Jockey Club habitualmente deli-
cia os nossos turfmen com as
suas lindas festas, em um hippo-
dromo á altura de toda essa ]us-tifiçada apreciação.

Sáo os seguintes os nossos pai-
pites:

Marouf — Fredllecto — Ravis-
sant

Saturnia *- Mequer — Xadrez
Bellatesta —- Ultramar -— Delva
Jequitibá — Vendôme
Facelia — Primoroso — Mon-

dego
Flor da Matta — Andes — Fri-

volo
Vichy — Hiemal — Tops
Berthe — Guaso Lindo — Ibe-

rico
Montarias prováveis e cotações:
X1 carreira — Prêmio "Tosca"

¦¦— 1.600 mfetros — 3:000$ e 600$.
Kls. Cts.

•1 Ravissant, Bierna
2 Predilecto, Molina

7* carreira — Prêmio "Ker-
messe" — 1.800 metros — 4:000?
e 800$.

Kls. Cts.
; 56 35
. 51 40
. 50 35
. 56 30
. 50 :;o

— Guante, Molina .
— Tops, A. Rosa . .
— Hiemal, Biema. .
— Romance, Timóteo
— Vichy, Celestino .
8« carreira — Prêmio "Xendi"

- 1.600 metros — 4:000§000 e
800$.

Kls. Cts.
( 1 Ibérico, Reduzino , 54 25

( 2 Lobuna, Ignacio. . .
( 3 Puritano.Não. correrá

51
52

50
35

Berthe,
Lazreg.

A. Feijó
Timóteo

( 6 Guaso Lindo. Flavio

( 7 Sybel, Plinio ....
( 8 Whitford, Molina .

50 50
49 60

51 50

53 50
56 50

Â corrida die amanhã, no
Jockey Club

Aproveitando a data festiva
de amanhã, o Jockey Olub fará
realizar mais uma reunião, ten-
do para tanto organizado um
magnífico programma que serve
de base o prêmio clássico Ypi-
ranga.

Essa prova, em 2.200 metros
e 10:0005000 está bem constitui-
da e nella vão medir forças seis
optimos nacionaes, dos quaes se
destacam, em nossa opinião,
Gravata e Prazeres.

São nossos palpites:Faro —
Gigolot

Macá.
¦— Ais

FRIVOLO
TOPS
BERTHE

.. i

Derby Club

Ganadera
Aristolino

tano.
Primoroso

Umbu'.
Hepaearé
Kermesse

mal.
Prazeres •

lence.
Sastre — Thompson — Ullses.
O programma completo é o

seguinte:
1" carreira — Prêmio Regen-

te" — 1.500 metros 4:0(>0$üu0 e
800$000

— Salvaropa —

¦ Agenda — Tosca.
- Curacó — Hie-

Gravata — Va-

NO1 REUNIÃO DE HOJE
ITAMARATY

O Derby Club realizará hoje,
tem seu campo de corridas doMaracanã, mais uma de suashabituaes reuniões.

Será disputada, nessa ocea-slão, a 3" Eliminatória "Criação
Nacional", na distancia de 1.500
metros e com o prêmio de5:000?i000.

Confirmaram suas inscripções,
nessa prova, oito nacionaes detres annos, entre os quaes Apia-
hy, Florim e Massiço. que re-
preseiitam as principaes forças.

Além desse pareô, serão dispu-
tadas, logo mais á tarde, seis
outros que completarão o pro-gramma organizado pela dire-ctoria do Derby Club.

Apresentamos aos nossos lei-
tores, para essa corrida, os se-
guintes palpites:

Illiada —• Valor Tiradentes.
Prestigioso — Sumaré — Vai-

monte.
Malachita — Caminito — Di-

ctée.
Apiahy -
Kerensky
Jundiá -

dal.
Lambary

ra.
1.* pareô ¦

1.500 metros

1-1 Dela.. .. ,k mi ou
2—2 Ganadera.. 0O ._
3-3 Faro.. .. .. ou ,.4—4 Maça.. .„ oa 00 ._

( 5 Violeta.. „„ „. .„
51

( 6 Maldad...
2" carreira —- Prêmio— 1.200 metros — 3:000ç

Aristolino.
Gigolot..

2 Aistano..
Siciliana.o
Ouvidor.." Machita..

3' carreira -
da" — 1.600 metros
o 80OSO00.

Kilos
i. 52
„ 50
. 52

.„ 50
o 52

. 52
Vesta''
e 600$.

Kilos
-U 0„ oo 52

O o ao o 52
o o o a o va

ouooooo 50
o o o o u 52

. .. .-. ... 50
Prêmio "Ousa-

4:0005000

Coisas da terra capichab
Uma carta do ex-deputado Geraldo Vianna

ao ''Diário de Noticias"

Florira — Massiço.~- Tiririca — Aisca.— Alpina — Par-

Alsaciano Cio-

200S000 e 10OÍ0O0,

"Seis de Março" —
Prêmios: 2:000íjs000,

Mada. Lydio .. ..
Tiradentes, Arruda .
Mazinha, E. Pereira
Famoso, Raul .. ..
Valor, G. Feijó ....

2." pareô — "Brasil"

Kls.
50
53
51
51
50

metros — Prêmios: 2:000fi000,
200$000 e 1005000.

Cts.
35
30
25
50
40

1.609

Kls.
53
50
52

Cts.
35
40
30

1—3 Sumaré. Lydlo
2—2 Riachuelo, Álvaro
3—3 Valmonte, Salust.
4—4 Prestigioso. Brau-

üo ........ 50 25
( 5 Encantadora. Pe-
51 dro  48 30

( 6 Cônsul, N.|correrá. 49 40
3." pareô — "Derby Nacional"

— 1.500 metros — Prêmios: —
2:000$, 200$ e 100$000.

Kls. Cts.

1—1 Sáivàròpá..
2—2 Nada Menos.. .."3—3 Umbu.. .. ... O0 „„4—4 Primoroso.. 00 0"„°( 5 Mondego.. „. ., „_5

( 6 Garibaldi.. .-. _'.,Excluído o vencedor da reuniãodo dia 6.
4. carreira—Prêmio "Ivanhoé"

-- 1.500 metros — 4:000$ e 800$.
Kilos

Kiíos
56
50
53
55
56

50

1—1 Bozó
( 2 Hepaearé..

21
( 3 Viola Dana
( 4 Agenda.. „

Tosca.. ,
Neptuno.

50
55

53
5C

51
53

( 7 Lazreg.. .-. .. „„Sobrecarga de 2 kilos noscedores da reunião do dia5a can-eira — Prêmio "Tene-
breuse" — 1,800 metros - 4:000;Je 800§000.

55
ven-
6.

1-
(

àj
t 3 Javary, Flavio. „ ..
( 4 Tyta, A. Henrique „

( 5 Lombardo, A. Freitas
( 8 Posteridade, Ignacio

41
{ 7 Marouf, Plinio . . .

2« carreira — Prêmio
ré" — 1.50O
1:O00S.

54
54

31
50

53
50

53 40"Xina-
metros — 5:000$ e

48 40
51 30
49 20
54 35
47 40

Dictée, Lydio .. ..
Malachita, Salustia.
Ypiranga, E. Pereira

Caminito, Pedro ..
4 Mazinha, Escobar .

4." pareô — 3.» Eliminatória
Nacional •— 1.500 metros — Pre.
mios: 5:000$. 500$ c 250$000 —
(Betting).

Kls.

1—1 Kermesse..
2—2 Enitram..
3—3 Curacó.. .
4—4 Cartier ...

( 5 Vichy.. .„
51

6 Hiemal.

Kilo;
53
57
50
53
56

50Sobrecarga de 2 klíos aos vencedores da reunião do dia 66" carreira — Prêmio Clássico"Ypiranga" — 2.200 metros —
10:C00$000, 2:0001.000 e 500$000.

Kilos

( 1 Hudson, Pedron Apiahy, Raul.. ..
Massiço, Salustia.

Kls. Cts.
52 25
54

52
54

54
54

l~l Saturnia, Reduzino
( 2 Xadrez, Levy „ „ „2J
( 3 Oapycaba, Ignacio .

( 4 Catiguã, Timóteo i .
3|

( 5 Mequer, A. Feijó . .
( 6 New Star, Henrique4J
( " Tomyassú, O. Gomes 54 60
3' carreira — Prêmio "Grand

Marnier" — 1.600 metros —
4:000$ e 800$.

Kls. Cts.
1—1. Ultramar, Plinio: _ 55 35

( 2 Delva, A. Rosa ... 56 40
áj

( 3 Uiriri, A. Freitas . 53 50
( 4 Bellatesta, Ignacio 50 40

3|
( 5 Germania, W. Cunha 49 60
( 6 Panthera. A. Feijó 52 50*J
< 7 Tropeiro, Levy ... 52 50

4" carreira — Grande Prêmio-'Districto Federal" — 3.000 me-
tros — 30:000$, 6:000$ e 1:500$.

Kls. Cts.
1 — Jequitibá. Molina . 55 16
: —• Jandaya, Biema .-;¦'.; 53 35

•" — Vendôme, Canales . 53 20
5' carreira -- Prêmio "Iberi-

co" -
800$;

1.600 metros - 4:000$ e

.1 —1 PrimorósOj Pereira.
i 2 Facelia, Ignacio . .

i 3 Piauhy, Timóteo . .
( 4 Sunstone, A. Rosa .

3|
( 5 Plume Doirée, Levy .
( 6 Mondègó, Plinio . .

41

Kls. Cts.
55
50

50
50

52
56

( Mariquita, Escob.
( Florim, G. Cunha

M
( Franco II, Garri.
( Hoover, E. Pereira

53

53
53

51
53

53
53

Cts.
40

30
35

60
35

70
50

( 8 Kahuana, Lydlo 51 40
5." pareô — "Progresso" — (1.»

turma) — 1.609 metros — Pre-
mios: 2:500$000, 2ã0$000 e 125S000
— (Betting).

Kls. Cts.
1—1 Ubá, Raul .... 49 30

( 2 Tiririca, Popovita 48 25

(3
( 4

31
( 5
( 6

( 7
6."

1.800
300$,

Kerensky, Pedro 49 30
Dante, Braulio 50 40

Gaúcho. E. Perel. 51 50
Aisca, Salustiano 48 50

Perrier, Escobar
pareô ¦
metros

52 50

e 150$000

"Derby Club
Prêmios: 3:000$,

(Betting)
Kls. Cts

50
53
52
53
50

Alpina, Pedro „„ „„
Jundiá. Braulio „ .„" Pardal, Álvaro ....
Crepúsculo, Apparic.
Milano, Escobar ..

7." pareô — "Progresso" — (2.*
turma) — 1.609 metrôs — Pre-
mios: 2:500$, 250$ e 125S000.

Kls. Cts.
t Zézé, Pedro ...... 48 35

Lambary, Álvaro ..49 25
Alsaciano. Salustian. 53 25
Clora. Garrido .... 49 40

Gravata..
Valence..
Romance..
Prata.. .„
Prazeres ." Ouricury..

7r- carreira —
-1.30 metros -

—1 Thompson.
( 2 Sastre.. „„
i

Duggan.. ,
Ullses.. ..

53
53

O O O 54
oo oo ao oc Od
•o oo oo o. 55
.. .. oo .. 54
Prêmio "Umbá"

- 5:000$ e 1:000$.
Kilos

O OU DO. 50
o a oo oa na 5I

Palospavas..
Edda.. .'. 0

( 7 Vulcain.,

54
49

46
51

56

35
35

70 í
40

50
35

50 60«Hié-
4:O0OS

( 7 Sitéa, Flavio ....
6" carreira - Prêmio

mal*' — 1.60o metros —
è 800».

Kls. Cts.
30
35
35
40
50

¦.—1FlõrdaMaJta, Redu. 52
.;—2 Andes. Molina, ... 56*

—3 Frivolo. Timóteo . 52
4 Pirata, Plínio .... 49

( 5 Sim Senhor, Ignacio 56-

0 Orgia, A. Rosa „ „ „ 54 50

PARA INVERTER

Flor da Matta
Andes
Frivolo

Hiemal
Vichy

Ibérico
Berthe
Guaso í /indo

Derby Club
Será disputado amanhã, no

prado do Itamaraty, o Grande
Prêmio "Derby Club", uma dasmais importantes carreiras cias-
sidas da sociedade turfista quelhe dá o nome.

Essa prova será corrida na
distancia de 3.300 metros e te-rá como dotação a importância
de 20:000$.

Em annos anteriores, o G. P."Derby Club" reunia os melho-
res puro-sangue nascidos em
nosso paiz.

Com o dissídio, entretanto,
sua disputa ficou reservada a
animaes que não representam
os valores máximos da criação
indígena e, por isso mesmo, per-deu ella todo o seu interesse,
enthusiasmo e toda a sua fina-
lidade, como seja o do reconhe-
cer-se qual o parelheiro nacio-
nal mais em. íórma nessa oc-
casião.

Sem campo, este anno, está
assim constituído: Timoneiro,
Valentão, Gallipoli. Ginete, Ta-
quary, Guapo e Ebro, sendo queGallipoli figura como o top-
weight, com 60 kilos.

Ainda assim o filho de Gallo-
ping Gril é um adversário de
respeito, o que não queremosdizer que sua victoria seja li-
quida, pois o seu companheiro
do coudelaria, Ginete. e o per-nambucano Timoneiro pedemsobrepujal-o.

Além dessa • prova, serão
disputadas mais seis outras, in-
clusive o Fremio "17 de se-
tembro". que reunirá cinco pá-
rélheifos de regular turm> .

Apresentamos a segun os
nossos palpites:

Africano — Galépíne— v':il-
I lombrosa.

Tentadora — Jutiándiá —" Tacada.
iic-an-

riririca.
Cardito.
- Gal-

- Cruza-

O sr. Geraldo Vianna, chefe da
campanha alliancista no Espirl.
to Santo, endereçou ao "Diário de
Noticias" a seguinte carta:"Sr. redactor do "Diário de
Noticias" — o "Diário da Ma-
nhã", de Victoria, em sua edição
de 22 deste mez, traz, em co-
lumna aberta, um artigo á guisa
de desafio, sob o titulo, "Tenham
mais coragem", atacando positi-vãmente tres pessoas: o corres,
pondente desse brilhante órgão
de publicidade, o redactor da"Gazeta de Alegre" e o signata-
rio desta. E' bem extravagante,
sr. redactor, que o jornal official,
mantido pelo Thesouro do Esta-
do, cuja existência é, portanto,
alimentada pelo suor do povo, slr-
va Ros manejos rie qualquer ad.
venticio na divulgação de catill-
narias contra quem, obediente aos
imperativos do bom senso, só pó-de votar profundo clespreso aos
seus gratuitos adversários. Falo

I por mim, já se vê.
Não sei bem avaliar a exten-

são do desafio, nem o gênero de
coragem que requer o articulista.

Napoleão personificou a cora.
gem. A coragem tambem levou
á celebridade histórica Nero, Lui-
gi Vampa, Carletto. Rocca, Anto-
nio Silvino, e .não deixará cair no
esquecimento as proezas de "Lam-
peão". Tambem revelam coragem
na affronta aos nobres sontimen.
tos de dignidade e aos principios
de moral os transfugas, os trahi-
dores, os pseudos patriotas e até
os cretinos na inconsciencia rios
seus actos. Se fui alvo do desafio,
houve erro na pontaria.

A coragem sempre foi um tra-
ço característico da minha vida
de pobre qus se fez dos seus pro-
prios esforços.

Parece.me inútil, sr. redactoc,
a divulgação de noticias que nos-
sam irritar o órgão ofíiciai do
Estado.

O povo do Espirito Santo vive
feliz, gosa saúde, trabalha e pro-
duz; é pacato e ama a sua terra.
Ali ha confiança nos altos ideaes
revolucionários.

Ninguém descrê dos nobres in-
tuitos dos grandes chefes do mo.
vimento reformador.

A parte que me toca no "Te-
nham mais coragem", revela bem
a mentalidade de quem a ditour

Sem vaidade, sr. redactor, jul-
go inut.il defender-me, porque,
toda gente de bom senso, dentro
e fora rio Estado, sabe julgar,
me. Entretanto, posso répeitr:
não fui incoerente em minhas
attitudes. Nunca hypothequei so-
lidáriédadé ao sr. Washington
Luis, de quem recebi, por inter-
médio do seu representante na
Gamara, sr. Manoel Villaboim,
promessa do reeonducção no
mandato de deputado, para que
eu não rompesse com a situação
— proposta que recusei, sem va-
cillações. O sr. Manoel Villa.
boim jamais negará a verdade. ;

Recusei porque não tinha re-
ceio de perder posições e obede-
cia aos dictames da minha con- |sciencia. Não tinha receio de
perder posições, porque vivo do
trabalho, longe das portas do
Thesouro, sem o qual muita sen- I
te não sabe viver. [

Recusei promessas de reelei- (
ção e, no dia seguinte, lançadas
as candidaturas Getulio Vargas
e João Pessoa, precisamente
quando surgiu a Alliança Liberal,
telegraphei a ambos os cândida-
tos af firmando a minha solidarie- ,
dade, no mesmo dia assegurada-
aos srs. Antônio Carlos, presiden-
te de Minas Geraes, e Arthur
Bernardes, cheíe do Partido Re-
publicano Mineiro, pelo grande
gesto de altivez e patriotismo.

Não trai a ninguém, nem fui
adhesisfca. Estive solidário com o
sr. Aristeu Aguiar até o dia em
que os factos culminantes da po-
litica nacional me indicaram me-
lhor orientação. Só a imbecilidn-
de ou requintada má fé podem
julgar-me de outro modo.

Tudo fiz pela campanha libe-
ral e pela .Revolução. Na Cama-
ra e nos comícios no Espirito
Santo, nesta capital e no Estado

do Rio, preguei abertamente a
Revolução. Defender-me ou jus-tificar-me, por que? Quem tem
autoridade para pôr em duvida
minha actuação?

Não sustentarei polemica. Não
pretendo gastar cera...

Alguns reparos á outra parte
que me toca:

Não sei quem é o "dedicado
membro do estado-maior do coro-
nel Armando", a quem se refere
o correspondente do "Diário".

Não sei e não procuro saber.
Tambem não receio a guerra que
qualquer conhecido ou desconhe-
cldo me queira fazer a peito des-
coberto.

Sei que fui bem recebido pelointerventor quando, em março,estive em Victoria. Sei que, aoregressar o "Diário da Manhã"
publicara algumas notas decla-rando não ter eu levado creden-ciaes para fazer propaganda daLegião de Outubro.

Não dei importância ás "ama-
bilidades" do órgão official. Li-mitei-me a leval-as ao conheci-
mento do ministro Oswaldo Ara-nha, com quem havia trocadoiaeas sobre a finalidade das mi-nhas reuniões no Espirito Santoe de quem eu havia recebido au-torizaçâo para fazer propagandada Legião de Outubro.

Não me cabe a culpa pelo fra-casso que ali soffreu tal organi-zaçao.
O ministro Oswaldo Aranha de-íiniu bem o desvio que soffreramas suas directrizes e por isso me

julgo desobrigado de dar explica-
çao sobre o resultado negativo da-
quillo que o dr. Barros Júnior eeu tanto exaltámos em nossas re-uniões de março e abril, deantede numerosas assembléas.

Nenhuma confabtüação ponti-ca procurei fazer com o inter-
ventor.

Estou certo de que, de sua par-te, vira o desmentido a tão exdru-xula asseveração.
Outro ponto que merece repa-ros: Pela leitura do mesmo nu-mero do "Diário da Manhã", ti-ve conhecimento do relatório

apresentado pela Commissão deSyndicancia, em que vejo o meunome relacionado e bem em des-
taque, dentre os 

'que 
gozaram de

passagens fornecidas pelo ex-se-cretarlo do Interior, sr. MirabeatiPimentel.
Sem que envolva desconsidera-

çao a nomes respeitáveis que fa-zem parte da Commissão de Syn-dicaneia, devo dizer que, se os
politicos da situação decaída sóincorreram em faltas eguaes ás
que me são. attribuidas,_ podemreceber parabéns. Se as referen-

C0NCURSODE

FRIVOLO
VICHY
LOBUNA

FLOR DA MATTA
HIEMAL „
SYBEL

„^ ,.,--
Um único foríait

Até ás dezoito horas de hon-
tem apenas um único foríait
foi apresentado á secretaria do
Jockey Club para a reunião de
hoje na Gávea: o do. cavallo
Puritano.

E' provável que, hoje pela
manhã, seja tambem apre«en-
tado o foríait da égua Genna-
nia.

Sei Lá — Valmonte -
tadora.

Ubá — Kerensky -
Roody — Boyero —
Timoneiro —• Ginete

lipoli.
Síndèró — Azulado

i dor.

FLOR DA MATTA
VICHY
LOBUNA

A hora do primeiro
prêmio

A primeira carreira da
união de hoje, na Gávea,
disputada ás 13.30 horas.

re-
será

cias ao meu nome. por parte daCommissão de Syndicancia, vi-
sam collocar-me na condição do
cumpiice na malversação dos di-nheiros públicos do meu Estado,

| a lógica dos factos se encarrega-
[ra, de mostrar que a syndicancia
j falhou ás suas finalidades.
| Vejamos o que ella apurou:"O dr. Geraldo Vianna obteve
passagens que custaram ao Esta-
do 9:133$100, sendo que

.7:622$ 100 foram para pagar á
j Leopoldina Railway um vagon pa-rá transportar flores".

I Não se compreende se trans-
portei flores utilizando Dassa-
gens. ou se fretei vagão" paraaquelle transporte, custeando as
despesas com o valor da-s passa-
gehs requisitadas.

i A redacção é ambigua. Posso,
entretanto, dar esclarecimento ao
poder julgador. Autorizado pelasecretaria do Interior do Estado,
requisitei da Companhia Lííopol-
dina Railway, no governo Aris-
teu Aguiar, um vagão para trans-
porte de flores e contratei o pes-
soai technico que foi a "Victoria
ornamentar o palácio por ocea-
stão de uma festa official, em ?0
de junho de 1928.

Requisitei do mesmo modo, em
épocas diversas na administração
Ávidos, como nos primeiros me-
zes do governo Aristeu, carros e
trens especiaes.

Taes requisições eram, indlscu-
tivelm&nte, motivadas por inte-
resses da administração. O Cen-
tro Espirito-Santense, nesta capi-
tal, associação que presidi duran-
te seis annos, prestava soccorros
aos co-estaduanos inválidos ou
indigentes que necessitassem re-
gressar ao Estado.

Por deficiência de recursos, o
Centro obtinha do Estado, como
humanitário auxilio, algumas pas-
sagens com que attendla a esse
dever de beneficência.

Innumeros negócios relativos a
transportes foram por mim trata-
dos, attendendo á solicitação das
secretarias do Estado, todos nor-
malmente liquidados com as res-
pectivas empresas.

Se em taes negócios houver
crime a ser punido, poderei de-
monstrar com documentos que
tenho e ainda mais com infor-
mações da Companhia Le^poldl-
na e do Lloyd Brasileiro, que
aquella somma está muito longe
da verdade: pôde ser, no rninimo,
triplicada.

A responsabilidade será, 3ncão,
muito maior, mas nem por is-
so deixarei de responder pela que
me couber.

E' preciso de uma vez por to-
das, sr. redactor, definir-se que
fizemos a revolução em defesa
da moralidade politica e admi-
nistrátlva, na mais alta conce-
pção, para bem servir ao Bra-
sil.

O momento é de acção pátrio-
tica e não de exhlbições caboti-
nas.

Com a divulgação deste, muito' pènhorará o leitor amigo.
Rio de Janeiro, 29 de agosto de

1931. (assig.) — Geraldo Vian
na".

(Tràriscriptó do "Diari-j de No-
Iticiàs", de 4 de setembro de 1931).

C0NSTRUCÇ
Qumze contos de réis de prêmios, em

dinheiro
"LAR BRASILEIRO"

Associação de Credito Hypothecario

RUA DO OUVIDOR N. 90-94
RIO DE JANEIRO

"LAR BRASILEIRO" tendo criado um Departamento especial út
construcção de prédios para serem adquiridos, principalmente, pelasclasses médias que dispõem de alguns recursos financeiros para »,
entrada inicial, sendo o restante pago com o próprio aluguel, insti-
tue este concurso de plantas e fachadas, cujos typos adoptará em
suas construcções.

O intuito do concurso é conseguir que as construcções executadas
pelo "LAR BRASILEIRO" sejam inspiradas no gosto artistico do
Povo desta adiantada Capital e cooperar para que seja estabelecido,
se possivel, o estylo architectonico essencialmente brasileiro, cor'
respondendo, ainda aos actuaes requisitos de commodidade e hygiene

Para esse fim "LAR BRASILEIRO" decidiu abrir este concurso
de plantas e fachadas, entre os srs. Engenheiros, Architectos e Archi-
tectos-Constructores desta Capital, subordinando-o ás seguintes con-
dições :

AS BASES OO CONCURSO
— Cada concurrente apresentará, debaixo de um pseudo-nymo, os seus projectos até o dia 15 de Outubro futuro, na Sec-

ção de Propaganda do "LAR BRASILEIRO" (3.° andar), acom.
panhados de uma carta fechada e lacrada, na qual declarara o
nome verdadeiro e endereço do autor.

— Cada concurrente deverá apresentar 4 typos difíerente*
de cada casa números 1, 2, 3, 4 e 5, ou seja um total de vinte
projectos. As condições exigidas nas plantas se encontram á dis-
posição dos interessados & rua do Ouvidor ns. 90 e 94 (andar
térreo).

— Os desenhos apresentados deverão ser feitos à tinta ou
crayon, consistindo das plantas baixas, em escala de 1:100 e das
fachadas, na escala de 1:50. Os concurrentes poderão apresen-
tar, tambem, as fachadas lateraes, bem como um memorandiun
sobre os motivos em que estão inspirados os projectos.— Para julgamento dos projectos que concorrerem, será ne-
meada uma commissão de technicos competente», cujos nomes
serão opportunamente divulgados.

— Os desenhos dos concurrentes serão expostos em um
salão do "LAR BRASILEIRO", ou em outro local publico, á con-
veniencla da Sociedade.

h — "LAR BRASILEIRO" concederá cinco prêmios aos con-
currentes classificados, a saber :

1." prêmio Rs. 5:000?OOO em dinheiro
3.° prêmio Rs. 4:000$000 em dinheiro
3.° prêmio Rs. 3:0003000 em dinheiro
4.° prêmio Rs. 2:000$OOO em dinheiro
5.° premio Rs. 1:0005000 em dinheiro

Terá o 1.° premio o conciuTente que obtiver 8 maior numero
de typos approvados pela commissão examinadora, entre os vinte
projectos apresentados e, assim suecessivãmente, serão classlfi-cados o segundo, o terceiro, o quarto e o quinto concurrentes
premiados.

8' — Todos os projectos, apresentados pelos autores premia-couber qualquer dos cinco prêmios estabelecidos, ficarão de plenspropriedade do "LAR BRASILEIRO", sem que os autores pos»sam, para o futuro, allegar direitos sobre as construcções ou fis-calizações das obras que forem executadas com os projectos pre-miados.
— Todos os projectos apresentados pelos autores premia-dos, serão publicados em um álbum, pelo "LAR BRASILEIRO",

com os nomes dos respectivos autores.
— Os projectos que não forem premiados deverão ser re-tirados pelos concurrentes no prazo de 15 dias, depois de divul-

gado o julgamento. "LAR BRASILEIRO" não se responsabiliza
pela devolução de taes projectos, uma vez terminado aquelle
prazo.

10 — «LAR BRASILEIRO", de accordo com a commissão
julgadora, reserva-se o direito de excluir do concurso os projectosque apresentarem falhas technicas ou que não correspondam áscondições exigidas.
"*" i—m —ifm»»,*—.n—. *.— „-..,  ._t nnwi-i iim [i — 11 mi n«nn ,ln 1-1*1

RADIO SOCIEDADE DO RIO DE
JANEIRO

12 hs. — Hora Certa. Jornal
do Meio Dia. Supplemento musi-
cal até ás 13 hs. e 30 m.
cal.

14 hs. 30 m. — Transmissão do
jogo de football que se realiza no
campo do Fluminense Football
Club, entre brasileiros c uru-
guayos.

18 hs. — Previsão do tempo.
19 hs. Hora Certa. Jornal da

Noite. Supplemento musical. Dis-
cos.

21 hs. 15 m. — Ephemerides
Brasileiras do Barão do Rio Bran-
co. Notas de sciencia, arte e hte-
ratura.

Concerto no studio da Radio So-
ciedade com o concurso da senho-
rinha Yolanda Franca, srs. Ar-
naldo EstreUa (piano), Romeo
Ghipsmann (violino) e orchestra
da Radio Sociedade do Rio de, Ja-
neiro.

—— Amanhã:
12 hs. — Hora Certa. Jornal

do Meio Dia. Supplemento musi-
cal.

17 hs. — Hora Certa. Jornal daTarde. Quarto de Btora Infantil
pela Tia Beatriz. Supplemento
musical.

18 hs. — Previsão do tempo.
19 hs. Hora Certa. Jornal daNoite. Supplemento musical. Dis-cos.
20 hs. 30 m. ~ Rrogramma es-

pecial de discos.
Concerto organizado pela dire-ctoria da Radio Sociedade em ho-menagem á memória do director

sr. Democrito Seabra, cujo retra-

to será inaugurado hoje na sede
social, com o concurso da profes-sora Heloisa Bloem Mastrangioli.
srs. De Ducchi, Arnaldo Estrella,
Romeu Ghipsmann e orchestra da
Radio Sociedade do Rio de Ja-
neiro.

A directoria da Radio Socieda-
de do Rio de Janeiro, convida os
seus amigos para assistirem á mau-
guração em sua sede, do retrato
do seu saudoso director, sr. Demo-
crito Seabra, cerimonia que se rea-
lizará amanhã, 7 de setembro, ás
21 horas.
RADIO SOCIEDADE MAYRINK

VEIGA
A Radio Sociedade Mayrink

veiga, transmitftiíá; amanhã, se-
gunda-feira, 7 de setembro, o se-
guinte programma:

Das 15 ás 16 horas — Discos.Das 20 ás 20,40 — Discos varia-dos.
Das 20,30 ás 20,40 — Palestra

promovida pelo Centro de Saúdede Jacarépaguá. Occupará o mi-crophone o dr. Rubens Paranhos.
Das 20,40 em deante — Pro-

gramma de discos seleccionados.

RIAM-SE, FIQUEM
ALEGRES í..,

Ternos de Roupa on 2 cortes tleCasemiras Inglezas a 10§, 20?, 30$,40|, 50?000!... Nacionaes á 7? 14%21?, 28S e 35S000!..o
CLUB DE ROUPAS

DA ALFAIATARIA FERREIKA
Rua Ouvidor, 56 - Sobrado

,:RADÍO """"""COM PICK-UP
f. E VICTROLACONJUNCTO MODERNO A' 90Ç000 POR MEZ

SEM PIADOR
TROCAM-SE APPARELHOS DE BATERIAS242 — RUA SÃO PEDRO •

LOJA — FONE 4-1571
242
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Uroguayos e brasileiros dispiam, hoje,
«rtasiíe

Diário Carioca — Domingo, 6 de Setembro de 1931 SPORT 9

rico tro
, tiof
eu cie cordialidade soorliva

eacontro ÍRteruacional pela
mi à a ??

Instituída; ha cerca do 15 an-
nos, paio saudoso chanceller
Lauro Mulier, com o fito de,
homenageando a um dos maio-
íes vultos do scenarlo politico
utUimerlcano, estreitar pelosport os laços de cordialidade
entre uruguayos e brasileiros, a"Taça Rio Branco" será dispu-
tuda, hoje, pela primeira vez.

O importante encontro terá
logar, no estádio do Flumlnen-
se.

Para o mesmo, nao se precisa
referir, acham-se voltadas as
àtteriçoes da população carioca,
sendo certo que a praça de
sports da rua Álvaro Chaves se-
rá pequena para conter a mui-
tidão doscommunal, que açor-
rerá ¦ para assisíil-o.

Se não falharem as previsões,
o grande encontro corresponde-
rá á expectativa, devendo ser
disputado em grande estylo, tal
a classe dos elementos, que se
defrontarão.

O quadro da Associação Uru-
güaya réoanimenda-se por sua
simples apresentação, tão afa-
macios são seus constituintes, a
maioria dos quaes gloriosos
campeões do mundo. Seu esta-
do de preparo é excellente.

Os no:sos, escalados em cir-
cümstáncias pouco favoráveis,
ainda assim, vão pnra o gra-
macio, como depositários de
nossas melhores e mais funda-
das esperanças.

E' realmente um quaeuo em
que se pade depositar confiança,
pois ó integrado por footballers
do grande mérito, capaze? de
sustentar com galhardia as
enormes responsabilidades de
defesa dos foros do nosso foot-
bali.

O match devera ser tíurissi-
mo.

Sobra o mesmo ô melhor ate
nem se emittir prognósticos.

A PRELIMINAR
A preliminar reunirá os qua-

dvõs principaes do União e do
Jardim, da Liga Brasileira.

Campeonato da segunda
divisão de iiootbaii da

Amea
Para hoje, esiuo marcados os

seguintes encontros do eamoeo-
nato da segunda divisão da Amea:

Municipal x Olaria — Campo
do Bomsuccesso.

Everest x Modesto — Campo da
Pavuna.

America Suburbano x Mácken--
zie — Campo d? Bento Ribeiro.

Rivér x Bandeirantes — Cam.
po da rua João Pinheiro, na Pie-
dade.

Argentino % Cordovil -~ Campo
do IViodesto, em Quintino.

Mavillis x Central — Campo da
Ponta do Caju.

Brasil x Anchièta — Campo da
rua Sá, na Piedade.

Confiança x Engenho de Den-
tra — Campo da rua General Sil.
va Telles, Andarahy.

OS TEAMS URUGUAYO E
BRASILEIRO

A equipa uruguaya deverá ter
a seguinte organização: Bailes-
feros, NazzasBij Mascherontí,
Ochinssi, Lorenzo Fernandes,
üestido, Doí-adò, Rodrigues-,
Düharte, Uaitan e Irlarté.

O quadro brasileiro pisara o
campo assim formado: Velloso,
Domingos, Hildegardo, Hermo-
genes; Gogllardo, Alfredo, Wal-
tor, Nilo, Carlos Leite, Feitiço e
Théòphilo,
UMA NOTA DO FLUMINENSE,

Da secretaria do Fluminense
P. C. solicitam-nos a divulgação
da seguinte nota:

Realizando-se amanhã,, no
estádio da rua Guanabara, o
grande encontro Uruguayos
versus Brasileiros, em disputa
tía taça "Rio Branco", a dire-
ctoria do Fluminense F. Club
avisa, por nesso intermédio, aos
seus associados quo o ingresso
é pessoal e será feito mediante
a apresentação da carteira so-
ciai de identidade e do titulo de
quitação relativo ao mez cor-
rente.

As senhoras das familias dos
sócios pagarão o preço fixado
para as archibancadas.

A entrada para as cadeiras
numeradas far-se-á pelo portão
n. 2 da rua Álvaro Chaves, para
as archibancadas pelos portões
ns. 5 e 7, e para as geraes, pelos
portões ns. 4 e 6, estes da rua
Guanabara,

Os escoteiros só poderão com-
parecer devidamente unifornii-
uádos. Os portões serão abertos
ás 12 horas.

PREÇOS DAS ENTRADAS
Cadeiras numeradas, 253000;

lirchibâncadíís'; 85 e geraes, 5$.
O REGRESSO DOS URU-

GUAYOS
A delegação uruguaya já está

cie passagens adquiridas para o
ceu regresso ao paiz irmão.

Partirão os nossos hospedes
no dia 8 do corrente, pelo'•Flandria".

En antros do campeona-
to da Liga Brasileira

Pela Liga Brasileira serão le-
vados a eífcitó, hoje, os seguintes
encontros de seu campeonato:

União x Jardim — Campo, es-
tação Marechal Hermes. Juizes
sorteados, do S. C. Africano; de.
legado, Rubens Gomes, do Silva
Manoel.

Irajá x Vicente de Carvalho —
Campo, Estrada Monsenhor Fe-
lix. Juizes sorteados, do Jardim
F. C; delegado; Virgilio Rocha,
do S. C. União.

Campeonato da Liga
Metropolitana

Serão disputados, hoje, os se-
guintes encontros do campeona-
10 da Liga Metropolitana:

Jornai do Çommercio x Magno
Campo, avenjda Francisco Bi-

calho.
Juizes: primeiros quadros, Be-

n:dicto Tosta Parreiras; segun-
cios quadros, Rozerido Cross. Re-
presen tan te, Ignacio Baptista Al.
ves.

S. C. Camplnho x S. Santa
Cruz — Campo, rua Mendes de
Aguiar, Cascndura .Juizes: pri-
meiros quadros, José Gabriel c!e
Souza; segundos quadros, Carlos
Gomss Filho. Representante, An-
tonio Saint Just Filho.

Sudan x Oriente — Campo, ?
Juizes: primeiros quadros, Jay-

me Xavier da Motta; segundos
quadros, Luiz Ferreira de Mello.
Representante, Nestor Macedo
Campos.

0 Flamengo enfrentará,
amanhã, o scratch de

Nictheroy
Aproveitando o feriado nacio-

nal de amanhã, commemoratlvo
de nossa independência, o valo-
roso C. R. do Flamengo levará•a effeito em sua praça de sports,
na rua Paysandú, um festival
sportivo.

Será o ciou dessa tarde de foot-
bali o encontro do scratch de
Nictheroy com o primeiro quadro
cio rubro negro, cujo estado de
trino ó excellente.

O seleccionado da capital flu-
minense, em jogas recentes, com
clubs desta cidade, tem-se revê-
lado em magníficas condições, de
sorte que sua presença, em nossos
campos, constitue um motivo de
attracçâo;

Arbitrará a partida o sr. Luiz
Neves, o acatado juiz da Amea.
pertencente ao quadro do Fia-
niengo'

Os teams devem ficar, assim
constituídos:

Scratch Nicthcrnycnse — Car-
los; Congo e Jarbas; Everardo.
Oscarino e Álvaro; Jequitibá,
Clovis, Russo, Manoelzinho e
OV-tlíáo.

Flamengo — Jarbas;. Bibi. e
Léo; Penha, Célio e Luciano;
Adelino, Roíinha, Vicente, Al-
incida e Marcondes.

Na prova preliminar deverão
batrr-se os quadros principaes do
Brasil, que tão boa. figura vêm
fazendo no presente campeonato.
o do Carioca, o füíuroso grêmio
da Gávea, que este anno, more-
cidamente, veiu á divisão prin-
cipal.
AVISOS OFFICIAES DO C. R.

DO FLAMENGO
Para a tarde sportiva de se-

guhda-feirà, a thesouraria do
C. R. F. avisa que a entrada dos
associados se fará com o recibo
n. R (agosto) e a carteira de
identidade social, podendo cada
um trazer em sua companhia
cluas senhoras (mãe, esposa, íl-
lhas ou irmãs solteiras), achan-
do-se os cobradores nos guichets,
á disposição dos iíiteressados;

O director de. football so-
licita o comparecimento pontua!
dos jogadores effectivos e reser-
vas dos 2" e Io teams, no campo,
sendo ás 13 horas para o quadro
secundário, e ás 14,30 para o prin-
cipal.
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0 sr. Faria Souto examina o pedi Jo àe concessão mn a explora-
ha d dessa industria — Como

a
o sr.

s
oe iaceraa encara

"A questão da pesca foi sem-Jra as bahlas e aguns mansas para! que ella demanda um capital su-
pre debatida no -Correio da Ma- a desova. porior a trinta mil contos de réis
nhã". O poiico que a respeito, ¦ ¦
conseguimos com lutas,

Nada decidido pelo con-
selho de julgamentos da

D. sobre o caso
americano

\.'r> JLrs

Em sua reunião de ante-hon.
tem, que loi secreta, o conselho
de julgamentos da C. B- D. não
tomou nenhuma resolução defini-
tiva sobre a volta do Brasil ao
seio da Confederação SuLAmeri-
cana de Football.

Jogos da Associação Ca-
riosa

A Associação Carioca realizará,
hoje, os seguintes jogos:

Pelota x Adeliá — Campo, ave-
nida Santos Lima. Primeiros, se-
gundos e terceiros quadros
zes: do Estrada de Ferro,
présentanté; Alegrja.

Sul America x Belisario Penna
— Campo do Pereira Passos —
Primeiras, segundos e terceiróò
quadres. Juizes, ?. Representai!-
te, Victoria.

Tury-Assú x Rio de Janeiro —
Campo, á estrada Octaviano,
Tury-Assú — Primeiros e segun-
dos quadros. Juizes: do Estrada
de Ferro. Representante, Victo-
via.

trou sempre o nosso apoio. En
tendíamos, como entendemos
agora; que é preciso solucionar o
problema da industrialização da
nossa pesca. Não é possível que o
Brasil continue a importar, co-
mo importou cm 1930, 63.004:íl32$
de bacnlháo, 3.100:7õ9$000 de
conservas e extractos de peixe; e
3.953:348$OO0 de sardinhas. Os
nossos mares são os mais plscòsos
do mundo e só o Amazonas pos-
súé maior variedade de peixes do
que ledos os mares e rios emo.
paus.

Mas uma coisa é resolver o
problema da pesca e outra con-
ceder favores de toda a ordem,
como sejam isenções de direitos

Para fugir á capacidade dosencon; grandes peixes destruidores e. porforça do próprio instineto e exi
gencias da natureza, os alevinos
e os jovens voltam para as cos-
tas, nadando furiosamente paraas bahias, angras, enseadas, stú,
attraidos, ao demais, pelo odor au
água doce.

Pois bem, todos es3es locaes,
como desõvàdores e criadoin-os,
são interdictados á pesca, duran-
te prazos mais ou menos longos,
sobretudo á pesca por meio de rft-,
cies, arrastões, trainêras, feiticti-
ras, etc, cujas malhas, embora de
dimensões regulamentares, mal-
tratam e afugentam os jovens e
alevinos, ainda quando os deixam
passar impunemente no sacco, ou
produzem choque sobre as ovas,

para material, que vae da rede ao \ impedindo antes a permanêncialádrilho, do anzol ao cimento, o dos cardumes, que demandam taes
direito iilimitado de desapropria- locaes para essa necessidade «hy-
ção de terrenos e até concessão j siologica.
de quedas dágua. E isso é o que A interdicçao foi assim adopta-
pleiteia um proponente, pela'da em numerosos locaes, o o longo
mesma companhia a organizar, e' das costas de varias nações. Al-
não esconde que gasta rnuito e gurnas dessas interdiecões dura-
pede gastar mais.

A commissao nomeada pelo mi-
nistro Lindolfo Collor vae fer na
palavra cio sr. Faria Souto, indis

vam annos
E isso, apesar de antiquissiino,

só no Brasil ainda não foi ado-
ptado e é totalmente desconheci-

cuüvelmcnte uma das nossas , do dos nossos escadistas.
maiores autoridades, senão a
maior nesse assumpto, o grito de
alarme contra a concessão qua
se encaminha. Procurado pelo"Correio da Manhã", que pedia a
sua palavra sobre o momenieso
ássunipto.

O sr. Faria Souto concordou.
UAIA AXVâXUBE JpIS.CH.ETA

E respondiu-nos, começando:"Agiadeço a honrosa e cava-
lheirèsea referencia que o "Cor.

Citarei apenas dois casos, espr.-
çados de um século: — o de Mar-'
selha, onde o arrasto e a pe«ca
pelas demais redes estiveram pre-hibidòs desde 1793 até 1830 e cujo
resultado, ao fim desse enorme
espaço de mais de 30 annos, to-
ram pescarias verdadeiranier.rp
maravilhosas, quando, antes da
interdicçao, o esgotamento eva
integral; o de Aber-Wvach, peito
de Brest, onde, em 1888, a admi

ívio da Manhã" íez uo meu nome. nistração criou vastos acam.uia-
Ter-nve.ci excusado, se convi

dado, como já me excusei do fa.
;:,er parte de outra commissao te-
clinica nu actual periodo. Não le-
ve a mal, nem me censure por
essa recusa. Quando a serenidade
voltar aos espiritos e quando for
possivel fazer justiça a quantos
sempre souberam cumprir digna-
mente- seus deveres, nesse dia ne-

Jui- tihum brasileiro negará á sua pa-
¦Ete- tria os serviços que ella lhe exi-

Eir- . .
Antes, nilo. Se nao devo e puo

posso aceitar taes còmmissões,
uor motivos de alta relevância,
digamos assim, tenho o dever de
esclarecer a solução desse esca-
brosissinio caso",
A CONCESSÃO TLEITEADA E'

MONSTRUOSA"Em virtude
ei Ias peio comman

Obiron F. C.
aggi-e-

tüdè de

"GYMNASIO MADUREIRA"!
f
I (Equiparado ao Pedro

I Interrsato -
n, -Se accordo com

do ensino)
a nova reforma

Externato

!

¦ Semi-Internato -
CURSOS: Primário, Admissão, Seoundario-Coinmercial e Avuisos

ESCOLHIDO CORPO DOCENTE
Matriz s RUA CAUOLINA MACHADO, 208 — Madureira

EXTERNATO MIXTO
Filial; RUA CÂNDIDO BENICIO, 63 a 71 —¦ Jacarêpaffná

Internato — Semi-lnternato —- Externato
CURSO PROFISSIONAL ANNEXO : — Rua Carolina Machado
n.° 2WÍ-A, Madureira, compreendendo: Admissão ás Escolas de
Aviação Militar, Sargento de Infantaria e Administração, curso
para admissão ao Centro de Instrucção de transmissões, Dacty-

iographia e Tachygraphia
ESTÁDIO «PARA EDUCAÇÃO PHYSICA — TIRO PARA OS

ALUMNOS MAIORES DE 16 ANNOS

DACTY LOGRAPH1A E TIRO, GRATUITOS \
Gabinete Dentário para tratamento gratuito

dos alumnos

Recebemos da futurosá
niiação sportiva da Juven
Botafogo, a seguinte carta:"Exmo. sr. redactor do DIA-
RIO CARIOCA — Sendo vosso
conceituado jornal, um dos que
tem secção de sport mais desen-
volvida, provando assim o inte-
res.se dessa redacção pelo desen-
volvimento physico da nossa ra-
ca, tomo a liberdade de solicitai
a v. ex. a inclusão na secção
competente a chamada dos jo-
gadores abaixo, os quaes deverão
enfrentar o team cio "Posto 4".
no encontro a realizar-se hoje:

O team é o seguinte:
Licinio; Walter e Yvon; Wil-

son,, Phillipp e Teco; Alcysio,
Lícãs, Léo, Dantas e Reniy. —
secretario.

mentos, interdictos por prazos
curtos á pesca, e, onde. finda a
interdicçao. ella foi abundantissi-
ma e o é sempre, após cada pe-
rlodo de reserva. Na bahia de
Totilòn, desde 1875, a pesca a vede
é ihterdicta durante tres mezes,
cada anno. Poderia multiplicar os
exemplos, com resultados sempre
positivos. Além da interdicçao da
pesca em determinados locaes. os"trawlers" só podem "arras-
tar", além das águas territoríaos

Todas as potências, a Irigíàítr-
ra, a França, a Allemanha. a Hj!-
landa, a Bélgica, a Dinamarca, a
Suécia e a Noruega, adoptarain
de accordo com a Convenção da
Hava, de 1883. como sendo de 3
milhas marítimas, o limite das
iguais territorjaeSi Dentro deiias

de arrasto pe-
cos equipa-

de publicações! é prohibitío. n pesca de
mdante Armani 1°? 

"tK.wlers" e barc
do Pinnà, tive conhecimento da U*dos.
extensão e do volume dos favores t Apesar da rigorosa vigilância e
pleiteados na escabrosa conces-:!,fisçaljzaçâq perenne e efficiente
são, ora em estudos no Ministe:

!** 
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Que podem trazer serias conseqüências !
Tenha sempre em casa o maravilhoso

ili

Além de seus effeitos surpreendentes, con-
tra as tosses, catharros, rouquidões, etc.

é um excellente tônico geral.
1L=

meme derrotou
o Botafogo no match de
basket-ball, qjie estava

por concluir
Foi disputado, ante-hontem, o

mèio-tempó final do jogo do
campeonato de basket-ball Bo-
fcafogo x Fluminense, que havia
sido interrompido por doença do
juiz.

Arbitrou essa phase do impor-
tante match o sr. Haroldo Cor-
deiro Oest, do Brasil que se liou-
ve esplendidamente.

Os dois quadros entraram em
campo assim formados:

FLUMINENSE - Sylvio Padi-
lha e Murillo Leal; Rufino Pi-
zarro, Hérhiarih Hamann e Mar-
tinho Frota.

BOTAFOGO - Ernani e San^
Mago; Maciel, Rogério e Alie-
mão.

O resultado do 1» tempo era
de 9 x 7, favorável ao Botafogo.

O jogo de ante-hontem foi
emocionante. Ambos os quadros
jogaram bem.

Foram marcados quatro pon-tos pelo Fluminense: 2, por "ces-
ta" de Coelho Netto, os outros
2 por lances livres de Hamann eCoeiho Netto.

O Botafogo não íez nenhum!
O match terminou com a vicio-

ria do Fluminense por 11 x 9.

Torneio dos terceiros
quadros de football da

Amea
Serão jogadas, hoje, as seguiri-

te? partidas cio torneio dos ter-
ceiros quadros da Amea:

Fluminense x São Christovão— No campo do São Christovão
Brasil x Flamsngo — No cam,

po do Bomsuccesso.
Carioca x Andarahy — No

campo do Andarahy

não à raro constatarem-se infra
cções, tanto da interdicçao, como
da violação dos limites das águas
térritòriaes, até mesmo por n.itu-
raes de outros paizes. A cada pas-
so surgem conflictos, que. ás ve-
zes. só a diplomacia tem consegui-
do contornar e resolver. E' preci
so notar ainda que taes infracçòo;-
encontram nas leis e nos luises
penas severíssimas, invariável-
mente applicadas, e que vão, des-
de multas pesadas e da prisão des
ihÇractorès, até o confisco dos bar-
cos e apparelhagem de pesca.

pèrguntar-sérà poraue me per-
di nessa explanação. Ftespondín i •
simplesmente para que se pos«a
ter idéa da necessidade da po-
tecição aos desovadouros, iérroitos
destinados á criação, etc, afim
de que as espécies comestíveis não
sejam arraradas pela destruição
dos entenhos e appàrèlhagfinsv
ainda quando regularmente pc-
mittidos".

UM GRANDE PERIGO
— "Ora, nas costas, sem vlfl-

lancia, sem fiscalização de qual-
quer natureza, sem leis pratect*»-
ras, è de Imaginar a acção ária-
sadora de 30 "trawlers", lavran-
do, diariamente, o selo marinho,
dentro das águas térritòriaes. fora
dellas. no desaguadouro Jas nos-
sas numerosas bahias e enseadas,
na embocadura dos nossos rios.
nos terrenos de fecundação, nos
locaes de desova, ao longo e de
través da massa de alevinos e jo-
vens. que ganham a costa em to-
dos os períodos, e em todas as épc-
cas do anno. E hão de fazel-o.

rio do Trabalho.
E' um dos mais formidáveis pa-

tlamásj que a audácia individual
terá girado nestes últimos Bri;
nas. Sob qualquer aspecto, à con-
cessão dos favores pleiteados será
uma monstruosidade. Sobre esse
novo privilegio aviltante será um
desastre fatal e irremediável.

Privilegio aviltante, tornando
impossível toda e qualquer con-
currencia pelo vulto cias isencõss
pedidas e, matando, desde logo,
todas as iniciativas privadas, quer
já existentes e que lidam com to-
das as desvantagens nos ônus fisi
cães que lhes sao impostos, quer
futuras, pela impossibilidade de
levantar novos capitães, que não
terão a ingenuidade de se empre-
gar numa luta absolutamente
dasegual e mesmo impossível.
Desastre fatal e irremediável, pri-
nuiro, para toda a nossa pepu..
ia ção de pescadores praieiròs,
còndémnada á miséria, á fome e
á morte; segundo, para o paiz,
cuja fauna marinha será cm
pouco totalmente arrasada e des-
truida.

Não tenho o direito de abusar
da sua hospitalidade. O assiírri-
pto daria para escrever uni tra,
tado e a literatura sobre pesca é
tão abundante, que enche uma
bôa bibhotheca. Quero, -apenas,
firmar com as leis e exemplos de
todos os povos as razões de meu
enunciado. Todos os povos cultos,
sem excepção de um só, começa-
ram por adoptàr e pôr em rigo-
rosa pratica medidas^ de prote,
cção contra a destruição de sua'sem remecÍÍo, pela simples Impôs!
fauna marinha. Essa destruição, cg0 $a iei <jo menor esforço, do
devida sobretudo ao emprego, uso menor disnendlo e do maior lucro
e abuso de engenhos e appare- e maj0r rendimento.
lhos próhibidos, tinha tambem
causas outras, que foram exhaus-
tiva e scientificamente estudadas.
Essas causas, que se suppuuiiam
de principio pouco operantes,
obrigaram os velhos paizes tía Eu.
ropa a adoptar providencias de
muito maior vulto do que a sim-
pies fiscalização dos engenhos e
apparelhagem de pesca. Foi-lhes
necessário estabelecer a vigilan.
cia rigorosa de suas costas e ma-
res térritòriaes e a criação das
estações de pssea nos locaes in-
terclietos á sua pratica, interdL
ecoes mais ou manos longas, de-
pois de acurados estudos, expe-
rienciãg e observações "in loco".
R-sumirei em poucas palavras, os
resultados e motivos determinai!,
tas dessas medidas.

Está scientificamente demnns-
trado que a ecclosão das larvas
dá-lhe, ou dentro das próprias

Trinta "trawlers", ao cambio
nctual, providos dos aperfeiçoa-
mentos modernos, com câmaras
de ar frio, apparelhagem neces-
sària; não noderão ficar, postos
aqui, por menos de onze a quinze
mil contos de réis. Elles custavam
antes da guerra mundial cerca de
1G0 a 180 contos, cada um.

Ha uns tres para quatro annos
o governo adquiriu um para a
Confederação Geral dos Pescado-
res, o Pirau'na, que lá está a dis-
solver-se ante os vaçalhões do
mar em frente ao "Recreio dos
Bandeirantes". Orçou o seu custo
por 360 contos.

Com a taxa actual, quasi o do-
bro da taxa cambial de então, vas
libras valiam naquella época, rs
40S000, estão hoje, a 78$,. e fra-
ccão) é fácil avaliar o custo de
cada "trawlér". Mas, digamos,
trinta "trawlers". ma-ndados cons-

bahias de desova, ou a distancias truír de um só jacto, alcançarão 1 [tempo
nais ou menos afastadas, de con
formidade com a força, impetuo
sidade e velocidade das correntes
nriiivihas, pois é facto tambem
comprovado que a generalidade
das espécies comestíveis procu-

— de inicio.
Este calculo, que está muito

aquém da realidade, mostrará
apenas que toda aquslla esquadri-
lha de pesca precisará estar em
serviço perenne. afim de cobrir a"
despesas de intallaçáo, custeio de
pessoal e material, etc, e produ-
zlr lucro a ser distribuído polpa
aeelonistas.

Cada "trawler" faria uma des-
pesa diária de um conto de réis
(deve ser mais actualmente) ou
sejam trinta contos diários, nove-
centos contos mensaes, para a lio
til ha.

O rendimento médio diário de
cada unidade varia entre duas a
tres toneladas de peixe. Em geral
o pescado não é de qualidade tina
e de alto preço, pois o commum ao
peixe captuvadj no arrasto é de
corvinas, ovévns, ronca dores, aias
e cações, alguns minguados, pes-
dadas, etc, estes últimos em quan-
tidade bem menor e. não raro, in-
significante. O rendimento da
pesca, pois. dá com que cobrir as
despesas, mas demanda trabalho
expedicto, nenhuma demora nos
portos, pessoal multo habilitado,
conhecimento perfeito dos terra-
nos de pesca, etc.

E' claríssimo, pois, e evidente,
que a lei do menor esforço não
é no caso uma simples imposição
natural, mas uma exigência, abo-
Boluta e inelutavel. requerida pa-
ra a própria-vida da empresa.

Consequoncia fatal: procurar o
peixe mais próximo possivel e
precisamente onde as exigências
physiolop.icas impostas pela naru-
reza o obrigam ás grandes agglo-
merações. Ha que levar em con-
ta tambem o estimulo natural en-
tre os patrões e guarnições dos
barcos e a "quota" que a cada um
cabe sobre o montante das pesca-
rias, — o que os obrigará, outro-
sim, a procurar o peixe onde foi
mais fácil encontral-o c captu-
ral-o.

E assim, por imposição de cir-
cümstáncias a que ninguém foge,
senão obrigado, teremos os traw-
lers, como disse linhas atrás, la-
vrando, sem cessar, ern todos os
períodos e épocas do anno, os ter-
renos de desova, de fecundação e
de cria, arrasando literalmente o
que nos resta de nossa fauna ma-
rinha já dizíniadífisima pela cly-
namite e pslo uso e abuso de en-
genhos e apparelhos de pesca
próhibidos e de malhas não per-
mittidas. E os trawlers estarão no
seu direito, porque não temos,
nem leis protectoras da preserva-
ção e prôcriàç&ó; nem terrenos in-
terdletos. nem vigilância, nem fis-
caüzação: nada, integralmente
nada.

Eis por que classifiquei essa es-
cabrosá concessão de desastre ir-
rerriedlavei e fatal: — primeiro,
para os nossos praieiròs, que. a
breve trecho, náo capturarão pei-
xes, nem para matar a fome; ->e-
gundo, para a nação, que terá ar-
rasada o que resta de sua fauna
marinha e obrigada a importar
do estrangeiro ainda mais peixe e
productos de pesca do que actual-
mente, com a drenagem ainda
maior de seu ouro para os mer-
cados fornecedores, depois de ha-
ver perdido Deus sabe quanto pe-
Ias isenções de impostos concedi-
dos,"

O EXEMPLO DOS OUTROS
POVOS

"A experiíncia secular de to-
dos os povos está a ensinar aos
nossos homens ds governo como
se resolve o problema da pesca.
IVIas no Brasil os homens já nas-
cem sabendo; dispensam o es-
tudo e a especialização: — es-
tadistas e technicos Cl) brotam
do solo abençoado, como o arroz.
a mandioca cu a tiririca. Por isso
mesmo vae-se aqui resolver o pro-
blema da pesca pelo inverso, ou
como dizia o meu amigo Zé das
Couves — pela "viça-versa": da-
se a concessão de um privileg^
escabrosisslmo — "cujas clausu-
Ias onerosas nunca serão cumpri-
das", — mas a cuja sombra os
desvios fiscaes podem dar para
remediar muitos tubarões. Auto-
riza-se e legaliza-se o arrasamen-
to de uma das maiores riquezas
da nação e, quando for tarde de-
mais, procurar-se-á desandar o
caminho e emendar o erro, pon-
do-se a tranca á porta".
OS CAPITÃES ESTRANGEIROS

"E, como naturalmente para
uma concessão de tal vulto se hão
de nella inverter capitães estran-
geiros, até mesmo porque elles são
farejadores de negócios de polpa,
quando for mister cercear os ab-
i-sos. limitando a exploração .ri-
dustrial do solo marinho áq áreas
e locaes que a lei designar, hão
de surgir graves e sérios confli-
ctos, onde não faltarão as cere-
brinas, interpretações das clausu-
Ias concessionaes e as allegações
dos direitos adquiridos. Os capi-
taes estrangeiros sempre encon-
trárii nesta terra um apoio efficaz
de suas representações diploma-
ticas. Não preciso citar casos,
porque os ha conhecidissimos
Em summa, o que o governo deve
indeclinavelmente fazer é desin-
teressar-se do estudo dessa con-
cessão escabrosa, indeferindo-a
liminarmente. Precisa, sim, e in-
adiavelrnente, regulamentar a
pesca, estabelecendo ao mesmo
tempo a vigilância e a fiscaliza-

"GAÚCHO"
A agencia de loterias
que mais sortes tem

vendido
PAGAMENTOS

IMMEDLiTOS

Attende, rápido, ás
cncommendas do

interior
Pedidos: L. COSTA & C.

Ltda. Rua Chile, 3. Tel.
2-5170. Caixa Postal, 481;
End. Tel. "Gaúche/". RIO
DE JANEIRO.

535 SORTES GRANDES
Já foram até ante-hontem ven-

didas e pagas peio "Ao Mundo
Loterlco" — rua do Ouvidor, 139,
Querendo os srs. Amando Rodri-
gues dos Santos & Cia., na se-
mana que so inicia, augmentnr
aquelle • ro de sortes grandes,
expõe mais as seguintes ã venda:
Depois de amanhã, S. Paulo,
100:000$ por 20$, meios 10$. fra-
cções 2$ e Rio Grande do Sul —
600:000$ por 150$, meios 75$, quar-
tos 37$500, íracções a 7$500, além
da Federal, 50:000$ por 10$, fra-
cções 1$ e E. ck» Rio — 25:OOOS
por 1$G00, fracções a 800 réis;
quarta-feira, a verdadeira Sáritá
Catharina — 200:000$ por 40$,
fracções 4$ e 500:000$ da Mineira
e mais 20:000$ da Federal; quin-
ta-feira, S. Paulo — 50:000$ por
15$, meios 75500, fracções a 1$500;
Federal, 50:000$ por 5$ e Sergipe
100:000$ por 20$, fracções a 2$5u(i;
sexta-feira, 60:000$ por 15$, lote-
ria do Espirito Santo e 100:0005
do Estacio do Rio por 8$, fraccfiéij
a 800 réis e finalmente Sabbado.
corre a Paulista — 200:000$ poi
40$, fracções 4$ e Federal 100:000$
por 20$. Sabbado. 10 de outubro
— S. Paulo, 500:000$, sõ 9 milha-
res — tudo no "Ao Mundo Lo-
terico" — rua do Ouvidor. 133.

\ PROF. OSWALDO
BARBOSA

CATHEDRATICO OA
FACULDADE DE MEÜICI-

NA DO PARA'
Clinica Medica

(FÍGADO, ESTÔMAGO,
PULMÕES 

E CORAÇÃO)
X Examas de laboratório (san-Sue, urina, leite, fezes

escarros)
Ralos X, (diagnósticos, tra-
tamento estereoscopias). Alta
freqüência. Banhos hydro-
electricos e de luz. Ralos
ultra-violetas e ultra-verme-

— lhos. Diathermia —
Consultório : 7 de Setembro,
135, 3." andar, 10 ás 12 e 3 ás
5 — Telephone 2-0598 —
Residência : Paulino Fernan.

des, 82 — (Botafogo)
TELEPHONE, 6-2231

um abatimento notável. |'ção, para punir rigorosamente as
Ainda assim, nunca menos de infraecões. Mandar estudar a nos-

100 contos cada ou 12.00U contos sa banqueta littpranea, que vem
nara o conjunto. Com as demais a ser o prolongamento submarino
Installações requeridas pela con-1 de nossas costas até o seu limite
cessão, pode-se avaliars "ab ora", com cs abysmos oceânicos, fazen-

7 -<f*--ÍSf-^#-**^,*-^'**^-#->á»NW4^>#-^^

do nellas as sondagens necessa-
rias e determinando a direcção.

a velocidade e os pontos dè en-
con tro das correntes marinhas.

Estudar a temperatura dus
águas dessas correntes, Io^alizan-
do, quanto possivel, os àccidéntes
do solo marinho, maximé na área
das águas térritòriaes e nos ban-
cos existentes ao longo da ban-
queta littoreana, porque ahi ha
de ser, como em toda parte cio
mundo, o grande terreno de pesca
provavelmente ainda inexplorado.
Basta citar-lhe na Europa o Dog-
gar Bank e o Fishèr Bank e na
America os Bancos da Terra No-
va: — viveiros inesgotáveis de
peixes, qua alimentam o mundo
ha séculos'; com os seus harenqties
e bacalháos. E elles devam exis-
tir nas nossas costas, sobretudo
na esteira do estuário dos nossos
gi'r-.ndes rios.

O CJ.ÜE DEVEMOS FAZER
— "Interdicte o governo, depois

de estudo "in loco", os locaes da
desova, os terrenos de fecunda-
ção e de cria, por prazos, que a
experiência de outros povos já
julgou necessários, ou por aquel-
les que forem necessários, a que
os jovens e alevinos cheguem a
adultos. Estabeleça, emfim, o go-
verno a pesca em bases effCu-ti-
vas; règulameritè-à e fiscalizo-a
st veramente.

Veremos em -pouco, isto feito,
como os capitães ss inverterão
nella profusamente, sem necessi-
dade de concessqes e isenções es-
cabrosissimas, íalazes e miiaba-
lantes, sem condemnar á miséria
os nossos infelizes praieiròs. sem
matar a iniciativa individual, sem
sacrifícios para o erário publico
e, sobretudo, sem a necessidade de
emendarmos erros imperdoáveis"a que nos condemnaráo a igno-
rancia e a imprevidencia, além
da perda de uma cias maiores re-
servas e riquezas da nação".. "Ab
ovo" e, synthetizando quanto pos-
sivel, eis o que posso dizer-lho,"encarando o caso* apenas sob um
de seus aspectos."

(Transcripto do "Correio da
Manhã").
O QUE DIZ A RESPEITO DA

QUESTÃO DA PESCA NO
BRASIL O SR. MAURÍCIO

DE LACERDA"O caso do morro de Santo An-
tonio, com o caso da pesca, pespe-
gará a flor de Lys da infâmia no
hombro dessa ladra da revolução,
que é a ambição do poder ligada
á ambição da riqueza.

Vamos ver como findam um eoutro. Ainda ousamos confiar na
integridade do chefe do Governo
Provisório, cuja honradez pessoalé uni dos mais attraentes traços
da sua pessoa publica".

.(Transcripto da "A Batalha")„
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Admirável interpretação
de May Robson em "Co-

ração de Ouro"
Uma das mais Interessante» pel-

llculao da temporada ô, íóra de du-
vi:'..., Coração de Ouro" que o Ca-
pltollo, Irá exhibir ainda este mez.

A Universal, sua productora, apre-
sentará um grande numero do films
que pelos enredos nos lnterossam
sobre maneira.

Profundamente dramáticos, cstao
perfeitamente com o nosso tempe-
ramento sentimental."Coraçfto de Ouro" 6 o primeiro
quo appareco, seguindo-lho "Fi-
lh s", obra portentosa da resigna-
çfto maternal.

Dirigida por James Fido, "Cora-
çáo do Ouro", é uma forfco demons-
tração de amor filial.

May Robson, uma das velhas gio-
rias do theatro, íulgura neste film
como astro de primeira grandeza.
Juventude, belleza, encanto — sáo
os predicados para se trlumphar na
tela — entretanto a edade, o vasto
conhecimento do tablado e o talen-
to collocaram a "velhinha" em lo-
gar de destaque no meio artístico
americano.

De enredo forte, emocionante e
grandioso pela llçáo de moral que
encerra, "Coraçáo de Ouro", possue
outros nomes do valor, taes como.
James Hall, Lawrence Gray, Fran-
ces Dade e outros.

Um film da United
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Douglas Fairbanks
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A gorda e a magra e o
magro e o gordo, num
mesmo programma no

Palácio, dia 14/
Marie Dressler e Tfclly Moran pas-

saram a ser, agora, definitivamente."a gorda e a magra da Metro",
Aliás, legitimas edições femininas

de Oliver Hardy e Stan Laurel, fc
natural que ellas tenham, agora, no
cognome, semelhança com "o gor-
do o o magro"...

Isto vem a propósito de apresen-
tar o Palaclo-Theatro, no próximo
dia 14, um programma sensacional
um programma que reuniu o casa)
de gordos e de magros...

Marie Dressler e Polly Moran.
Stan Laurel e Oliver Hardy estaráo.
nesse dia, Juntos, num mesmo pro-
gramma.

Marie e Polly, como motivo prin-
picai de exito, em "Gente de peto".
essa grande alta-comedia de cujo
elenco fazem parte figuras de va-
lor como Luclen LIttiefleld, Anita
Page, William Colller Júnior, Wll-
Mam "íakewell o Sally Ellers, o Lau-
rei e Hardy, apenas como comple-
mento do programma, pois apenas
s) apresentarão numa comedia syn-
chronizada, "Cabra Farrlsta"."Gento de Peso" 6 o famoso "Re-
duclngo" que ainda está batendo"records" nos Estados Unidos.

Dentre os films que a United Ar-
tists ainda vae apresentar neste
fim de temporada, encontramos um
que merece, hoje, uma attencão es-
peclal do nor.sa parte.

Trata-se, em primeiro logar de "O
Príncipe dos Dollares", cuja estréa
se dará dentro de poucas semanas,
de que é figura central o sempre
querido Douglas Fairbanks.

Esta sua nova producç&o nos da-
rá, como se tem annunclado, um
novo Douglas — elegante, cheio de
vida o mocldade — tal qual nos ap-
parecia naquellas suas primeiras
comédias que eram um attestado
vigoroso da sua agilidade, do seu
physico de athleta, da sua alegria
communlcatlva.

Douglas é a melhor propaganda
da campanha da boa vontade.

Está sempre rindo e é exactamen-
te esse seu sorrl.o que captlva, a
sua arma principal para conquistar
admiradores.

"Beija-me outra vez!" e
The Finger Points!

BelJa-me outra vezl Eis o titulo
de uma encantadora opereta, todo
em cores quo a Warner First vae
apresentar dentro de poucas sema-
nas...

Canções belllsslmas luxo eston-
teante, garotas perigosas aos milha-
res. beijos e mais beijos... esse
film encantamento terá como ílgu-
ras de maior relevo: Walter Pldgeou,
o fino galã quo povoa os sonhos
das fans e Bernlct ciolre, essa voz
de ouro que no3 fez vibrar de en-
thuslasmo em No No Nanette...

Film feito especialmente para
deslumbrar e "matar as tristezas""BelJa-me outra vez" promette to-
das as delicias para os nossos sen-
tidos o suas musicas vfto ficar por
multo tempo alegrando a cidade,
ouvida, cantada e assobiada por
grandes e pequenos... — Rlchard
Barthelmess, o actor primoroso, cuja
arte mais se eleva de film parafilm, que ainda recentemente no-
seduziu em dois grandes films, onde
teve papeis cllstlnctisslmos "O fl-
lho dos deuses" o o "Chicote", vem
dentro de poucas semanas emocio-
nante e trágico em uma drama vio-
lento da vida actual: The ílnger
Points (ainda sem titulo em portu-
guez) ao lado da bella e perturba-dora Fay Wray, a ultima o maior"descoberta" do genial Eric von
Stroheim...

Film pungente, The Finger .Points
relata-nos um vigoroso trecho da
Vida, com nitidez e colorido adml-
raveis quo nos faz meditar...

Dois films grandiosos com artistas
queridos, eis o que nos promette n
Warner-First, para multo breve.

or (unidade única
A Casa Stella agradecida ao povo carioca
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Teremos no Gloria, ama
nhã, "0 Vingador"

Não precisava de outros predica-
dos além de ser um film dirigido
por King Vidor para a Metro-Gol-
dwyn-Mayer, e:se fascinante ro-
mance de aventuras que o Gloria
nos dará amanhã: "O Vingador''
(Billy the Mld).

Outro precldado, entretanto, o va-
llosisslmo, possue o lindo e emo-
clonruite film: seus principaes In-
fcerpretes são Wallace Beery, JohnMack. Brown, Kay Johnson e Karl
Dane, quatro nomes de grande va-
lor dirigidos pelo homem que fez•The Blg Parade".

| TERNO ROTO
i Concerta-se com perfeição, \na s
I SERZIDEIRA PAULISTA j
\ CORREIA DUTRA, 50-Sob. I

5-2390 |
»> «•« •<>«_»n«__M)«_» (»%

Escola Pratica de Com-
mercio Avalfred

S. José, 10G — 2." and. Tel. 2-4736
Curso de guarda-livros, nocturno
e diurno para ambos os-sexos.
Contabilidade, Arithmetica e Por-
tuguez. Línguas e Stenograpiua.
Dactylographia, 5S00O por mez.

Advogado
ROBERTO LYRA

Patrocínio de cansas median-
te contrario. Consultas,

30S000.

Ed. "Jornal do Commerclo"
1.°, S. 106, 4-5Ü82 - 16 ás 19
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«« A União CoiTiinsrelal » I

A fachada da Casa Stella, que vae desapparecer depois desta granfie
venda, para a construcção do Arranha-Ceo Stella

tro cm breve, será crçuldo no
mesmo local, isto é, a rua Larga
n. 140.

Quem do lado de fora perma-
necer por espaço de segundos ha
de observar que todos saem com
os seus embrulhos, sem distin-
cção de classes, satisfeitos e sor-
ridentes, collaborando, desta for-
ma bizarra, com o seu concurso
para a maior diffusão da cam»
panlia da boa vontade. A' po-
pulação do Rio, a Casa Stella, ã
rua Larga 140, pede, para maior
commodidade das excellentissi-
mas famílias, fazerem as suas
compras na parte da manhã,
principalmente calçados de crian-
ça. Para todas as bolsas. A Casa
Stella tem calçados, desde 35000,
sapatos para homem de 60 por 30,
para senhoras, de setim, pellica,
fantasia da melhor qualidade, o
mais caro, apenas 36§000, cha-
péos de lebre, de 35 por 10 c um
colossal sortimento de alpcrcati-
nhas, borzeguins, tcnnis, por pre-
ços incrivelmente baratos.

Um mundo do gente diária-
mente visita este popular esta-
belecimento de calçados e cha-
péos da Rua Larga 140, em busca
de suas inacreditáveis pechin-
chás. Ainda hontem houve horas
cm que a policia teve de intervir,
tão grande era a massa de gente
que á força bruta queria inva-
dir esta antiga casa, para adqui-
rir o seu calçado. Não havia
mãos a medir c a todos os senho-
res Ribeiro e Puccio recebiam
com o seu sorriso amigo! Agra-
decia e aconselhava a todos não
terem pressa que a Casa Stella
estava apparelhada para forne-
cer sapatos a uma grande parte
da população do Rio.

A Casa Stella agradece, sensl-
bilizada, a maneira expressiva
por que o generoso povo carioca
acolheu o seu appello, dando o
seu concurso para a construcção
do Arranha-Céo Stella, que, den-

Chama attencão do publico para o
Cutilarias, Louças e Porcellanas, Vidros, Crysta
torio, Jantar, Chá e Café, Talha e Filtres de
e assoalhos, Trens para cozinha em esmalte, e
marcas. Artigos de reclame : Pratos 112 dúzia :
53900, 7S000 e SSOOO, Copos 1|2 dúzia: 1S800,
c 8«000, Facas 13 dúzia : 6SO0O, 7SO0O, 8S000. Pa
artigos ao alcance de todos, desde §200 para cima.

seu variado sortimento de Ferragens, Tintas,
es, Objectos de Fantasia, Apparelhos para lava-
todas as marcas, Cêras e Vernizes para moveis
do afamado alumínio Rochedo, União, e outras
4S900, 6S0OO, 7S000, Chicaras 112 dúzia: 4§500,
2S500, 35500 e 4Ç000, c| pé, 1(2 dúzia : 65000, 75000
pel rolo : 5900, Pacote, 15300 e muitos outros— Entrega a domicílio.
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UMA NOVA LINHA

RALPH GRAVES
—— em

A ESCALADA NOCTURNA
SESSÕES "PARA TODOS"

MATINE'E e SOIRE'E: — 2S00O

}um banhar semfüe ha lotebi a?
A Astrologia olterece-lhe hoje a RIQUEZA.

Aprovelte-a sem demora e conseguira FORTUNA t
FELICIDADE,. Gulando-me pela data do nascimento
de cada pessoa, descobri rei o modo seguro que
com minhas experiências todos podem ganhar na
loteria sem perder uma 5ó vez Milhares de attes.
tados provam as minhas palavras Mande seu en-
dereço e S500 réis em sei los para enviar-lhe GRA-
TIS O SEGREDO DA FORTUNA. Endereço: Sr Prol
P. 1'ong Calle Albertl lOlf—Buenos Aires — Re.
públlrn Arcnnttnn - "Cite este Diário"

Na próxima segunda-feira,
7 do corrente, será inaugu-
rada com autorização da
Prefeitura, uma nova linha
de Auto-Omnibus sob a de-

n,ominação Monroe - ílio
Comprido

\ \Í3a^V'/

ITINERÁRIO :
Os omnibus < b:decerão ao se-

^•tisnte itinerário:

Monroe — Avenida Rio Bran-
co, Visconde de Inhaúma, Maré-
cha! Floriano, Praça da Republica

(Estrada de Ferro), Senador Eu-
sebio, Mangue, Av. Paulo de Fron-
tin, Rio Comprido.
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REI DOS BARATEIROS
Louças, metaes

e ailuminios

193, RUA LARGA, 193
(Em frente á Light)

0 MELHOR LAXANTE
DIURE TICG
DISSOLVEHTE
90 AGIDO
JR10Q PI!

mm \
mm.

IND16ESTAQ
PRÍSAO DE VEff-

TRE D9H DE CABEGH

O PREÇO DA PASSAGEM SERÁ' DE 600 REIS IDA OU VOLTA

Theatro LYRICO
Emp. A. Sonschcin

HOJE — A's 15 horas — Vespe-
ral infantil com distribui ção de
brinquedos. O sketch e';tra:"O DEFUNTO QUE DANSA

MAXIXE".
HOJE — Duas sessões, ás 8 e

10 horas.

loain
Tom Bill e sua companhia de cs-

pectaculos para rir.
ACTO VARIADO

Suecesso de "The Turners", patl-nadores e bailarinos acrobaticos—
Cortinas ultra-comicas com PIO-
LIN-TOM Blfct, Rialeiia de Tole-
do, prof. Behcdictò chaves, Mario

Sorriso.

Ultimas representaçõí« de
M tJ.M A~ 91-AV.»

Formidável suecesso de gargalha -
das.

AMANHA — Vesperal infantil ás
13 horas — l«s. rcprescnl es <lc

"PIOLIN NO TRIBUNAL"

(Correspondência especial para o "Diário Carioca")

PARA'
O Juiz de Direito de Belém de-

nuncioü o commerciante Alíredo
Augusto Netto, sócio da íiriiia íal-
lida A. Netto Ss Compannia, e
Bernardino Bastos, guarda-livros.

No próximo dia vinte e seis,
será Inaugurado, no Arsenal de
Marinha, um monumento à me-
moria do capitão de corveta, Eu-
rico França.

RIO OUANDE DO NORTE
Os elementos do grupelho poli-

tico chefiado pelo íamo-o Café
filho estão assoalhando que o
interventor Hercolino Cascardo,
uctualmente em viagem pava o
Rio, nâo voltará a assumir o go-
verno potyguar.

O município de Calco, que
ó um dos principaes cenüus de
< ultura de algodão do Estado, es-
lá empenhado em que entre no
luugramma da Inspectoria de
tíeccas o seu açude de Itans. que
tia alguns annos íoi estudado.

PARAHYBA
Teve logar, ante-hontem, em

João Pessoa, a primeira reunião
da commissão encarregada de
proceder revisão no quadro dos
iunecionarios aposentados do Es-
tado.

O dr. Graciano Gonçalves
de Medeiros foi nomeado director
da Bibliotheca Publica.

PERNAMBUCO
Voltou a circular, em Recife, t>

"Diário da Tarde", que havia bido
suspenso, ha dias, pelo interven-
tor Lima Cavalcanti, por ter di-
vulgado noticias julgadas preju-
diciaes á situação nacional.

A Usina vendeu â Parahy-
ba dois mil saccos de assucar ty-
po crystal, á razão de vinte e no-
ve mil réis o sacco.

ALAGOAS
Já é superior a cineoenta o nu-

mero de matriculados na Pacul-
dade Livre de Direito do Esta-
do.

— Poi effectuado, em Maceió,
o leilão judicial dos cinemas"Floriano" e "Odeon", que tòràm
arrematados pelo sr. Manoel Go-
mes Machado, o maior credor da
massa íallida.

SERGIPE
Foi iniciado, no município de

São Paulo, a construcção do açu-
de Coité.

Continuando o programma
das festas da Semana da Criança,
o dr. Theodoreto Nascimento .oa,-
lizou, no salão nobre da Biblio-
theca Publica de Aracaju, uma
importante conferência sobre "O
problema da criança e o thermo-
climatismo no Brasil."

BAHIA
Cogita-se, em São Salvador, da

fundação de uma companhia de
fabricação de cimento.

Os ajudantes de ordem do
interventor federal enviaram uma
nota á imprensa, dizendo que nada
percebem dos cofres públicos, pois
cptaram pelos seus vencimentos
de tenentes do Exercito.

SÃO PAULO
Foi solennemente inaugurada,

hontem, no Porque da Industria
Animal, a Feira de Amostras de,
São Paulo.

O interventor Laudo de Ca-
margo recebeu do ministro OswaL

do Aranha o seguinte telegram-
ma: "Não tendo ainda sido refe-
rendado o Código dos Intervento-
res, que já foi, entretanto, publi-
cado pela imprensa, solicito-vos
envieis com urgência, por tele-
gramma, quaesquer motivos que
obstem a applicação do mesmo
Código nesse Estado".

 Será commemorado, hoje,
em Tietê, o "Dia do Algodão",
sendo as solennidades presididas
pelo secretario da Agricultura.

Causou sensação, na capi-
tal do Estado, a entrevista dada
pelo ex-deputado João Sampaio
contra o Código dos Intervento-
res.

 Foram incineradas, em
Santos, mais quatorze mil qui-
nhentas e quatro saccas de café.

 Foi fundada a Associação
de Lavradores de Presidente Wen-
cesláo, sendo acclamado para seu
presidente o coronel Pedro Dias
de Campos, ex-commandant da
Policia Paulista, do governo de-
posto.

MINAS GERAES
Na parada do dia sete de setem-

bro deverão tomar parte vários
batalhões da Policia do Esta-
do.

 Falleceu, em Bello Hori-
zonte, o sr. Antônio Barbosa de,

Club Benjamin Constant
Amanhã, será realizada uma

reunião do Club Benjamin Cons.
tant, para tratar de detalhes de
sua organização interna e de as-
sumptos de interesse publico de
grande opportunidade no mo-
mento actual.

São convidados a comparecer
a essa reunião que realizar-se-á
ás 17 horas, á avenida de Ligação
n. 90, todos os sócios e as pessoas
que quizerem se incorporar ao
Club Benjamin Constant.

"T 189 i M. Pki *r% ai

PAGAMENTOS NA
PREFEITURA

Serão pagas, terça-feira próxima,
as seguintes folhas de vencimento.:
adjuntas de 2» classe, de J a Z; pra-
ticantes-technicos contratados; Llm-
peza Publica; Escriptorio Central;
Arrecadação Geral; Garage; Pos-
tos de Santa Thereza. Paque-
tá, Governador, Olaria, Tijuca, En-
cantado e Cascadura.

Oliveira, funecionario da Impreri-
sa Official.

A Academia Mineira de Le-
trás vae realizar a Semana do
Livro.

HOJE — Vesperal ás 3 horas — HOJE
SESSÕES A'S 8 E 10 HORAS

a engraçadissima peça franceza

AMANHA e TERÇA-FEIRA
ULTIMAS REPRESENTAÇÕES

QUARTA-FEIRA, 9 - PREMIÉRE da peça "~«O OUTRO HOMEM»
de OSWALDO PAIXÃO

ri» J?a,?cUt?r' qU(T vh}ha sofírend0 insidiosa campanha derrotista
íio.™ n« element.os d0 theatro nacional, acaba de receber verda-
nnn™™fBraç?°. em memoravel assembléa de artistas, queappiovou a seguinte moção :
P<!nirifnCHoSSre+ftheatral brasileini considera inexistente qualquer
PORANPA«5°" ?Sa e ™noscab° ao livro "CARTAS CONTEM-

I í_do Wny&&?risr- OSWALDO PAIXÃO, por ter ficado pro-
I de crUica Sor4. Pm ^ na,da mais é ^ »ma niàgnificá obra
| at critica social em varias de suas modalidades".
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t questão cia pesca
A conferência do sr. cte.
Frederico Villar sobre o

importante problema
A Confederação Geral dos Pes-

cádorès do Brasil, no louvável in-
tültò de orientar os poderes publi-
í:os para a organização da pesca e
industrias derivadas no paiz, e
chama a attenção do povo para
a magnitude do assumpto, resolveu
realizar uma serie de conferências
a respeito.

A primeira dessas conferências
teve logar na sede da União dos
Empregados do Commercio. na
noite de qiürife-feira, foi effectua-
da pelo sr. commandante Fredo-
rico Villar, autoridade na matéria
que foi o chefe da campanha da
pesca e organizador das nossas
colonVs de pescadores.

A conferência teve a presidil-a
s. ex. o sr. ministro da Agricul-
tura, dr. Assis Brasil, e a presen-
ça do cir Teixeira Soares, repre-
sentando o ministro do Exterior,
dos srs. capitão do Porto e dire-
ctor de Pesca, e numerosa assis-
tencia, vendo-se entre esta gre-nde
numero de pescadores e interessa-
dos na pesca e industrias correia-
tas.

Iniciando os trabalhos, o secre-
tario da Confederação Geral, sr.
Elzarrrnn Magalhães, justifica a
ausência, por motivo imperioso,
do presidente sr. dr. Nprtlienes
Barbosa, e convida o sr. ministro
da Agricultura para presidente da
mesa, que ficou constituída das
c.ütoridades presentes, directoria
da Confederação, presidente da
União dos Empregados do Com-
mercio e da Legião Nacionalista,
etc, Jopper, delegado da Pesca na
Capitania dos Portos, e do illustre
coníerencista.

A palestra do sr. tenente Frede-
rico Viltor foi empolgante.

Com eloqüência e conhecimento
de causa, tratou do problema em
todas as suas modalidades, de-
mensurando o valor dos nossos
bravos pescadores, as nossas pos.si-bilidades na pesos, sua regulamen-
tação que é excellente, moldada
nas dos grandes paizes, pesquei-
ros. Evidencia com argumentos ir-
refutaveis quanto serão rumosos
para a nossa pesca, pzra a nossa
economia e até para a nossa sobe-
rania, os propósitos de uma proje-ctada companhia de pesca, que de-
seja ínstallar-se no p&iz á custa de
favores extraordinários e inadmis-
eiveis, terminando por confiar cm
que o Governo absolutamente não
attenderá semelhante absurdo. As
ultimas palavras do coníerencls-
ta são abafadas por uma longa
salva de palmas, sendo effusiva-
mente cumprimentado pelo sr. dr.
Assis Brasil e demais presentes.

A conferência foi admiravelmen-
te irradiada pela Radio Socicda-
de.

ínuHin

Moléstias do apparelho Ge-
nito-Unuario no homem ou
na tnulhei - OPERAÇÕES- Utero. ovarios próstata
rins. bexiga, etc. Cura rapi-
da por processos modernos

sem dói da

e suas complicações: —
Prostatites. orchites. cysti-
tes. estreitamentos etc Dia-
thermia Darsonvalizaçáo. K,
Republica do Peru n 23, sob
das 7 ás 9 e das 14 às 13 ho-
ras. Domingos e tenades das

1 ás 9 horas

\1\0 Mundo mm
A HUMANIDADE

A humanidade, tem que se con-
vencer na realidade do porque da
sua existência, tem que raciocinar
que acima dos seus Interesses ma-
terlaes, pairam o» interesses esplri-
tuaes, e.sea sfto os elementos que
fortificam a sua machlna produeti-
va, nus evoluções concretas de to-
cios os tempos.

A humanidade, íol unida, para
centralizar todos os bens, para In-
vernlaar o computo real o majestoso
das grandezas de Deus, para ame-
nlzar num convívio universal, todos
os BOÍfrlmeníos que ella possa so-
irer nos concertos máximas das suai;
Idealizaçõen da vida.

No entanto, a humanidade eo
desvirtuou, ae annlqullou, se exte-
riorlzou na devnsskUo material,
para conquistar uo prazer o pilo do
cori-o, sem o senso educado para a
conquista do pao do espirito.

A humanidade, quer a luta para
o extermínio de si própria, dá com-
uate sem trégua, as suas Idéas cs-
trávagantes, mata na vertigem dtis
suas ambições, ô Ju-ttça quo nao
respeita, que não compreende, o ai-
rolto que nega a verdade clarlvl-
dento dos lactos, que se destiola na
voraz dos sonhos vividos nas gran-
ciezas da terra, se desterniza nas w-
lusões fantásticas do poder, que
amesquinlia, que subjuga, que es-
craviza, que blasphema para con-
vencer os seus amores a cousa ne-
nnuma, que mente para se ennquo-
cer de valdadee intrínsecas, que ne
Julga senhora do nadlr, pela preton-
ção orgulhosa dos ^eus princípios,
subtraindo da Vitalidade do seu eu,
as vantagens Inherontes que tem,
para se aperfeiçoar no mundo em
que habita, pela graça de Deus, peia
misericórdia do Mestre, que bem
deixou frlzado, a verdadeira forma
de união da Humanidade.

E ella, de facto, unlversalmenti.
espalhada por toda superílcle da
terra, vive opparentemente unida,
para exito das suas cogitações ma-
terlaes. .Porém, como bem. direi: —
divorciada espiritualmente...

Agindo cada um dentro do eu-
culo vlckx.o da sua liberdade, pen-
sando da fôrma que lho aprouver,
para aquilatar as suas pretensiosas
maravilhas, explorando mutuamen-
te, se devorando como às íéras que
não raciocinam.

A humanidade, no aperto qua soi-
ire, não quer compreender a boa
divisa de ordem moral, não quar
sentir a verdadeira fé, não quei
pensar no verdadeiro amor humano,
se contrae no peccado vulnerável
rio erro, sente-se bem das culpas
que tem, amon ôa-se uos crimes
que pratica, voluntária ou lavo-
luntariamente,

Ela porquo, & humanidade nâo
se oi: bem, uns aos outros, as sua»
obraa, no progresso das stias evolu-
ções, soífrem os choques do mal
entendido, í;S.o obras para derrubar,
para massacrar, para guerrlar, as-
sim vae a humanidade se compn-
mlndo, p.ugmentando o preço dos
seus soffrlmentos, infringindo sem-
pre aa boas vontades de Deus, fu-
gindo dos bons ensinamentos de
Jo uo.

Quando è abatido pelas tempestu-
des dns provas, quando se despenca
do cimo das suas maldades, é que
começa o ver a luz da verdade, na
subllmidade de zenlth, medita que
existe o mais Alto, e então inicia o
apregoarnento das sensíveis graçus
que existem para ella, Ruppllcando
em alta? vozes, o lenitlvo consola-
dor ás suas theorlas errôneas, falsas
e maldlzentea.

E' neste ponto que, a humanlau-
de, se divide, uns procuram crer
detntro dae primiclas do Criador,
outros procuram acreditar neste
próprio Criador, de maneira de ob-
ter as graças para perdão as sua?
faltas.

Emfim, todos « agarram tu* sen
deus. que no final é o mesmo Dew
do Universo e da gênese, para orga-
nizaoão humana.

A humanidade, só so une para o
mal, se congrega para estreitar uma
aminade de odlo, de crime, de lnv
Ja. e de ciúme.

E assim vae a pobre humanidade,
so diluindo, se definhando até che-
gar ao ponto da grande hecatombe
que serã a queda da suts moral na
vHs, quando podia viver num mun-
do de perfeição, amor e verdade.

Pedro d.e Tarso

GRUTA
,v^i'»«a

CENTRO ESPIRITA "FRA-
TERNIDADE" — MARECHAL

HERMES
Hoje, as 16 horas fará uma

conferência neste bem orienta-
do Centro o distineto confrade
José Teixeira, vice-presidante
da Tenda Espirita de Caridade
e ardoroso propagaria ista da
doutrina espirita. Entrada fran-
ca.
TENDA ESPIRITA DE CARI-

DADE
Em sua sede á rua dos Inva-

lidos n. 178, as 20 horas, na
próxima quarta-feira, usará da
palavra sobre o Evangelho, o
confrade Arthur Machado, pre-
íidente do grupo espirita Se-
bastião, que escolheu para the-
ma de sua palestra — "Fé ra-
cio?inada". As sessões da Tencia
de Caridade são sempre francas
o muito freqüentadas.
FEDERAÇÃO ESPIRITA BRA-

SILEIRA
A's 1G horas de hoje, haverá

a costumeira reunião de domin-
gos na sede da Federação. As
reuniões de domingos são mui-
to freqüentadas e são de gran-
de conforto moral para todos
os que têm a felicidade de as-
sistil-as. Entrada franca.
CONFERÊNCIA NA CASA DOS

EXPOSTOS
Executando o programma de

trabalhos normaes, o Conselho
da Liga Espirita do Brasil fará
realizar amanhã, ás 18 horas,
na Casa dos Espiritas, no se-
gundo andar da rua do Ouvi-
dor n. 15, a sua primeira con-
ferencia mensal, sendo coníe-
rencista o sr. commandante
João Torres, presidente da Liga
Espirita do Brasil, que, como
delegado da Colligação Pró-Es-
tado Leigo, falará em torno do
thema "Problemas sociaes —
Liberdade de culto e de pensa-
mento — A nova Constituição"

A solennidade será presidida
pelo dr. Henrique de Andrade,
secretario da Colligação Nacio-^
nal Pró-Estado Leigo.

A entrada é franca.
NOÇÕES DE ESPIRITISMO

PARA CRIANÇAS
Encontra-se á disposição de

quem interessar possa a nova
edição das "Noções de Espiritis-
mo para crianças", corrigida c
cm novo formato, na Casa dos
Esphitas, no segundo andar da
rua do Ouvidor n .15.

AVISO
O redactor desta secção at-

tenderá a todos os interessados
Dará effeito de publicações das
18 ás 19 horas, diariamente, na
redacção.

ESCOLA ÀLLAN KARDEC
Continua aberta a matricula

gratuita para freqüência da Es-
cola Allan Kardec. de ensino
primário e moral religiosa, que
fuhccionárá em breves dias na
Casa dos Espiritas, no segun-
do andar da rua do Ouvidor n
15. A admissão será de alumnos
entre 7 e 12 annos de edade. O
ensino primário obedecerá aos
methodos e programma das es-
colas publicas municipaes.
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Leilão de Penhores j
jj em 9 de Setembro de 1931 í

Banco Commercial do Rio de Janeiro
FUNDADO EM 186G

CAPITAL - Rs. 10.000:0008000
RÜA 1.» DE MARÇO N.° 81 - CAIXA POSTAL N.» 547

FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS ?

LlCiCOCX acasscãc 3CCOCC
GftAND£ DEPOSITO DE HARMÔNICAS

S/A. NI. OALLAPE & FILHO
Stradeda • (Itália l

Harmônicas 4e luxo. Brando marca
universal. Ultra elegantes,

•ei»« («'«1.ÍOOS wcoNce»
»'ON«-í'0 (tCl JbivO NO â***6»t,

SENSAÇÕES
ENOSAS DEPO:

DAS RÉÉõE
As sensações penosas depois das

refeições, taes como as assedias,
azlas. pesadumes e digestões diüi-
ceis elevem muitas venes a sua ori-
gem á secreçüo d'um sueco gastri-
co demasiado ácido. Esta acidez
provoca a fermentação cios ali-
mentos e por falta de precauções
o mal se torna peor depois de
cada. refeição. Para neutralizar a
aciclez e regularizar as funcções
cto pparèlhò digestivo, tome
Magnesía Bistirarta. Meia colher
de café de Magnesia Bsurada n'um
pouco de água depois das refeições
faz desapparécer quasi immediata-
mente os IricommodÔs digestivos e
assegura uma digestão regular e
sem dôr. A Magnesia Bisurada
acha-se á venda em todas as phar-
macias.

VIANNA, IRMÃO &CIA.,
convidam os srs. mutuários das
cautelas infra mencionadas a virem
receber os saldos dos penhores ven-
ridos e submettidos a leilão, no dia
112 de agosto.

217.078 — 227.090 — 227.188 — 227 30'<
227-491 - 227.199 - 227.504 — 227 VIU
227.541 - 227.(100 - 227.637 - 227"tíãò227.720 — 227.773 — 227.863 — 227 0'il
227.932 — 227.941 — 227.955 — 228 ótili228.008 - 228.100 — 228.131 — 228 Í5Ü223.179 — 223.272 - 228.283 — 228.'j3.i
22a'fiÓ2 - 228'704 — 228 710 — 228I241 Habilitem-se para os sorteios deste mez:
228.726 — 2281703 - 228'. 839 — 228''!6!J I IntegraeS.
2?8.962 - 228.965 — 229,032 — 229 0341 Serviços modelares de assistência medica, dentaria, Judiciariayyyy, 229.075 - 229.127 - 229.^3 e funerária aos Srs. prestamistas quites.

Tudo pela módica mensalidade de 2$00ü.
Os Srs. prestamistas que pagarem a sua mensalidade de setem-

bro no balcão de Empresa, ficarão dispensados do atrazo em que
estiverem.

Precisamos de agentes em todas as localidades, suburbios, balr-
ros Btc'o "Plano Guanabara" é o que paga maiores ordenados, com-
missões e gratificações.

Tudo directamente ao agenclador e não aos intermediários. Pe-
çam uma explicação.

Solicitamos o comparecimento urgente de todos os nossos agen-
ciadores e cobradores que ainda não fizeram prestação de contas no
corrente mez.

Publicaremos as photographlas dos que faltarem e tomaremos
outras medidas enérgicas.

) mm^^^^ «João SartoreSSo D
j 

'JSZ:.„. (Es?, de S. Paulo) SAO JOÃO OA BOA VISTA [

RUA MARECHAL FLORIANO, 65-1.
End. Telegr. "SORTE" — Telephone 4-0418

83:0005000 de prêmios

Í29-207 — 229.235 — 229.302 - 22o''i2b
229.338 — 229.431 - 229.472 — 229'o29
229.563 - 229.573 — 229.580 - 229'5U9
229.652 - 229.841 - 229.938 - 229l9)U
229.999 - 230.172 — 230.175 — 230 18t)230.196 - 230.313 - 230.401 — 230j20230.585 — 230.015 - 230.622 - 230Ò84230.798 - 230.818 - 230.B52 — 230*857230.890 - 230.912 - 230.974 — 230'99:>231.032 - 231.043 — 237.914 - 233'.)6ij238.202 - 238.351 _ 233.409 _ 238-47P238.733 — 238.797 — 228.895 - 239UW239.199 - 239 6B5 - 239 795* 240.162 — 240.201 — 240 476
240.332 — 226 234 -
226.195 — 239.473.

- 239.945
240.515

245.903 — 226.Í8.1

íamia, Irmão
ÍU

! RUA PEDRO 1.° NTs. 28 e 30
(Antiga Esp. Santo)

L »4WE»«M»(MW»< WKMM«HI«»<MÍ»IMW»Ü IUIII «TB-II

Loteria do Estado de
São Paulo

Resumo dos prêmios da Loteria
do Estado de São Paulo, extraída
hontem, 5 de setembro.
13325 (Lins).. „„ .„ 200:0005000
16329 (Rio).. .. „. 20:0003000
17S37 (Rio).. .. 0o 5:0003000
12(532 (S. Paulo) .. 3:000$0Ü0

1381 (S. Paulo) .. 1:5003000
16452 (Campinas) .'. 1:5005000
3504 tRio).. .. „„ 500S000
4201 (Assis).-, o o .„ 5005000
5116 (Rio) .. nu 0o 5005000
6505 (Rio).. .. „„ 5ÚOS0O0

13038 (S; Paulo) .„ 5005000
15767 CS. Paulo) ,. 5005000
16004 'S. Paulo) .. 50OS000
17922 (S. Paulo) .„ 6005000

CLINICA SO' DE
SENHORAS

Dr. Octavio^ de Andrade
— Especiaiista: Hemor-
rhagias uterâas, atrasos,
regras escassas, suspen-
são, doenças de ovarios,
etc, sem operação e sem
dôr. Horário das 9 1(2
ás 11 horas e de 1 ás 5
lioras. Tel. C. 1591. Lar-
go de São Francisco,

25, sob.

Aviso ao Publico
Por ordem da Policia e devido

á Formatura de Tropas e Parada
Militar de Sete de Setembro, na
Quinta da Boa Vista e Campo de
S. Christovâo, ficará cortado, des-
de as 8 horas ria manhã, mais ou
menos, até terminar o desfile das
tropas,?- o trafego das linhas de"Alegria", "São Luiz Durão", "S.
Januário" e "Penha".

Os carros destas linhas trafega-
rão somente até a esquina da rua
São Christovâo c rua Escobar, de
onde voltarão para a cidade.

Durante a Parada das tropas,
haverá carros extraordinários tra-
legando entre os pontos terminaes
das linhas de "Alegria" e "Pe-
nha" e a orla do Campo de São
Christovâo.

O trafego da linha de "Casca-
dura" será desviado, desde as 8
horas da manhã até terminar u
Parada, tanto na ida como na vol-
ta pela rua 24 de Maio, havendo
porém, durante a parada, carros
extraordinários, trafegando entre
o Largo da Cancella e a Estação
do Meyer.

The Rio de Janeiro Tramway,
Light & Power Co. Ltd.

Sortes Grande» Só Se Obtêm
— NO —

SONHO DE OURO
GALERIA CRUZEIRO. N. 1
— Cocar & Companhia —

AVIGAZIONE GENERALE ITALIANA
O RAPIKO PAQUETE DE LUXO

TONELAÍJEft! BKU1A: 24.281
Sairá para:

BARCELONA, VILLEhRANLHE (Nice) e GÊNOVA

HOJE, 6 do corrente
Próximas sahldas para

a Europa
Gluüo Ccsare, 3 de Outubro
Duilio, 24 de Outubro
Giulitt Ccsare, 14 de Novembro
Duilio, 6 de Dezembro
Ginlio Cesare, 8 de Janeiro

Para Santos, Montevidéo ©
Buenos Aires

Giulio Cesare, 20 de Setembro

Duilio, 10 de Outubro

Giulio Cesare, 3 de Novembro

Agentes geraes: —> ÍT ALIA-AMERICA
Avenida Rio Branco, n. 4 — í ei. 4-1742

MBICADOR

Dr. Álvaro Moiatmhô
Ooenças dos rins, bexiRa. próstata' 

etc Cura rapina, sem dor Aa.
GONORItHE'A

aguda on chròmcá e suas compn-
cações no homem e na mulliT,
prostatites, cysti tes, orchites, in-
flar.imJÇÕcs do htero, ovítrios. etc.
Tratamento pela electrtciaáde. Dia-
thermia. DársórivalteflçSò, Ovono-
tr-.crmia. Estreitamento da Urethri

IMPOTÊNCIA.
8 ds 18 - Bueno» Aires, ?7-4»

* 
HÉRNIAS m§$^\ {(Qucl)taduras) I
Cura radical sem opcraçíio, sem 

'

dftr e sem tirc.iuizn das
oecupações.

FRAQUEZA SEXUAL
Tratamento especial 6 moderno

DR. PEDRO LUZ

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

AIDAS DO RIO: DOM1 NGOS, TERÇAS E QUIN-
TAS-FEIRAS

SEEYJÇO DE PASSAGEIROS

SU

TEL.
?RAV'A

8—8127.
fLKAUKN.

TES N. 73.
!8&q tem Vtiiai

Succuleista mayonai-
se de garoupa á bra-
sReira; mocotó espe-
ciai á uahiana; sar-
rabulhada t>. portu-
gueza; peru' assado
á brasileira; vatapá,
caruru'. muquecas
tle camarões á ba-
iuana; frango á Co-
cote; peixada á mo-
da da Gruta. — Se-
gunda-íeira, colossal
feijoada completa á

orasilelra; cabrito assado com'arroz
sin forno.

0 MEDICO LHE RECEITOU REMÉDIOS
CAROS? —MO SE ASSUSTE!

ARATIMBO'
RECEBE CARGAS PELO ARMA-

ZEM, 11
Sáe hoje, domingo, 6 do corrente,

ás 12 horas, para:

ASSEMBLÉA, 34

eonfentanáo-se com o lucro de ÍO %
vende mais barato, todos os mídicamen-
tos naeiosiaes e estrangeiros e artigos

de drogaria.

SANTOS,
RIO GRANDE"

segunda-feira 1

quarta-feira, 9

quinta-feira, 10
PORTO ALEGRE

sexta-feira, 11

ITASSUCÊ
Sá« quarta-feira, 9 do corrente, fts

IS horaa, para:

S. SEBASTIÃO, quinta-feira, 10
SANTOS. quinta-feira, 10
PARANAGUÁ', sexta-feira, U
ANTONINA, eexta-íeira, 11
S. FRANCISCO, sabbado, t2
FLORIANÓPOLIS, .. domingo, 13
IMB1T1JBA, domingo, 13
RIO GRANDEe terça-feira, 15
PELOTAS, terça-feira, 5
V, ALEGRE, q\iarta-felra, 16

Nâo receba Cftrgsa para BSo üo-
bastião.

AVISO - A Companhia recene cargas e encommendas atô 6 respe-ra da saldo do seus paquetes ate as le horas, pelo armazém 13.

Valores pelo Escriptorio Central atê as 16 horas da véspera da salda
de seu» paquetes. Os paquetes ae passageiros dispõem tío câmaras nn-
eonlicas.

SAÍDAS DO RIO! DOMINGOS
TERÇAS E SABBADOS

SERVIÇO DE PASSAGEIROS

NORTE

1T A N A G E'
fjáo quarta-feira, 9 do corrente, as

16 horas, para:
BAHIA,
RECIFE,
NATAL,
FORTALEZA,
S. LUIZ,
BELE'M.

sabbado, 12
segunda-feira, 14

terça-feira, 15
quarta-feira, 16

eexta-íeira, 18
sabbado, 19

Para passagens.': A\ Rio Branre
n 31). loja tcloplione: 3.3433 -
Para fretes Av. Rio Branco n. it),
telephone: 4-1726. - Armazém 13
do Cáes do Porto, telephone: 4-3374- Airna/.em 13 A, Av Rodrigues Al-
ves n. 303. telephone: 4-5072 - Pa-
ra mais Informações no Esrrlptori<
Central. Av Rodrigues Alves n
303 Telephone; 3.1900. Armazém I)
üo Cáes do Porto — Tclephone:
4-4934.

IA 

Independência É M
Depois de Amanhã li

Contos I
iiLtòria do Riol

H Snt.» 150$ — Vig." 7Ç500 m

Tea é o mando'

CAMBIO !

INTE1XIGEN-"E LEITOR ou
ENCANTADO-

IA LEITORA
jucres conhe-

cer os meios
que fe guiarão

a conseguir
Port una,
Kxito em Ne-
gocios, Jogo
Loterius? Pede

CRAT1S meti livrinho: "O MEN-
SAGEIRO DA DITA" — Remctu
M)0 réis em sellos para respobta
Direcçâo: Pira. NILA MARA —
Caile Matheu 1924 — BUENOS Al-

«ES (Argentüia),

S 1)8 e 3 5|3Z &.

O mercado de cambio abrlw, hon-
tem, calmo e estacionado.

O Banco do Brasil e todos os ou-
troa sacavam a 3 1|8 d., e compra-
vam a 3 5|32 d., pagando o dollar a
15S760. .

Em seguida, o Banco do Brasil
modificou sua taxa de saques para
3 5|32 d., mantendo-se os demais
inalterados.

Todos, porém, operavam eobre pe-
quenas quantias e cobranças. Assim
fechou o mercado sem tnteresbe.

03 BANCOS AFFIXARAM A9 8B-
GUINTES TAXAS PARA CO»

BRANCAS

A 90 d|v.: Londres, 3 113 a 3 5132
(libra, 765800 a 76S040); .Paris, S625
a S633; Nova Yoryk, 155350 a 165OJ0;
Canadá, 16$000.

A .vlsta: Lond. 3 5|16 a 3 3i32;
(libra 785367); Paris, S631 a $633;
Itália, S842 a $844; Portugal, $712 a
5716; Províncias, S718 a 5723; Nova
York, 15S960 a 16S100;Canudá, 165100;
Hespanha, 1?411 a 19500; Províncias,
oanha, 1S450 a 1S500; Províncias, ...
ÍS485; Sulssa, 3S135 a 3S145; Buenos
Aires, papel, 43510 a 4S700; Monte-
vidéo. 75100 a 7S450; Japão, 70970;
Suécia, Noruega e Dinamarca ....
45315 a <»s32J; Hollanda, 63495 a ...
65510: Bélgica, ouro. 2S245 a 2S269,
papei. S449 a 452; Slovaqula, S473 a
S480; Rumania, S097 a S098; AUema-
nha 3ÍS19 a 3S840: Áustria. 2S2S0 a
2529o por 10.OCO coroa?; Chile, ...
1S9Ü0 peso-ouro e vales-café. £627 a
çti3U par franco.

BAQUES POR CABOüRAMMA

A vista — Londres 3 1|64 a 3 3|64;
Paris, S632 a 5635; Itália, S846; For-
tugali S718; Nova York, 16S140 a ...
165210; Canada, 16S140; Hespanha,..
1S465; Suissa, 35150; Buenos Aires
papel, 4556J; Montevldéo, 75110; Ja-
pão, 8$; Suécia, Noruega e Dina-
marca, 45330; Hollanda, 6S510; Bei-
gica, papel, S452; Allemanha, 3S830
e Slovaqula, 5482.

COMO FECHOU O MERCADO
CAMBIAL

O mercado de cambio encerrou-
se, em posição indecisa, operando o
Banco do Brasil com melhores co-
tações, e os estrangeiros nas mes-
mas taxas da abertura.

Assim, a 90 dias, o Banco do Bra-
sil operava na taxa de 3 5|32, com o
íranco a S625 e a libra na espécie
a 76S100. A' vlsta, rt libra a 77SC0O
franco 5627 e o dollar a 155960.

Os bancos estrangeiros, como dis-
senios, mantiveram até o fim do
bancário as mesmas taxas de 3 1|8 a
prazo e 3 1|16 á vlsta.

O CAMBIO NO EXTERIOR
O mercado de cambio, em Lon-

dres, abriu, hontem, com ao se-
guínles cotações:

Sobre Nova York, 4 86 00; Pa-
ris, 123,95; Itália, 92.93; Portugal,
110.00; Suissa, 24.93 3|4; Bélgica,
34.90; Hespanha, 55.00: Buc-
nos Aires, 31, 5J16; Allemanha, 20.o3;
e Hollanda, 12,03, centimos por
libra.

VALES OURO
. — Em Nova York. a bolsa ac-O Banco do Brasil emlttiu os che- cusou alta úe 22 a 25 pontos na*

ques-ouro, hontem, para a Alíau- ' opções do fechamento anteriordega á ra?ão de 35793, papel, por COTAÇÕESIS, ouro, b cotou o dollar, clicque a, Typos püí ío scllo;-

MERCADO DE TÍTULOS
Foram negociados hontem,

bolsa os seguintes títulos;
Apólices:

20 Uulformlsadaa 1:000$ .. ,.
3 D. Emissões nom. 2003 .,

60 Idem 1:000$ .. .. ., .. ..
105 Idem idem .. .. .. ., „.

44 Idem port. l:00OS .. .. ..
192 Idem idem , .. ..

35 Obrlg, Ferrov. 3o
100 Thes. de Minas 9% .. ,,

8 Idem idem ,,
75 Thesouro 1:0003 1930 ....

Municipaes-.
33 Emp. de 1904 port. ., „,
50 Idem 1906 port. ., ,", ,-,

5 Idem de 1917 iport. „. ..
25 Idem Idem  „,
20 Idem de 1931 port. ,, ..
50 Deu. n. 1933 port. .. ....

350 Idem n. 3264 port. .. ....

Acções:
33 Banco do Brasi!

CAFE-'

7955
8305
795S
7965
727S
7265
9S0S
3213
8205
9855

6605
1545
1435
1455
1555
1895
1525

2935

TYPO 7, 115300
Funccionou o mercado de café

hontem, em condições de firmeza
mas sem alteração de preços man-
tendo-í.e o typo 7, a base do' 115800
por dez kilos.

A procura foi regular, fechando-
se na abertura 4.143 saccas e du-
rante o dia mais 5.101 no total de
9.244. ditas. Fechou destituído de
importância e inalterado.

— Foram destruídas, em Santos,
9.421 saccas de café.

i16510J. Typo 3. n(i 9.Q tf a »M 9% iüáuoo

Typo 4..
Typo S..
Typo 6..
Typo 7..
Typo 8..

1$200 por

125700
12S4UU
12510U
115800
11S4U0

Kilo-Pauta semanal
gramma.

Imposto ouro, E. do Rio, 8$739 ^
idem de Minas, 4$567.

O mercado de café a termo, func-
cionou, hontem calmo, sem nego-
cios realizados a prazo.

Opções: Setembro, vend. 13S0O0 e
comp. 113860; Outubro não cotado:
novembro 12S300 e náo cotado; e
dezembro 12S800 o não cotado, res-
pectlvamente.

O MOVIMENTO ESTATÍSTICO
FOI O SEGUINTE

Entradas 8.919 saccas; sendo 1.729
pela Leopoidlua; 2.025 pela Central
e 5.165 pel03 Diversos Armazene Re-
guladores. i

Desde o dia Io do mez, entra-
ram 31.973 saccas; média 7.993;
desde o dia Io de julho 665.416;
media, 11.082; Idem. no anno pas-sado, 506.175 ditas.

Embarques 520 saccas, sendo
300 para o Rio da Prata e 220 porcabotagem.

Desde o dia 1» do mez, foram
embarcadas 32.287 saccas. Desde odia 1" de julho, 775.253; idem noanno passado 537.155; ficando em"stock" 301.443; idem no *>nno
passado, 270.300 ditas. O mercado de Santos regu-l:m calmo, com o typo 4 a 15S por i0kilos.

Com vendas do 1.000 saccas atermo.
Entraram, nesse mercado ...27.655 saccas; saíram 220E3; foramembarcadas 29.132; ficando emSrii°*.Ck 1-a3s-125; contra 1.063.318altas, ao armo passados

— Passaram, por Jundlahy, con.
destino a Santos, 21.000 saccas.

O mercado disponível algodoeiro
abriu e funccionou na mesma po-sição fraca do fechamento ante-
rior, sustentou as cotações dos dl-
versos typos e não registrou nego-
cios.

O movimento estatístico foi o se-
gulnte:
„ ¦ saccas:Entradas — Nfio houvo.
Saldas .. „, ., ,. ,. „. 26.1
Stock 4.722

Vigoraram hontem as seguinte»
cotações:

Seridó: typos 3, 34S500; e 4 ....33S500; Sertões: typos 3. 32S500 e 4.
31S; Ceará, typos 3, 32S e 5, 30$,
Mattos: typos 3, 31» e 5, 295; Pau-
listas: typos 3 e 5 não cotados.

ASSUCAR
Permaneceu .; esse mercado na

abertura e durante o funcciòna-
mento e mposição apatb.ica, comnegócios completamente paralysa-dos e cotações inalteradas.

O mercado a termo, nfio funo-cionou.
O movimento estatístico, íol o ce.

guinte:
Entradas ., „ .. „. „ co 73aSaldas .. .. „„ .-. „„ .. 5.170btock .. .. „.  222 393Observação — Em ver!ficaçâo_pro-
cedida m stock. forim constatadas
mais 23.871 saccas.

As cotações que vigoraram, hon-tem foram as seguintes:
Branco cryst. (novo) 365000 38$OOuIdem velho  32Sooo 34500oDemerara sosooo 31S0OOMasca vinho  31S0O0 323000Mascavo  27S000 285«)OUO mercado a termo não func-cionou»

:ri- !ix-Assistentc da S. C. Misin
•ordia do Rio de Janeiro — Es- |lec. em vias urinarias — Cura i

radical da bléhòVrhagiã. !
CONSULTÓRIO — RUA FREI i

CANECA, 52 e 77 . !
PHONE: 2-9053 - i

Ias 8 ás 10 e das 16 ás 18 hs '

Vias Urinarias e cirurgia.
- UR. UFLACKER, ex-interno ne
Hospitaes na França e- Suissa. ~

S. José. 89. das 4 em deante.

DR. DUARTE-NUNES-
Órgãos genito-urinarios (ambos

os sexos). Gonorrhéa e suas com-
plicações. Hemorrhoides e hydro-
ceie, sem dôr e sem operação. —
São Pedro, G4. 8 ás 18 hs.

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
DOENÇAS SEXUAES NO HOMEM
OiaKnosliro causai e tratamento ua
IMPOTÊNCIA 

cncaXca. 
T

De 1 ás 6,

Clinica Me&co-cirurgica'
DR AMÉRICO CÁPARICA

Consultório: Rua Visconde do «Uo
Branco, 31 (sobrado)

DIARIAMENTE OAS
3 A'S 7 HORAS

TELEPHONE: 2—2949.
Kesldencla — Rua Riachuelo, 58

TELEPHONE: 2—7804.

CASA DE SAUDE"
DA ASSOCIAÇÃO DOS COWSTKU-

CTÒRES CIVIS
Rir do Senado n. 213—Tel.: 2-IIÜ64.
Director Dr, Ju,io Pinto Brandão,

Cirurjjia ein geral, especialmi-ine
cirurgia do ventre, e vias urinarias.
ípparclhos de fracturas.
Aberta á ciinlra de todos os se-

nhores médicos.
RAIO X SOB A DIRECÇÂO DU

DR. VICTOR CÔBTESí
PREÇOS MÓDICOS.

CASA DE SP
SÃO SEBASTIÃO

RUA BENTO LISBOA. IH0.
Situada no local mais uprazivei

desta cidade. — Aberta á cllimu
de todos os senhores médicos. -
OPKR AÇÕES E PARTOS — Pa vi-
Ihão especial para convalescentes —
KEUIMFNS ALIMKNTAKES ~ ! -
CHÁS - UAIO X - RAIOS CLTU 1-
VIOLETA. ~ Diária desde 155IHHI.
— Direcçâo: Luiz Simões Correi,
director; dr. Alcides Seura, dire-

ctor mádlrb,
TELEPHONES: 5-4001 — 5-40112.

I DR. ÂPRIGIO DOS
ANJOS

ADVOGADO
RUA QUITANDA, 47

2o andar — Sala 11
Telephone 4-5485 i

nes DENTADURA
ATE* 14 DENTES.

Coroas e bridges de ouro por pre-
ços populares.

ORÇAMENTO GRÁTIS.
Facilüa-se o pagamento — 30annos de pratica. Insti. Espec da

prothcse dentari?
79 »- Rua Buenos Aires 79

ÍDafi S ás 13 horas). '

4

1 ,-

m
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SANTIAGO, 5 — (Havas) — Deante do fracasso de iodas as tentativas para entrar em accordo com as forças navaes sublevadas, o
governo resolveu decretar a lei marcial para o paiz inteiro, afim de suffocar, rapidamente, o movimento sedicioso

REVOLUÇÃO W
CHILE

O governo decretou a
lei marcial para todo o

paiz !

tf% ¦ INTERIOR
200 REIS

u

SANTIAGO, 5 — (Havas)
—- Deante do fracasso de
todas as tentativas para en-
trar em accordo com as for-
ças navaes sublevadas, o go-
verno resolveu decretar a lei
marcial para o paiz inteiro,
afim do suffocar rapidamen-
te o movimento sedicioso.
A PRISÃO DO EMBAIXA-

DOR CARLOS DAVILA
WASINGTON, 5 — (Ha-

vas) — Informações de fon-
te particular dizem que o sr.
Carlos Davila, antigo embai-
xaclor do Chile nos Estados
UnWos, foi preso e acha-se
incommunicavcl em Santla-
go, sob aceusação de haver
fomentado um movimento
para restauração do governo
do general Ibanez.

O sr. Davila que regressa-
ra ultimamente ao Chile as-
sumira a direcção de um jor-
nal de Santiago.

O departamento de Estado
nenhuma informação teve
sobre as actividades do sr.
Davila nem quanto ao seu
paradeiro.

O fogareiro explodiu
Na residência do sr. Manoel de

Castro, á rua Vigário Morato, 54,
foi victima da explosão dum fo-
garelro á álcool, a menor Idalina,
de 7 annos e ali residente.

Director : J. E. DE MACEDO SOARES

Anno IV — Numero 981 Rio de Janeiro, Domingo, 6 de Setembro de 1931 Praça Tiradentes, 77

ão foi o Mote! Lon-
dres que faliiu

Foi hontem, noticiado pelo "Dia-
rio da Noite", que o Juiz da 1* Vara
Civel, havia decretado a íallencla
de José Cantlno, estabelecido com
o Hotel Londres, íi Avenida Atlan-
tica n. 608.

A noticia acima n&o representa a
verdade.

Effectivamente o magistrado da 1"
Vara Civel decretou em data de
hontem a íallencia de um hotelel-
ro, e, esta foi a do proprietário do
Hotel Ypiranga, lnstallado & rua do
Ouvidor.

O Hotel Londres, hoje 6 de pro-
priedade do sr. Lui_ Alves Rolllm.
que o adquiriu, ha dois annos,
quando em concordata e encontra-
se em optlmas condições de prós-
peridade.

as velhas paredes do Sa.ào Official
Do colorido subjectivo de Tarsilla, á esculptura redonda de Brecherate
OBSTINAÇÕES E INDECISÕES ESTHETICAS DE ESCULPTORES

E PINTORES

14.° anniversario
do assassinio

g Pinheiro Machado

Atropelada por uma
bicycleta

A domestica Joaniia Prancisca
Marques, quando tentava através-
sar a praça Snenz Pena, foi co-
Ihida por uma bicycleta, receben-
do ferimentos no frontal.

O eiclysta causador do desas.
tre, chama-se João de Souza e é
empregado da leiteria Nova Éra.

João foi preso pelo guarda civil
n. 1.080 e conduzido á delegacia
do 17a districto, onde foi autuado
em flagrante.
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E a arte do mais perfeito dos galãs

C_tarles **¦
Jornal Fox Mov. Airplane News N.° 3 x 34, salien

tando-se o Graf Zeppelin no Ártico
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Uma sessão civica para
commemorar o trágico

acontecimento
Depois de amanhã transcorrerá

o décimo quarto anniversario do
assassinio do general Pinheiro
Machado, facto oceorrido no sa-
guão do Hotel dos Estrangeiros.

O grande chefe gau'cho, que
foi o maior conduetor de homens
da Velha Republica, teve, apesar
dos seus muitos erros, uma tor-
miduvel projecção na historia po-
litica do regime, constituindo-se,
riu n dado momento, a columna
central da mais pujante organiza-
ção partidária do paiz. acarretai!-
do contra si uma avalanche de
ódios demoliclores, aos quaes en-
irentáva e resistia com admirável
s. tnidadP moral,

jNo salão de conferências du
Escola de Bellas Artes, realizar-
se-á, naquelle dia. uma sessão ei-
,vica ás 21 -horas, para a qual re-
cèbemos um convite firmado pela
commissão promotora, composta
dos srs. Gumercindo Ribas, Alei-
des Maia, João B. Mascaren. as.
Ai.anio Flores da Cunha. Diniz
Júnior, general João Francisco,
Waldemar Vasconcellos, Pedro
Mibiclli, Carlos Fontoura e
Pompilio Dias.

Mario IVIurtas — "Retrato"; Tarcilia do Amaral — "O Santo »"Eros Volusla em Agonia da Saudade"; Annita Malfatti — ".
"Fuga para o E.ypfco»; Ignez Costa — "Sorriso

Apresenta uma feição nova, In-
tegralmmte nova, o salão official
deste anno. Abertas as portas do
velho edificio da Escola ao cha-
mado espirito moderno, logo esse
espirito surgindo, num ímpeto do
astral artístico, invadiu o casarão
e, numa imitação daquelle me-
moravel Attila, de que nos fala
a historia da antigüidade, tomou
paredes inteiras, encerou assoa-

lhos e entulhou, numa promiscui-
dade impressionante, mal distri-
buidos, pessimamente arrumados,
os que, a rigor, não lhes bateram
as primeiras palmas da adhesão
incondicional.

Presentindo a victoria do po-der discricionário da vanguarda
modernista, os espiritos modera-
dos, e, entre estes, o professorCarlos Oswaldo e a pintora Sarah
Villela Ferreira, se mostram in-
clinados a uma viagem á Canas-
sa, numa capitulação honrosa ás
hostes futuristas...

Tal é, em synthese, o panora-
ma da pintura e da esculptura,
chamadas "artes plásticas", no
saudoso tempo em que a plástica
não tinha sido ainda absorvida
pelo chamado subjectivismo ar-
tistico...

Numa rápida visita, salientemos
os tres chefes supremos da cru-
zada modernista: Tarsilla e Mal-

611 .IHJURIL* Para todo gosto
.flyllfílli.i Para todo preço
(A METRO) 159> ROSario, 159

faltl, na pintura, e Brecheret, na
esculptura.

Tres' espíritos novos, novissl-
mos; ti _s motivos velhos, velhis-
simos; Tarsilla pintou o "Sagra-
do Coração de Jesus", tal como

; Odelli Castello Branco —
Pmitas". Victor Brecheret —
IHuminado"

elle é visto em todas as oleogra-
phias, edições populares; Malfatti
pintou "Puritas", estylo bíblico,
onde não faltam os clássicos car-
nei_jnhc_.das_paisagens_passadjis^
tas; Brecheret escolheu como the-
ma a "Fuga para o Egypto", ve-
lho thema dos antiquados culto-
res da arte christã...

Mas o Salão Official é, por isso
mesmo, curioso.

Na falta de unidade dos traba-
lhos expostos, na sua desordena-
dação esthetica, ha o phenomeno
commum, após a victoria dos mo-
vimentos revolucionários.

Serão todos os que se agarram
á taboa de salvação de uma ten-
dencia modernista, sinceros nos
seus arrancos estheticos?

Não será fácil uma resposta
aceitável. Porque a infantilida-
de se mistura, lamentavelmente,
com o absurdo.

Visto em conjunto, o actual Sa-

0 PE BA
A retirada do sr. Mario

Brant da presidência do Ban-
co do Brasil não foi deter-
minada por motivos políticos
mas pelas conclusões do rela-
torio apresentado ultima-
mente pela commissão de
syndicancias nesse estabele-.
cimento de credito.

O substituto do sr. Mario !
Brant será um banqueiro, \
vindo provavelmente de São j
Paulo. O sr. Getulio Vargas I
não preencherá cargos tech-
nicos, sobre tudo nas csplie-
ras financeiras, com homens
politicos.

Pelo menos esse é o seu in-
tuito, segundo pudemos ob-
servar.

O sr. Florivaldo linha res
não será o novo ministro da
Educação e nem nunca foi
candidato do sr. João Alber-
to que tem bastante critério
para não annunciar suas pre-
ferencias na composição do
Governo Provisório .A esco-
lha do substituto do sr.
Francisco Campos nada tcni
a ver com os interesses da
politica mineira. O mais cer-
to é que seja escolhido um
.rande nome, de reconhecida
competência nos assumptos
tia pasta.

A policia tem os nomes de
tres officiaes do Exercito <p:e
so têm salientado nas íntri-
gas da politica fluminense,
como mandantes da intento-
na de Nictheroy, que resultou
na morte do "capitão" Jorge
Soares. São também cohhe-
cidas certas ramificações do
"complot" cujos "meneurs"
falavam em ditadura militar,
acclamando o futuro ditador.
Podemos asseverar que o sr.
general Menna Barreto não ê
aixa de segredos e dará a
todos esses factos e cumpüei-
cidades plena publicidade.
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Sob as rodas dum auto-
carainhâo

A rua Barão de Mesquita serviu
de palco, hontem, a um horrível
atropelamento, no qual uma in-
feliz creança íoi colhida e morta
Dor um caminhão da Standard.
Cerca de 10 horas, a menina Ge-
ralda Rodrigues, de nove annos e
residente naquel. a rua, no n. 342,
sahiu de casa, dirigindo-se ft re.
sidehciá de uma sua amiguinha.

Ao tentar atravessar aquella
via publica, Geralda não notou
nue, em louca disparada, corria
nor ali o auto-caminhão n. 3.906,
dirigido por José Estevão de As-
sls. Colhida de surpresa, a Infe.
liz menor, quando quiz fugir ao
perigo, foi tarde, pois as rodas do
pesado vehiculo passaram sobre
seu corpo, produzindo-lhe morte
instantânea.

O motorista culpado foi preso
pelo soldado n- 81, da 4* compa-
nhia, do 6U batalhão da Policia
Militar, e conduzido á delegacia
do 16° districto; onde o commis-
snrio Laet de Carvalho o autuou
em flagrante.

lão Official distrae os olhos e
confunde o espirito, comqiianto
para os seus cultores se dê o in-
verso: confunde os olhos e dis-
trae o espirito...

Não reneguemos, entretanto, o
movimento abolicionista dos re-
jeitados dos salões anteriores. Ha

. _ores_que_se_ey_idenciam plenos^
de côr e de intuição de brasTTl-
dade. E' essa a impressão que
nos fica do conjunto.

Observando, entretanto, a ex-
posição organizada pelos proceres
do modernismo, talvez não seja
difficil encontrar entre os sete-
centos trabalhos, detalhes perigo-
sos para uma segunda demonstra-
cão de força.

O que Impressiona, no salão
deste anno, é a victoria de no-
mes novos, ainda nâo integrados
no novo credo e que são, entre
muitos, Euclydes Fonseca, Edson
Motta, Cândida Cerqueira, Odelli
Castello Branco, Nicolau Del Ne-
gro, Jordão de Oliveira, Humber-
to Cozzo, Vicente Leite, Ignez da
Costa e Balthazar da Câmara.

Bemittiii-se da Cora
feia de Reslfas, e

Reintegrado no cargo de Cura-
dor de Resíduos, a 20 de abril
deste anno, pelo Governo Provi.
sorio, em obediência a sentenças
judiciaes, confirmadas pelo Su-
premo Tribunal Federal, o dr,
Justo de Moraes, cujos méritos
de causídico são de todos conhs-
:.idos, acaba de preferir, saudo-
so, talvez, da vida intensa que
sempre teve, a volta á sua banca
de advogado á permanência no
exercicio daquellas funeções pu-
blicas. Explica-se, assim, o seu
pedido de demissão da Curado-
ria ,que perde um elemento que
se destaca, principalmente, pelo
seu caracter illibado, emquanto o
"barreau" readquire íim dos seus
mais elevados expoentes.

Mais um larapio nas ma-
lhas da policia

A* delegacia do 14° districto íoi
apresentado preso, hontern, o na-
cional Pedro Ferreira de Andra-
de, branco, de 20 annos e resiclen-
te á rua Paula Britto ri. 47.

Motivou a prisão, um furto que
Pedro praticoui.na"residência do
tenente do Exercito, Carlos de
Andrade Leão, morador á rua
Felippe Camarão n. 78.

O roubo, que constava duma
bomba de prata para chimarrão,
dum relogio.pulseira e uma capa
de gabardine, foi todo appreenrii-
do, tendo aqueile meliante sido
autuado na delegacia do boule-
vard 28 de Setembro.

Colhida por bonde
Na rua da Constituição, o bon-

de linha Cancella, regulamento
n. 352, dirigido pelo motora. \ío
n. 3.531, apanhou a nacional Jus-
tina Maria do Amaral, de 59 au.
nos, ferindo-a na cabeia.
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PALÁCIO
Horário : 2 — 4 — 6 — 8 c 10 hs.

A Metro Goldwyn Mayer
Apresenta

JOHN GILBERT
Anita Page, Leila Hyams, Louls

VVolheir» em
O DESTINO DE UM

CAVALHEIRO
RABAT, CIDADE MOURA

(Falado em portuguez)
METROTONE N. 81

ODEON | GLORIA 1 CAPITÓLIO
Horário: 2 — i — 6 — 8 e 10 hs.

A UNITED ARTISTS
Apresenta

RONALD COLMAN e ANN
HARDING em

m
Amigos de Infância

_.__, Colorida da Tiffany
FOX MOVIETONE AIRPLANE

NEWS N. 33

SOFFRER E' DA VIDA: 2 —
4,40 — 7,20 — 10 horas

ROMANCE DO RIO GRANDE :
3,30 — 6,10 — 8,50

A FOX FILM apresenta :
EDMUND LOVVE e MAE

CLARK em
SOFFRER É DA VIDA

— E —
Romance do R. Grande
Com WARNER BAXTER

e MONA MARIS

Horário: 2 — 3,40 — 5,20 — 7
— 8,40 —' 10,20

O NAUFRAGO - desenho sonoro
Paramount Jornal ns. 96 e 97

0 SANTO MARIDO
Uma estupenda comedia musi-

cada da Universal, com
ELLIOT NUGENT, JEAN AR-

THUR e BETTX COMPSON

IMPÉRIO |PATH£'-RAL.AOIO
Horário : 2 — 3,40 — 5,20

— 8,40 — 10,20

PARAMOUNT JORNAL, 98

Uma super-comedia da Para-
mount, toda falada cm portu-
guez, com LEOPOLDO FROES

e BEATRIZ COSTA

Fax Film apresenta CHARLES FARREL
e a nova estrella de primera grandeza ELISSA LANDI

 E M 

— "CORPO E ALMA"
Complemento: Fox Jornal Mov. Airplane News n.° 3 x 33

i

A T H
BREVE, REABERTURA, COM AS NOVAS INSTALLA-

COES DE APPARELHOS SONOROS

ELDORADO
TEL. 2-4218

HOJE
ULTIMO DIA

OERDA MAUBUS E GUSTAVO
FROELICH NO SOBERBO

FILM SONORO.
PRINCEZÂ

RUBRAS
,.e mala a desopllante comedia ..
"O QUE GENTE DAMNADA" e

O CONGRESSO DO P. K. M.,
EM B. HORIZONTE

Horário: 2, 4, 6, 8 e 10 horas.
Preços: Poltronas 3S0OO — Estudan-

tes, 25000.

"A

m
PARISIENSE «- HOJE

A United Artists apresenta :
CHARLES CHAPLIN I

: E M M
99 |
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CINE GRAJAHU'
A epopéa dos. ares descripta

num film de 4 milhões de
dollars

JEAN HARLOVV, JAMES HALL
e BEN LVON

na monumental super-producção
da United-Aríisís, synchroiiíza-
da, falada e com um trecho

colorida"Anios cfo Inferno"

CINEMA LAPA
BEN.-Hülí

grandiosa produeção da Metro
Goldwyn com Ramon Novarro

Uma comedia em 2 partes
Um desenho animado

Cinema Rio Branco
l Paramount apresenta "HAROLü
TREPA-TRI.PA", com o celebre

HAROLD LLOYD.
A CAMINHO DA SANTA FE"*,
com Ricliard Arlen c Rosita

Montenegro.

ELECTRO BALL
Rua V. do Kio Branco, 51

HOJE — ASSISTA — HOJE
2 emocionantes torneios sportivos, 2
14 horas— 20 pontos — 14 horas

Gcraldo-Astigarrcta (Azucs)
Aramburu*-Eibar (Vermelhos)

19.30 horas — 20 pontos — 19.30 hs.
Izidro-Aguinaga (Azues)

Affonso-Prudencio (Vermelhos)

VARIEDADES VARIEDADES

ELECTRO BALL
Rua V. do Rio Branco, 51

THEATRO PHEMX
(O templo da arte realista)

HOJE - A's 2,30 - 3.45 - 5 —
7.30 — 8.45 e 10 horas.

CARNE DE PECCAD0
Scenas tortemente realistas com

bellos quadros de nu' artístico.
Espectaculos rlgoro»amento pro-nlbldos para menores o sennori»

tas e impróprios para senhoras.

AMANH Única exhibiçâo de
"SACERDOTIZAS DO PRAZER"
BREVE — "Pudor e Volúpia", o

Hlm que maravilhou o mundo!
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